
I SINDICATO DOS MNTRAMESTRES E .-MIEIROS RECUSA O SEU APOIO AO BANQUETE QUE SERÁ OFERECIDO A NEGRÃO DE UMA E PEREIRA Uttt>

ALIZflO CONTRA OS FASCISTAS DO GOVERNO
tjse o Sentido Que Deve Ter o Àcado Anunciado Na Entrevista De Ontem Do Sr. Otávio Mangabelr*

 _____ ,____^______________. „_____ .. -.

!#* ,il»tttt»t*i*t*Hii»**Mi

direito de mo m

**m>Atmm* «BB».*-alarm -i»»«—«i-r'.mmmmm" mimvtsmerm-see- *mm ¦mmm'' -»»"-»¦ ¦'¦ ¦ im— ¦. ¦¦¦»¦¦¦¦ .¦ ¦¦«¦«««'¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦«¦¦¦¦¦'¦¦¦««'«BniiBwiiiMii,"! •mg

,-,,„.. I»  n ^i»»»»i ,, »,  ' ' ''  ¦

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO ,
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Nâo te compreende que a UDN, qu«
(câ ti Catmjmtthft eleitoral «ob a ban»
detra da democracia, participe do gr>
verno junto com Oi (astuta* Macedo
Suarei, Negrão de Uma, Uris OU-
vetra Sobrinho eCta. «—Disposto» oi
comunista» a apoiar o governo, dca-
de que o» faiciata» aejam afastados
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«tot e* <i*U-l'-*y* Uitti. «-» sr:
«*-*** a «i.mpl!;-.* tatliiar ni.i 4 a
ttberaiaattte tfo tv*i»-s.--rt'.!a> ore» a
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taüiur «>ot fj-aíiei «fo o<ut-a-*tSo"
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Art. Ia —* t.«*í» D; Nfia!,««
«kftsiUatt» o*i Kaaifor pt*»fot4i Re»
«ieajjir attlta: "Aítiiar «S* pf*.*A* p*'
itUta to «tirriio pe»'..!.**». Imfoitve
ir*1 aUaSíl aul-iWtrtSlsSS-.», «fo S»aXa<sÍ-t»*!-r
«fo íaa-rsue-.l» (sr.ua OU «fo «a-spítU
SalS-..«-!l-ie«*!t4 «ii WtVtÇtll j'ãÍÍ,i.S«»4
c «fo e»ji»»ri*.t RKltmat* e ettmn'
ojtirs* t:tj-*ttas a initret e tw*s>-»i-«>
tira. «aatSiataàf* 011 na*»». i»0 lf*»*4"
«Xfati-t osi eirutí-to»".

An. V — O r.jfsrm tfo tfofM»
tetos «era tttatto pot kl. pntpot-
c.iT..-!.- rnre ao ntir-ero «fo tiVtlo*
rt» aliiatados rta tato V »* - ¦'¦ "• Ter*
litó.-n, e no Dmiüo retforal 4 ra>
•tato «fo «Ita «ír;»-l-.a!a> ix-f • - mil

tea, Cte.ar Ot»t*so
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Art. » - , t* - "O ta«»»i»t«
«to* MBi-jjMc» Kit «fo kíi mtmT.*rrrui,o u - awitiio m -
oo *-üoií8 isXi!.atnvo -
*Mtt»i I — «fo Pir*i*for*!e e «fo Vi-
tf l*í.' a!t:.-r tfo |íf*--!!ia*

AH, M — "O l'tr»iirnlf «fo Rt»
r-âWaí* esetxerl o tmeao pm 4

TrniLO n - &t*its»io iv -
Do Pt>afor Jstafiítoio — Sesilo ll —
tto S..rii<"-to Tr»li«inal PeoVrali

Art 7J — RsNaUijir a**!»: —
"Oi r*laíM«v-»t «to S«prv«r»o Tiifoi.
r.ai 1-ettrral serio elritos eta et-
titiltoio »«***o peto «*^»o«afr**«i
N»ri.m»l. en ttmio ««-ariíttril*. «fo*»-
ire br-a»i»>ifus nato», al-iutio» tltt-
tores, «fo tsjoitvfl fcaber |u»»aíi<«» r
trpillaçtO lliil.t*. r.in -va.irraaíai

Itr i»-*t-iioa «fo 15 ano» e. salvo oa
r-»g'.»!f*n!a»i era alivitfooV. rasis «fo
CO «rx-i «fo lUaír."

TITULO lu - «Caplttatto Itl -
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Art I2*S. l*«s*^«»I»ralo itelt»» —
r*«if*<i*Blr.

iPate r»'4-1-»''- **A aule» rt»
desato "O prtlfiio f»«for4 «er «fo
«satjfa?!a***te*o «fo «*»i»vfii**e*<for «to Cm»*
tto ou Terifitfo*-». *»•« mi»is».»p*o «fo
carxial, bo« «foi 4»jsiai tswrrall
rtaitirai*. tmaoto tertatlitUti-M pri»
B*fosJt>*j<|s|te*aO r«s»*l»»-»l o» ittortl.
e nas tm om ** «i»»e **--*•* «-** pm*
to tfo toportantia ttuliiâi").

TITULO IV - Capüuto I -
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iit.» a» íaml?..» K.iu.riai. tm» m |
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eSe«;ao 11 — Do «leitor e to vou
Art. 149 — liii«sj«t<»ttr «»ra vm*-

tjrafo «•-*¦-<* m 149. Sueifoiir o
art. 150. hrrtt L II. III e oartitjralo
Miiifu. IL»:r pataeiato ixaist mitím
ttitoiAoi «N&o tXKfora alldar-ie
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»uti ;:¦ -r tncarsjr*****.

A petíçàm tta U. D. H.. HiPbbI '
tCONCLUI ha »•• ra«rw

EMPOSSADA AIVart 

i r» r t ft m l ¦ rm Al iinr flRii ITRf-lBIS I CLUBE MILITAR
laSrcti ie «rmitta. «***mfor«*ie ffl-

araaa^Utia*. a ctrttwwla «fo i*-t>«.»e
o S6VI èt-rtceta tlelia para «Ürt-
er te» tr5»i!!!*«rri «elo Oube Militar
» -fc»,T*5 blenlo 1916/48. A
ndo vilrrie. li 22 horas.- teve
«s-f-s..-**, tcr.cofrtncia e a ela

cospirr-rri-. attfra tto
tante «to Prtiidenie «Ja Republica,
teprttentamrs trios miniilrot «le E»*
taiia altas palentes t-UUtares. re-
p.-ria-r.tJ.".:f s rMfin;-/í"'¦ ai.: i tfo

oilclais de todas as patenie».
Danclo posse 4 nova ttllrtbiria

ekUa. fatott o vtce-preilc-rme ds
diretOlia Ctlfo r.s.-.i.ito ir«r.:iiava.
«rue te achava no eicrctclo da pre*
:.ticra.i», «jtneral .'•!¦ -i i'l «fo «Te*-

tro Airt». A »esulr ialcu o atot-
r»l «Criar «Dlsli-to. ar^dirciriifJo.

A «rüBOtita de ootets trevertio- f
k dc etpeciai tii**iliica«;BO cm vit-
Ia tfo pftittaj.a» de que detfruia o
.•rnnal CV«ar Oblt» no Kto da
elatte «*ita«fo cie «tpietcota o cipt*,
rito der-ocratico tto Estreito.
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O SR. GRAB0I3 DEFENDEU, NA ASSEMBLÉIA
BSIIII, IAUMOMIA DOS MUNICÍPIOS

I O sr. João Amazonas bateu-se pela justiça paritária, pelo
' direito dc greve, pela lei dc oito horas e por medida* em

defesa do funcionalismo publico, pleiteando inclusive a
efetivação dos extranumerarios — Requerimentos sobre

prisões em Santos e sobre o fechamento da Fábrica Ele-
tro-Aço de São Paulo, apresentados pelo Sr. Alcides Sa-

 benca '

RTANCIA DA III CONFERÊNCIA NACIONAL DO P. C. B. NA
EA PELA UNIDADE, DEMOCRACIA E PROGRESSO DO BRASIL
MPO

Ortlro de r-oucoi dia» serd
luttlaia. nata capitai, o tercei-
n Ctmtetcncia Nacional do Par-
tato Cemuniifo do aOrtuif. tre*
tia) itpoU da secunda, que ie
mim elandeitlnamente na Ser-
tt ít Mantiqueira. Uma recapi-
ru-lo deise oiexmfircimenfo po-
e>4 der umo ((Mia da imporfart-
ot i da in/luencla na política
uttoittil tjue terd a Conferência
U 5 de falho próximo.

Ea Ktembro de 1939 desenca-
ieii-te * guerra no continente
«trepeu, como resultado da po-
iSlei de wnceMôea. de covar-
c-i. de capitulação dos democru-
tu i Daladter • Chamberialn.
o lice da arrogância de Hitler
• liiisolln!. Oi êxitos iniciais
ii» tropas germânicas reforça-
¦ '¦-¦ i ;•¦:¦:•) e a agressividade
<c* ftasclstas em todo o muneto.
lal-lve no Brasil, onde as con-
-l*6« eram particularmente pro-
tldii, gpcan a Implantação do Es-
t-éo Novo. O governo do sr. Ge-
t-ilo Vargas compromete-se ca-
-* vn mais com os elementos re-
-cionarlos e converte-se rápida-
•oente numa ditadura policial,
lenr, terrorista. O Partido Co-
B-nlsta recebo então tremendos
t-lpei, At* 1941 sucedem-se a>
í-t-i-s das dlreç&es. as prlsCes*c« melhores lutadores, as defec-
(tes Inevitáveis e mesmo certos
-mm de tr&lçao. Era a época
--s malorc» adversldades para os
comunlsta-s. E -nüo é dado a to-

A história da Conferência de 43, no recesso de uma floresta da Mantiqueira --

Suas principais resoluções e seus resultados imediatos- O papel dos comums-

 tas na guerra contra o 'Eixo

tempestades, ái quais ae estí. ex-
posto, quando se 4 membro de*-
ie Partido". Mas "íouve os que
resistiram a tudo — 4» calúnia».
4s torturas, ás prüfies. a todo:
os golpes enfim desferido» pela
policia nazista dc Filinto Stru-
bllng Muller. E. apesar dc o fa-
mlgerado D. I. P. e o» Jornais
a soldo seu espalharem ac» qua-
tro ver-tos que o Partido Comu-
nie.ta estava destruído, na verda-
de ele subítslla nos subterrn-
ncos. na mal*, dura clandestinl-
dade. nos organismos desarticula-
dos entre si. porôm vivos e atu-
antes, que restavam em muitos
E-todos.

A GUEHIIA TOMA OTJTRO
RUMO

Em lunho de 1341. com o ata-
que a Unlüo Soviética, a guerra
toma outro rumo e se trnnsfor-
ma cntlio e cada vez mais em
guerra de libertação dos povos,
tob a influencia e a parllclpnçfio
decisiva da U. R. S. S. Vêm.
ta seguir, outros relevantes acon-
teelmcr.tos internacionais, como
a entrada da América do Norte
no conflito a que a arrastou, por
último, a agressão nipônlca a

correlação das«raiunisias. E "nao ê dado a to- Pcarl Harbor. A sm."»*»- -—
-M resistir os adversldades e as} forças militares Já 6 agora vlsl-

velmente favorável as democra-
cias. apesar dos luceaso» que
ainda lrlom alcançar, por algum
tempo, bj ermas da eicravidáo
nozt-íasclíta. Em Janeiro de
1942 rcallza-se no Rio a Confc-
renda dos Chancclcrea e dal por
diante o nono Governo nilo só
se detém na sua marcha a rebo-
que das potências fascistas, co-
mo se volta e vai gradatlvomcn-
te so aproximando do caminho
da democracia, para onde o atrai
a rltuaçáo internacional e o lm-
pele a vontade antl-fasclsta do
nosso povo.

Vieram entüo os otos concre-
t03 tía ceesao de bases aero-na-
vais, a rutura dc relações dlplo-
mátlcas com o Eixo. o relaxa-
mento até certo grau da censu-
ra á Imprer.ra, com a poselblll-
dade de desmascarar o nazismo
e. mais tarde, de dizer a verda-
de sobre a Unlfio Soviética, e de
fazer movimentos de massa á ba-
te do ataque dos submarinos ei-
xr.tas acs nossos navios mercan-
tes. que culminaram com a nos-
sa entrada na guerra, em ogos-
to de 1942. E em todos esses mo-
vimentos, os comunistas estive-
ram sempre á frente do po*-o.
apontando-lhe o caminho certo,

aplaudindo e Incentivando as
medidas democráticas do Gover-
no que ainda os perseguia.

O QUE ERA O PARTIDO
NESSA ÉPOCA

Nessa época, o Partido «3omu-
nlsta ainda estava naclonalmeti-
te desarticulado. Era algumas
partes, oa seus organismos fica-
ram Inteiramente eifocclados.
Em outros Estado», porém, exis-
tiam C*omltés Regional», os quais,
diante da situação nova e nr»
medida do possível. íoram-se 11-
gando ás maessos. ajudando a or-
ganlzar os movimentos patrlôtl-
cos. entre eles a Liga de Defesa
Nacional cm vários Estados, co-
mo no Rio. em Sfio Paulo, no
Ceará e mais alguns, a Lcglfio
dos Médicos para a Vitória, na
Bahia, e tantes outros. E em to-
das essas organizações, os comu-
nlstas participam ativamente e
«e revelam 03 mais entusiastas,
os mais trabalhadores e os mais
obnegados.

No Distrito Federal havla-se
criado a CNOP (Comlssfto Na-
cional de Organizaçfto Proviso-
ria), que vinha desenvolvendo
grande atividade em torno do seu
objetivo principal, quo era esta-
belccer ligações com todos os or-

Ontem, quando ae Wclava a
Ofpuiosio •tfQurte.o Craboíi ««io i* c-.:-.-.*.:*ti".r.* . o tr. Oi-

mm m leno Piranlio*. da trancada pes-
•.-¦:!!•¦ * de Oolái, levantou una
qurttiio de ordem.

Queria «aber se o «r. Jale* M«-
chado. udenista de «eu 'Estado,
poderia falar, «*ot«ccutlvamente.
pela quinta ves, sóbre assunto
desligado da matéria «e*onstltu-
cional. Propôs que a tMCriçiVo rio
sr. Jale» Machado fosse cassada.

O »r. Melo Viana, prcsldcnic.
responde à questão de credem.
Informa que sempre agiu com es-
pirilo liberal, a fim de que o»
deputado» e senadores pudcíSfm
trazer A Casa quiatoes vária» que
surgem constantemente. Vinha
mantendo esse ponto de vista en-
quanto ninguém reclamasse. Aro-
ra, diante do protesto do st. Oa-
leno Paranhos, seria forçado a
aplicar rigidamente o Regimcnlo

ganimos comunistas restante»
ros E tadoi e ajudar a criá-lo-

de novo ali tende tinham deixa-
do de existir organlzadamcnte.
Porque, mesmo onde nfto havia
direções estaduais, os comunls-
Ias. Individualmente, participa-
vom do movimento de massa. e.
pouco o pouco, Iam criando pe-
quenos crgar.lsmcs do Partido.
Esse objetivo custou tacrtflcio*
extraordinários, mas foi atingi-
do. E orsim. em agosto de 1943.
Já era porslvcl ence:rar esse ca-
pltuio da historia do Partido Co-
munlsta do Brasil, com o fecho
da segunda Conferência Nado-
nal. instalada numa ca.a rústl-
ca c oculta no meio duma fio-
Testa na Serra da Mantiqueira.
OS CONFERENCISTAS TRA-

ÇAM A LINHA JUSTA
48 delegados de organismos co-

munlsta» espalhados por todo o
Brasil rcunlram-se no Rio, a fim
de temor parte na Conferência
organizada por uma dlreçfto pro-
vlcorla. nascida do entendimento
havido entre os organismos exis-
tentes.

Arruda Câmara, Maurício Grt-
bois, Pedro Pomar, Jofto Amazo-
nas, Jorge Herlcin, Ltndolfo Hill,
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polar, ttm IMS. pela «ron»*ixaçAo
da A-.-.niib!éla Cmstltulnte.

ata o sr. Orabols palavra» do
manifesto do P. C. B. sobro a
Mnvocaçáo «Ia Coiutltulnte.

Dizia r — t*. -.:.:¦.:.*- aue vsn*.
Constituinte livremente elella «e-
rta o mais Justo caminho para a
tnstltulçáo de um governo de-
mocratico. Através da Conail*
tulnte — Barmava o aludido ma-
nlfcsto — charlamos a reali-
zar a Unlfto Nncicnal, liquida-
riamos os restos do fascismo, «o-
lucionarlamos o problema da ter-
ra, combalerlamos o» contrato»
lesivos á economia nacional, con-
tralos firmados por empreso» lm-
perialUtos.

Baseado em diretrizes lança-
das pelo documento que acabava
de ler e que' ainda consuhsioncin
a linha política do Partido Co-

Dada a palavra ao sr.
Machado, o orador terminou a
leitura de seu discurso, tanta»
vezes Interrompido, propondo que
se organizasse uma comlssfto par-
lamentar a fim de examinar os
atos do governo Ludovlco.

O P. C. B. EM FACE DO
PROJETO

Discutindo o Projeto dc Cons-
tltulçfto falou o sr. Maurício
Grabols, da bancada comunista.

Rcícrlu-se á atltudo que o
Partido Comunista vem manten-
do, desde que se iniciou seu atual
período dc existência legal. Tra-
ta-sc de uma poslçfio que mais
de uma vez tem sido rcatlrmada.
O Partido Comunista bate-se in-
transigentemento em defesa ria
demecracia. cm delesa de uma
Constltuiçüo democrática.

Por Isso o P. C. B. lutou, atra-
vés de uma ampla campanha po-

iiiuiu, i *m «-B»»¦*«¦<*¦— r1"™—- —"- ——-¦ —

jale» I munlsta cm assunto» de Impor-

TNSONIAT

"Sal de Fruta" ENO

landa fundamental, o rr. Maurl
do Orabcls afirma que a Assem-
bléla Constituinte poderá, por
melo dc uma salda legal, llqtd-
dar o atual centralismo político,
tornando o município, de fato.
verdadeira célula viva da naclc-
nalldade.

Agindo assim, em defesa dos
reais'lnterêsràcs da nacionalidade,
a Constituinte reforçaria seu
prestigio popular.

Entretanto, frisa o orador, o
Projeto que ora se discute no
plenário nfto está á altura das
conquista.*! democráticas dos bra-
slleiros. Infelizmente o Projeto,
dc um modo geral, é anacrônico,
está desligado da realidade na-
cional. Haja vista o recuo verl-
ficado na questfio da autonomia
dos municípios. O Projeto retira
a autonomia Já em 1934 conquls-
tada pelo povo do Distrito Fe-
deral e vai mais longe em seu
recuo, quando retira a nutonomla
aos municípios que sfio sedes dc
governos estaduais bem como
àqueles em que íundcnnm bases

miiií.-irr-s. portos • até mtamo tto
landas .íi.lro-mUirrsl.».

O Il-n-t-sRaaSSE PARTIDAIUO,
Afirma o ar. Oral»!», que ras

caso da auttntea-nla, «e*otno nnutrèa
i^cmtos, o Projeto fot el»!*<>rateta
.•..¦<n que «e levaase «rm conta «it»
gestões populares. .Longe dlsao. ,f
que se procurou consullar foi.*
intci-esse polillco |*art!d»rlo mt»
nos drmecratteo.

Disse modo — contlnui o «a*.
Orabol» — o Projeto retira a au*
'.«ni :;-.: i Justamente eo» muni-
ciplos onde há maiores conerst»
trações operárias, onde o pr«e*J«J*
lariado é .mats organizado e ptisr*
lltlcamcnte desenvolvido. *

"Amanha — afirma o «errar
dor — todas as cidades onde o
Partido «Comunls!» tiver maioria,
cldtoral terfto sua autonomia
cassada, sob éste ou aquele pre-
texto, que o Projeto faculta aot
elementos nfto democráticos''. :

Apartcla o sr. Nestor Duarte*
Udenista, da Bahia:

V. Excla. está defendendo a,
mesma causa pela qual se batem
.:',!-.! o sr. Plínio Barreto.

O sr. Grabòls responde:
Folgo multo cm estar eia

companhia do ilustre »r. Pliialt»
Barreto.

Oantinuando, o sr. Maurlda
Orabols refere-se, partlcularmete*-
te, no caso do Distrito Federal.
Estranha que alguns políticos, on-
tem palndinos da autonomia da
Distrito Fcucrel. hoje tenham
mudado de opinião. colocando-4e
ao lado dos que — num ldmcntra-
vel recuo — negam esse dlreitofa
municípios dos mal» lmportonlsei
do pais. ' .'

Pergunta o sr. Nestor Dusrtl
se o orador poderá citar nomea,

O sr. Grabols cita a: segulnll»
nomes, de antigos parlamentares
qut cm 1934 eram autonomista»!»
que hoje sfto anti-autonomlstals!
padre Arruda Câmara, que entll
se manifestou em nomo de todt
a bancada pernambucana c mnli

(CONCLUI NA •..• PAO.\

^^ ,. .-.^¦H_BTflBa~B*B*4BBTMs>tMHHi

*¦*¦-* aaaaa».»»*^*^^^*-*.»!^ " "" ___Sl W' *>' »'¦m-rnS a^frV^^tata^BBB-MB IK^B^bB*^^"- ' '¦¦ ' -'^ 'W' ^' BbK ¦.'¦*' "
tB»_r,'*líW^«*^«ftiSW^M - Hr^BBBBB^M^ t^_>i'- ---iiiwi- IB 7->V
[rsav Í2^!T^__B____ia_fl_H'_H BBB_A9_BBaS»jEa9»^«^ ' „_. -r" ¦-'•¦ ^'--x^JiXii^M _Kè /¦•¦?_*'

W*m»m\^^ l

:/ikWm^í^'r^0^^6^m*mr^ M
HaTT Jm -¦'-¦¦ Je ' - ' 

9m^-° 
JStfím^W^-MWUthA^. '¦ 

|

ém/ / i ÊÈf ÊÊÈ^^mÈÈ^ ^t^% m i^«^ iw^iP'
. .'W -iSSm BBs5*^H>!aÍisfÍ[$^^ wt&M tf w'"•%'¦'¦ 

«il EW^^u^iÉÍ* ^P*A»»i»'-: ¦ • i
S!y^ tj^»«Íla3»^*!l§l^a^

.*, - 'Í^RítH Hfv «Bl5.:,í -.Jafia^SsBa»w^^'^'* *^<-*4''I''r*':^

-p.,1,1, .,„, .-f.y~-r-B---»a,----.,t--^-'--ter--"Èrr***-"-!—I, " "."l.-..-"!
|*l,|at.;«rí -v ¦¦•;'-,- ¦¦'••'• ' V >..'« .' í W%"'" ¦'*''¦' t

tmmd *,., r-*¦ 
'*¦' 

X*m*mWmmr9fí*\-Í....-^^<-^^^ t','m\

Aspecto da mesa que presidiu os trabalhos

Encerrou-se Ontem o
Pleno Ampliado tto Comitê

itano do P. C. B.
Encerraram

¦.'teorani-c do reunião plenária de ontem
Metropol

—^ :
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Aspccio da reunião de encerramento do Pleno Metropolitano

-"•strraram-ie ontem & noite,
**, «rabalhós do Pleno Ampliado

t-omit" Metropolitano. Inicia-™»no <jia 24. As duas ultimas-soes decorreram num ambiente• "anca anlmaçüo e de acesos
l 

"«M cm torno do Informe de"flanlraç-io, Foram ali resolvidos""Ifmas de magno interesse, co-"T » 'eestrutraçüo do Comitê Me-r°P°lltano e a eleiçüo dos delega-05 * terceira Cpnfcrt!iicla Nacio-
. do PCB, cuja . extraordinária™Portancla 

para o partido do pro-
: "flado t para todo o povo bra-
_ «ro, uüo 4 preciso acentuar-5V

O TURNO DA TARDE

A's 14 horas Inlclou-se a pri-
melra sess5o do dia, composta a

mesa dos seguintes dirigentes: Pc-
dro Pomar, Pedro dc Carvalho
Braga.-Hermes de Cayres, Russlldo
Magalhães, JoSo Guilherme e Ba-

tlsta Neto, íste último na prcsl-
dôncla dos trabalhos.

Seguiram-se então as Intcrvcn-

ções ao informe de organização
.- o qual sofreu, por assim dizer,

uma depuração de seus defeitos c

crirlqueceu-sc das experiências com

que contribuíram, cm suas criticas,
vários elementos do plenário»

O TURNO DA NOITE
Pouco depois das 18 horas, a

scssáo foi suspensa, recomeçando
íis 20 horas, quando o dirigente

Hermes dc Cayres fechou a dls-
cussSo do seu Informe, na base das

Intervenções feitas, autocriticou-se
c apontou o.» novos rumos a se-
guir nas tarefas orgânicas do Par-
tido no Distrito Federal.

José Laurlndo dc Oliveira, que
presidiu os trabalhos da sessüo fl-
nal, propôs c foi aprovada a te-
gulnte comissüo para redigir as

Iriavoluçllo 

concernentes ao Informe
de organização: Hermes de Cay-

res, Luclano Bacelar Couto e Ar-
ccllna Mochcl.

Pedro Pomar, da Comlssüo Exc-
cutlva do PCB, usou da palavra a
seguir, demorando-se uma hora e
um quarto na apreciação critica
de todos oi trabalhos do Pleno,
apontando os lados positivos e nc-
gatlvos dc ambos os informes, as-
sim como das numerosas lnterven-
ções, e finalmente apresentando as
soluções para a superação das fa-
lhas no trabalho do Partido no
nmblto metropolitano.

Entre 22 c 22,30 horas, houve
um intervalo para descanso, após
o qual recomeçou a sessüo., __

. Noventa c sete Intervenções, 11-
mitadas a 10 minutos cada, ocor-
reram no tempo destinado á as-
srmbleia para a discusslio dos In-
formes das Intervenções especiais,
sendo 51 ao Informe político c 46
ao de organização.

Compareceram ás vária» ses-
sões os seguintes participantes e
assistentes, todos devidamente cre-
denclados: Pedro Pomar, Pedro de
Carvalho Braga, Hermes dc Cay-
rcs„ Batista Neto, Joüo Guilherme,
Russildo Magalhães, Io5o Mussena
Melo, losé Laurindo, Antônio Ba-
criar Couto, Job Garcia, Frnn-
cisco Avan Ortcga, Arccllua Mo-

chcl, .Alvlna Rego, José Clrlno
JoSo Batista Tavares, Armando
Coutlnho, José dc Barros, Masca-
renhas Sampaio, Rodovalho Bas-
tos, Silvio Meler. Alulslo Nclva
Filho. Antônio Martins da Silva,
Álvaro Nogueira, Agenor Cerquei-
ra, Osmar Dantas, Plínio Alves.
Constantino Inácio Ramos, Ma-
noel Lopes Coelho Filho, Arnaldo
Maldonado, Aníbal Lopes, José de
Souza Aires, ]o5o Lopes, losé'
Souza Aires, ]o3o Lopes, Ollm-
pio Pereira Neto, Severino Ft-lix,
jo3o de Freitas, Sofia Dantas Car-
doso. Guiomarina Pereira. Altamiro
Gonçalves, Enoch Santos, Secun-

dino Cccllio Pereira, Francisco Al
ves da Silva. Clincu A. dc OU-
velra, Abelardo Bruno dc Lima.
loSo Ferreira B. Cavalcante, lo3o
Ribeiro Santos. Francisco de Assis
Coelho, Narciso Dias dc Oliveira,
losé Alba Sanches. Hermes Alves
de Oliveira, Jo5o B. Moutciro, An-
tonlo Bento. Emlllano Sut, Cas-
si.' Menezes. Carlos Fernandes,
losé Caldeira. Ary Rodrigues da
Costa, Odila Smith, Damaso Bar-
rcira Alvarez, Altalr Menezes,
Arlstcu Magalhães, lofio Batista
Lima, Hcllo Habu dc Andrade
Scbastlana Sá c Pedro Mota Ll-
ma, como participantes, c como

assistentes os seguintes: NatailriSi
da Cunha Peixoto, José Aurells»»
no Pontes, Joaquim Pinheiro.,
Walter dc Carvalho, Artur .Lopes,
Paulo A. Mala, Diogo S. Car^
so, Expedito Lemos, Joaquim ckl
Rego, José A. Campos, José Cloti»
to dc Azevedo, JoSo Saldanha.
Sampaio Neto, Abner Florentlno»
Brasilino Ferreira, Odctc Sampalt».
JoSo Pereira Leite Júnior, Humber>
to de Oliveira, Paulo Valverde,
Aríete Louraliy, Nelson Paiva,
Waldcmar Alves Pitanga, Alfredo
Prudencio. Miguel Cordeiro de
Brito c Manoel Antônio dos Satj-
tos., tCONCLUI NA 2." PAQí)
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Oiírt.» — riORO POMAR
Mm^ - ATOi.NO Oü 004ITO tf ««AZ
.iam* .. a.oNm» ..fUMÜtl r«M8|!l»A POftTIS

a.___.!. Ai*>t,w l_f|M íaf. II' m4*i — T*W«*m ..«***•
awu^aTiiuas .- Vm* * »»•*<» * Mirim #***J- W'•___••*
__»_.«_ ('_.*(» «3 timmaa _«__*» t'#i»«»t .'i,a.i. l_M.M*. Ul«»
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OS HOMENS SO MAR RtPÜDIAM
„ ATITUDE RfiAClONARIA Dâ
FEDERAÇÃO DOS IflARIMS
O» contrn-meitrei e marinheiroí não par-
ticipnrão do banquete a Negrão de Lima

« Pereira Lira — Grande niiembléia re*v

.irada ontem, à noite, na _éde do Sindi-
cato de clasie

COMIÇAÜA A CUCULAft AMANHA

JORNAL
DE DEBATES

tt*. *.«_. *m u*i*t* dt »•_>>•* *» ******#» MM K'A_MtíNír.
i**, a |w___ Ai I ..-n. i r .

— Pn4t _m • »>4»»«" *i***» _4M-«i«_ -•» < *«l* dt C*_____u_»_,J

NAO fOOR. *f_* *_*>*»*» p_4n Arma* (_**__.., fOOfi,

R*.,¦*•_«* • «hítm i__w»_«*h:«ü_*4 mmmm\

HUMH UMA, 8MIL Hia AUÜliAK WfHH(.
.üutití ftMITfltffnffft

tt OUIUM ülüTACAW» OOCABOIIDO-EM
A 5AIR AMANHA. DIA 28 — P««.os I CRUZEIRO

Ai «mfndii cifi baneada do PCB ao pro-
j§td da nova Cowtituíçao

|__£_f*f*_w«fi m* * te*w* *

O »r. Grabui» deefndeu, na Aaaembléia
Con_tituinte, a autonomia doi município»

K ftdrra,»* Nsrton-1 dr. M*-
_t._m__. ««ra a .«..(«d. 4* tm-
M. d.!ir*ft*i oltitttt um baaqtw'»*
.Ur «sa» >'¦' «'il » qvlaKrtrtt-i I»'
l_.ru t» _i» W. M QulR'8 d*
Boa Vm». ao* l*xt«*« Ne3f»<»
,-c 11-» t Prrttf» Ura. t* nu*

• «.-. :m Walgai do* iraSallwdw»
,;¦> Brãtil. Pr.-.li_4oa tow o e.»-
c._!_»mto d_q_th orfHlMMr< «»*
r_í!_.íti*a ee_:t«Ao dr hoorn» da
rsw n__ pft>airo« H* dlai ». dtu*
vtnia p-J>lirir<»» "«« ix*» • °
r_t_K>rUl <r»" a!J«rla cw9i»*o di-
riy u â coünivblad- Barttiaa.

Omra * r.olía. *ea *ua ard». o
fU»_.cai_»- N«lee*l doa Com ra-
*.._._. Mariel»*l«oa. Nto<« * R**
ajtigni t» T»*RH>onri Mntt.
•»o« rra!i_«i ueu <«K««lda ¦_*
l»f_H!ií» pa» q«í o» «arujoa na-
nilfiuuwm o »w jveru*»™!»
ouaslo ao l»«q«íl« «n cjw*»!*o.
t_.irrM d* aiMCtadot pedirem *
r_l_vr_. rotrt *l« o rrprmntame

do Swdsraii. t* SMlet. awh*.
A.-.•-¦_sa Tewai Maruiho, para «¦
provar _flff_H.assen.it a aiiiadt In-
di .na d* l'rd»r».»o Narltwal do*
?...,•..-¦». a >; >' Kavta tido io>
m*ã* por dna da* ModicaiM <l*
U.il_* *qi-tU rfitWad. • contra a
.«ttiadt llvr* t «ohrfana doa ma-
mima*, SuWruda 4 a__r*nht.i_
uma ,'«.*'>!* no arnildo do Sln>
dk.io » ara* a_.KKl*-o» nAo par*
iklparr-i do tewwri* • Nftnao
de Um* e Petetr* Ut*. foi • mr*-
«a aprovada por tmanlfi.Idade.

O» lr_.»!H-«- drwa rrunlio fo-
ram prt-iiliílo* pth pfr*ldmw do
Slnditaw. amhor Joio Acowlo de
Brlio. <v|a an»a.ao dreocrailta,
coanilu_do a clan. quanio ao
l»anqurt« mtfltlonado, foi tloçlada
per divrnoj eradotra tnte te fia-
. „. i ouvir.

iCOSCLUSÃQ 04 I* fAO!
o atual lid*r d» natoit* iteit>4,
rtar_«_ o labUd*. l*«t*«i e*
ovaio... Açu,'cio Tttrrw # <*k *«•>
Al*»r« Mü*. Ort_U_M MiWlvwí».
Hi_ r*».l**v A4.'*»l*9 |fHptk_i
1't'tiO VCTftn • A_-.:.e. .. M»-
p__JM.

mivdo o u»po da q*4» dupunha,
o cr. Orabcit dttwo'4 • wx-.:.»
ftranda manUda r*» in«.ifAí>
para tu>)«.

UUniAUAMO VERSOS-ROUIA'
A propotUo da qucaito de or-

drm Irtanudâ prlo ar. Pajanha».
fala !•-:» ..¦ •:<¦;-.» o ar. Cai Io* Ma
ii.hfita, do r»:t:-.õ CdmuRliu.

A;*!a para o r-$...._• litorral do
k. M«lo via.-.a — Ubtralumo
qu* !i->:-.:» ft -T-dlCio m!ívr.r _ ,
no «enlldo d. qua arfam ,.;:..*.:_»!
ft» l.v.r;i..V* ti; ..-_»_». !.. !-.."*
do caprdimw. ltcconhK« o ir.
Marlfhrtla ft nsldri do Itr;1.-
mento Interno. Rewthft*. wrn-
bem. «pis hoti*« fata» qu* ronsu

importante reunião
de todo» os funcio-

narios do DNC
A Um de ttr dtKutldo o «tu

*r.rovr\_._mjnto cm outro, or-
frioj da administração públl-
cft. o_ funcionário, exoncru-
fo. ,-!.> D. N. O.i 6 ftquel..
r :¦¦ ainda náo foram demiti-
tlo«, se «unlrfio amanhã, dia
28. ás 1930 horas, no audlto-
rir» do IPASE.

Essa reunláo contar* eom »>
fompareclmento da Comissão
parlamentar composta dos se-
rrulntcs deputados: Jurandlr
Pires Ferreira. Leopoldo Feres
e José Fontes Romero.

For nosso Intermédio, uma
oomlssfto de funcionários do
D N. C que nos visitou on-
Vm a noite, convida toda n
eolctlvldadc daquela autarquia
a comparecer * essa Impor-
ttm!. reunião.

DENTISTAS
f.tlratiri (Indalorl Cri l&A»
»n.mr_..,.'-. Crf 104»

Av. Marr-b-i Horlano, HO
li m <_•--' berai

DESTAlIfRAH IpaUdonl
Cr? -00M

f«tn mbvmkMm
««tniiada* * ._-_*__..-..

Ariw» *»¦'*# m pnorn® «m t* «•-1
c-tw. um Rur»«ro Uo t_r*ado da
emettiíi* t%*a «ao EMO m\ m wm*
da mnH»m * mtdü d. na-.iio
dO i<tc.,_.;_.. Qat ft tffitH.fl_._4-M
<j-c. ft_tum#m ft dtvs____o t ft te>
tfttao dw «imadiu. «prountidft».

»_« **-j dlKtuao o ar. Am**»,
na* ftAiRMO o eftf«t»!o r#l«ff»M
ft JmU« do Tr»tNlh«. _rM ..
do ft ..-•*•.» PiriiMta: o capita-
Io uUítí..*- ao IMCtOMlI-M {««i-
i..!í_. defendredo a MtttOU-dl
do* «t.a-nu»r#«aíia». r*d« ftns
.«-.ta..-.,-, «tí tiAo **rfm IKflí.-
da_Mo_, real!*» «k* «íu-su pesma-
BHt-B «tn Ul lü-lH" t!-_í_M.r
pt-Hfldot q'-» (htnni » 10 *nw,
o dlrtllo dc _í"r. ft Ul d* <•:¦"
bOCU c ft liSKt''.»i? *'•:-¦'-:¦:»! v -
foram otitro. pootoi »!»-;.!>_.-¦
; r;, ar. Ama»»aa cm mu dia-
cu*o.

Conn» noUr tp» ta fm?r,4M
c prf.rni*d*« pelo Fartldo Tr-aha»
Ihttu nio f*v..<wn ft übfrdid

temHtWSAOfH *• MO»
&. 4*|ií,si-»=»_fr»M3 jwttMNb. 4»
d_i«_t_* M_tk«fti „TflUiíj v - e*§»M fl -

«g* fe*.f » «*í_.írw*íi» d* pt*'
*§*»#*, *m àqeeêms*. _# €#*=
a_mj _*.» ft» MrC#*ii_*f_ fH»
»_«_?_• ç._ f«m«r. *w f«_w *
{mU to>iK» <w» » tal éf-ra_tMr>
fi* #M.fW»4w *Jr*i__M_í# 0 *'«!-

Aí'- l$*. I >f ~ B**#f »»*»:
«A «>4*« # W** Bn__lMI N ÍH"
Mm, mu ama*. •*» i«4<*>** «
!*____• (!*_f*J*í«. Mil.*» ffc»»
MMttf • *m4*« « fw#«w rw* *
P_M_».

TmitO V - Ffc# *^rt*«* f*»«
4M_t<-.i_:t *.#r«r49 BI « tX» *'
i»i«a »'*._*

A#f, IM. | f* •» B»*#r •»*»»
«fa» _,f_-_*a_» *lpm*e *n* ptmh
«í4» ft («m«m<-H_a <ta »»«»»*. f#»*
*#•*. nmmim. emmfau&p* m
á^«r* d_>' _f**!ír*fí (Sfj^tBíJta.
grape. c*»!11»»*» *» l*>b«A*ftj »**
_t A h-.< M!tti*M fe»f#_ f»*»

__m__!_*i e» «_w**« ^wrno*, iM^
!*»__« <w tommiwr* * #»plaf**
et <»,_,i.v-.idwr* ptlm r«i"» «¦
«»*lç»(i «_t»a fMfftü «*» »-f.r»A<«*.

A« IH | I» - U*4>asr wi»
«A tal f*.*»**» • fl»*.*» *» bo«
mem m tempo. Is***»*» »* «»**
o.da* n*.ci*ait** IN»« o frac»<*«a*
menis Am tai»l«4»o*. pa» • ^**
rAvt.vta_mu» d* W">« pfpff*»-
.<»,_-. para • cit*.*» iU ««av» cm-
ira* de fof-í-***' »|<moS* <i« »*
tri»a* * ** a^is*» «jw« Wf** *#!**

gk«fM#w# i P>w* rwttr • *r«»w

ê*m m * mmM* /«*• ***
taff ro f-iHMm» 4* mmm*,

Art, ifei M* « Rtdüta «!**«
?Al WW . ,wf«t'« P»**» W"

*rtí*!J _ »-..:. t. ... * . i l_|ig« 4r«'
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per otaf*. t*H
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¦MMW mm pt » i? * -' "
im *r|**. __*?»# 'í* p
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An IM I iH il* - R#**n»>i
irataa&adnor» » * " "»'* d»# »«•
firHS* f «I *W» cfcMitfcl».

Art. IM. I M. I\' - Rcdí_lr a*.
Man .TutóM ãmno »V» ".-t•
«Sm. n «d» ?*.*«»-

An 1*1. | » - *T r«e**«l4»
o diurna tta «*fw.

Art. I*.. I í? — Si» f**?"5.
.l_» a Miinl_.li r • a^ítaooeia .iw*
d;, il» A tal »i«3-.!_r_ * ttpit
m_<>_3_i *i»A.í_l dkM i«i!<a»uj«r»
««* r_»l»ir«**,

Art 1*1 - «W» «* p*r»»r»l»*
Jl * 3J, tt|__tliH__1 «O ro»i»o
f.f-.aito. o Mcuadaite, o eo_Nrt«
(ttl m tí<vkt>.pmhiátoMA. »*»
qfll _!!_.*

• PHCM

fi*H»Ht* **»•
fMM* «» ***'
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Importnncin dn III Conferência NacionAl
do PCB na luta pela unidade , ..

ICÔ.VC_W40 DÂ IS MU»
Pístirte» Uamcf, I4il5«« Csdret

_jm«Rlo Os;^*. Am."

lulrtm t-uwa. ma*, eemo o banj,intes,# Ajr4RI 4riwUd« tt».
mt_w * qut prt-omlna, dt-isc» j t»,;».ujA* r4^ em d*'*r«rdo com

. Mtlo Vitra. ccito de qu? ,j^ t^ndo ioub-»Oi com ttao-

I PEPT0CAM0M1LA I

Encerrou-se ontem o
Pleno Ampliado do

Comitê eMtropo-
litano do PCB

{CONCLUSÃO DA í.a PAG.)
ITIMADA A ULTIMA SESSÃO

O clnegraílsta Rui Santos, da
•Liberdade Filma", filmou vários
atpcclos da última sessão.

ELEIÇÃO DOS DELEGADOS
A* CONFERÊNCIA

• Foram realizadas elcl_.es para
delcg-dos á Conferência Nacional
c escolhidos: Pedro de Carvalho
Braga. Hermes de Cayres, Manoel
Coelho Filho. Ar. Rodrigues, Ro-
dovalho Souto, .o5o Batista Lins
« Joâc Massena Melo. sendo ainda
tleltos suplentes de delegados os
Seguintes: Alolsio Nelva Filho.
Joio Guilherme, Luclano Bacelar
Couto, Guiomar Pereira, Arnaldo
Maldonado, Arccllna Mochel *
lose SlmOes Barros.
AMPLIAÇÃO DA DIREÇÃO

DO CM.
A direção do CM., que con-

lava com 18 elementos, foi amplia-
da para 22, nas elciçScs dc ontem.
Eis aqui os seus nomes: (efetivos)
Pedro Carvalho Braga, Hermes d»
Cayres, joio Guilherme, Russil
do Magalhães, Batista Neto. Jo_.
Massena Melo, José Laurlndo de

.Oliveira, Josc Simões Barros, Ani
baL Lopes, Luclano-Bacelar Cou
Io, Pedro Mota Lima,. Alolsio Ncl
va Filho. Àltamlro Gonçalvcf
'Arcellna Mochel, Manoel Coclhf' 
filho c (suplentes) . ]oüo Batista

. .Tavares, Francisco Avan Ortcga
j Francisco Coelho, Arnaldo Maldo-
.'nado, Rodovalho Souto, Ari Ro-

Jriques, Sofia Dantas Cardoso.
O SECRETARIADO

_$f E' este o novo secretariado do
Metropolitano: Carvalho Braga,
ípolltlco; Hermes dc Calrcs, orga-
nizaç-o; Bacelar Couto, sindical;
Àltamlro Gonçalves, dc massa;
Russlldo Magalhães, dc divulgação.

Peron favorável ao
direito de oto para

os soldados e sar-
gentos

ICONCLVSAO DA .« PAQ.\

Mais adiante. Pcioo referl_4C *
;•-:-.' .--¦¦¦> que "a produçSo
do pai*, em geral, etta em boas
cnadlçoei, o meamo nilo ae poder.-
do direr quanto aos preçoa que te
pretende cobrar ou que *3o cobra-
dos pelos produtores dc, produtos
aor_-pe.__rloã" e* muitos arüooa ma-
nufaturados. A questão dos pre-
ços deverá ser solucionada com-
batendo-se a especulação c con-
(rolando os mesmos.

Peron disse que a colocação do
excedente da produção no exterior
seria grandemente facilitada uti-
Usando-se navios da frota naclo-
nai, porem, 

"multo longo Io ca-
mlnho que se deve percorrer". 

"O

governo tomará todas as medidas
necessárias — acrescentou — para
que o nosso tráfego ao exterior .-.•.-;_
realizado por navios nacional..
Deve ser revisto o regime adua-
neiro, adaptando-o ás novas nor-
tuas de proteção ao trabalhador
nacional, Isto _, em iunção da
quantidade de mão de obra ocupa-
da, salários altos e o consumo de
matérias primas nacionais. Deve-
se abordar a possibilidade de uma
união aduaneira entre os países sul-
americanos que facilite o lntercam-
bio com as nações Irmãs".

Expressou o presidente, ainda,
que as exportações "continuam

sendo realizadas num ritmo lnten-
so, de acordo com o seu volume.
Os navios nacionais e estrangeiros
levam oa reservas excedentes da
nossa produção para os países da
America e de outros continentes.

"Nestes tempos excepcionais o
mundo Inteiro deposita sua espe-
rança, com ansiedade, na Argen-
Una, cm sua rica produção e em
sua provcrblal generosidade, para
matar a fome dos países que se en-
contram cm condições precárias em
conseqüência da guerra. Milhões
dc seres humanos esperam que a
Argentina realize o sortilegio dc
melhorar sua triste realidade. A Ar-
gcntlna é para tlcs a terra da pro-
missão e, fora do terreno legenda-
rio, o pais do sonho e da obun-
dancla. Façamos com que o nome
da nossa pátria fique, para sempre,
consagrado e allanccmos o nosso
prestigio ajudando, na medida de
nossas forças, àqueles que neces-
altam; porém o façamos sem |ac-
tancias nem snoblsmo; c se Isso re-
presenta um sacrifício, que jamais
o seja para as nossas massas In-
dlgcntes: que nunca seja á custa
dc salário nem do pão de ninguém.
As bênçãos que por Igual recebe-
remos, todos nós, argentinos, nos
gnam no cumprimento do nosso dc-
ver dc mutua compreensão e con-
denem toda cgolatria e mesqul-
nhez".

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Artefatos de Borracha do Rio

de Janeiro
%'i Ç ASSEHBLttA GERAL EXTUAOttDINARIA .
:_. 1.» CONVOCAÇÃO

""'* 
neam convidado* todos o» «oolos des*e Sindicato, a compa-

woer ft Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no próximo
üla 28 do corrente, ás 19 horas, na sede social do S. C. Benfica.

")4 rtJ» Sâo Lula Gonzaga, 663, na qual constará, a seguinte Ordem
do THíi:" ¦ •) Leitora da ata da Assembléia anterior;

b) Discussão da tabela, apresentada pela Cia. Brasileira de
'' *•'' Artefatos de Borracha;
:;;; «) Participação ao plenário da eleiç&o -uptementar, para os

cargos vagos, de suplentes da Diretoria, Conselho Fiscal
'*' • «uplentes que se exoneraram.'-' No caao de não haver número legal far-se-á a segunda con-

Irocacáo áa 20 hora*. -¦
..' Bio de Janeiro, 26 de Junho de 1946
..'"<. (a.) MANOEL CARLOS DANTAS¦'.'...! Frcsldcnte

ESPECIALISTA EM SABONETES
Operário especializado eni fabricação de sabonetes, procura
colocação. Cartas para ESPECIALISTA PARA SABONETES

— Publicidade — na portaria deste Jornal.

ao ar. Xltlo V__a__ uno dc <..-
o tluilr. pidtdrnl. d» Cm* m*n-
ter* aquele rtcui**» um tinha,»*.-
«Indo para que extraraave a ftn-
sledade de no_*o povo. tm «nu
constante, apelos i tribuna de-
tnocraUca da A*-C_nb_lia.

O sr. Oaleno Paranhot dA um
acarte «o ar. MatisheU-, duta-
do que mu apelo à Meu referiu-
se cpcctll-amcnle ao caio do ar.
Jates Machado,

Contínua o a. MarltheUa. ata-
dtndo a um ap_r1« do ir. ;:¦¦:¦•
Duarte, que dltu que o oradar
citava Interpretando um apelo de
toda a Assembléia.

O sr. Meto Viana responde ao
sr. M.ir:_ii-:;.\ dtacndo-ae parti-
dario. por uma queitio de tem-
peramento, dt todas as soluções
liberais. Assim vinha tRindo. As-
sim procedeu em relaçáo ao caro
goiano. Embora mineiro, tem
contribuído, tem colaborado mes-
mo para que os representantes do
Espirito Santo, cm m_ls de us»
vez. tenham encontrado oportu-
nldadi de defender seus pontos
de vista, a propósito de terrtto-
rios fronteiriços cm litígio.

Desse modo. a: a Aa-'embtél..
náo leva a mal e se nfto se er-
guer nenhuma voa em contrario,
manterá, «mo uma válvula, a-',
Inscrições especiais na hora do
Expediente. Náo queria era que
a Mesa ficasse em xeque.

As palavrsa do sr. Melo Viana
terminaram sob uma salva de
palmas, de todas as bancadas.

Estava assim vitorioso o ponto
de vista do representante comu-
nlsta, sr. Carlos Marlghella, com
apoio do presidente e dc todos as
correntes partidárias.

Estava vitorioso, mais uma vez.
contra a "rolha", o espirito II-
beral do sr. Melo Viana, graças
ao qual n&o tem sido aplicado,
em seu espirito draconiano, um
Regimento Interno que se opõe á
tradlçáo liberal do Parlamento
brasileiro.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
NA BAHIA

O sr. Nestor Duarte eneaml-
nhou um memorial d trabalha-
dores de dois bairros dc Salvador,
na Bahia, protestando contra
violências policiais praticados na-
quele Estado.
UM REQUERIMENTO DO P.C.B.

O sr. Alcides Sabcnça. da ban-
coda comunista, Justificou, na
tribuna, um requerimento de In-
formações, lndcgando ai provi-
denclas tomados pelo governo so-
bre a situação em que se c:r ,,-
trom 600 operários que trabalha-
vam no Fabrica Eletro-Aço Eâo
Caetano, cm Santo André, S.
Poulo. que c.:ta paralisada cm
face da crise que atravessamos.

Considerando, entre outras col-
sos, que essa fabrica, auxiliar da
Usina de Volta Redonda, repre-
senta importante elemento pura
a criaçôo de nossa Industria slde-
rurglca e que durante a guerra
trabalhou diretamente para o
Exército, o requerimento indaga
porque o Banco do Brasil se re-
cusou a ajudá-la, ao receber dc
seus diretores um pedido de au-
xlllo.

CONTRA AS PRISÕES
EM SANTOS

O sr. Alcides Sobença também
protestou contra a prisão dc ope-
rorlos e Intelectuais cm Santos.

Trata-se do caso do sr. Leo-
nardo Roltman, preso somente
por ter convocado uma reuniáo do
sindicato de quo è presidente e
aos portuários Vaidemar Salda-
nha Guimarães, José dc Lima
Campos Pilho, Coralio de Castro
Ribeiro e José Neves, que se re-
cusaram a trabalhar em navios
de Franco.

Fez notar em seu discurso, o
sr. Alcides Sabença, que os por-
.uarlos acima citamos, por se-
rem elementos de ótimos prece-
dentes, foram licenciados . pela
própria administração do porto,
por tempo Indeterminado, a fim
de que não sejam prejudicados
pelo coação policial de que estão
sendo vltimns.

FALA O DEPUTADO
AMAZONAS

O sr. João Amazonas, cm no-
me do Partido Comunista, falou
sobre o Projeto de Constituição.
Disse que'os comuni-tts, como
marxistas e partldarior da diale-
tlca, são naturalmente de pare-
cer que o Projeto sofra a mais
ampla discussão, pois acreditam
nos bons resultados de todos os
debates que sejam bem condu-
zidos.

Participarão os representantes
do PCB nos debates, não preten-
dendo Impor seus pontos de vista,
mas admitindo convencer ou se-

'.¦..'.. segurança.
Também ducuUram o Projeto

na «t ¦_.*,. dc caiem, os srs. As-
••.:-__»: Soarra, Norats I.lho e
Pedro Vergara.

O cr. Campo» Vergai ftprtae-.-
tou um rtquer.n.m.0 de Informa-
..+_ i¦¦ _:. ft »:".¦-*.io em que *#
encontram ca Sepratatio» de Sio
Paulo.

O ar. r_rr_! i Rocha e outros
ap.-MT.tvam um rtquerfmen:©
pleiteando a cor_ii._e_k> de urna
rsecta de pticadorea em Iguap.,
no ;.'.-.'. paulista.

CAXIAS
tm. ROMBBO Jl.Ki0fl
Con»uHô»i. » mldtntl*

Hua Plínio CÜUa n" 1»'
Clinica e rliutíU í«ra«. CH-
nlra de erl'.n.»». Clmlra de
olhe» — Óculo».

«E«r* pa-Aerafe» e«*a »*u«
ttdmúe*. ..«íwüvaswe-f; "A f*>
r-.iha. .«.«•!! .i_. peto (***tstnu>
Mitt.!.»*!- Um diftilo ft *mp*tt>
nr*«t»l de* p*^'*» piW,!'ío»"' •
¦Ifãvem stetiw. r«Mf»o "r*-oHl-
ctó". cea elrtto suípcnuvc. da
*fB!r» .a om éttitmt o d«q-ll* oo
a íi. ¦»»»_/! Ao taM«rr.!a'*.l.

Tmit.0 VI - f)i*p_«koí. Ce.
ral» — Csr""^ "f — D*» tttth
t»cW*f|ír« Piildíro» Ovt*t

Art. 177. f Onko - Redigir
aula! — O pnrv1»mfo «Ju cate-

CoaliiftO COntrft O» dr.*. » eeHoo ttenko proftijio.. ^ KfurMÜrto * i» saprrior. lar-
faSCIftta C10 UOVerflO H,* asTíHanle^— <o«t-r*o de II-

tolo * mova*."
TTr«l.O IV - Di»?*tl.«V* c>.

r«U - Capitulo IV — D» listado
de Sttloa

Art. I«i I V ~ Rc*9*r aulm-
-O e»!*do de sitio n*a poder* *er
tkcrriado por »*u de M dia*.
proro_»vel« P» período» !<. mu",

1TI1H.O IV - DISIKJHÇMS

lilü. v«i<efKew, Ga™~itt 8*^
tm, vit_«t» A»t_nr*. Fran-íí a
Citavea, Dtbí». MttHáo. Ctbo Ca-
tarai. Márto Atvt*. llliaelnk. ¥ '
ttir*. 4<rt1SI»r_> - »-» ftteuiw ú s
ivsm** «tt* participam** dsqu*i.
dítmSíttmrftlo Mm ««Ihvo par* a
í«_. ,tuu.;i.i da etiruiuraçfio m

I Partido e |»r» o pr&pm dt»*i»-
aZTÚ, f f W e M - Soprtmlr. *t_*lm«t!o d» euma «n que »á

na> ¦

ICO.VCI.W40 04 !.¦ PAQI

m cre4i» * Uad^fâo demerr»U-
c» d. tf. Ma_-»-*.s* e «tcilan-
_...<. o c«nieu_o da» sua* flrr.a-
rações, fi* maneira porque a* lor-
mula. «nt»w* au** d«Uraç_«*
elo sejam clara* como serta de
u>í*i»r o unham udo cara

jxni.&rs «Üversa».
Ait. 191 - IH — RedWr **»*»'

"Ter relações de aliança ou de-
pendtml* toa qualquer culto ou
lOteJa".

EMBAIXADOR
ROMEO ORTEGA!

QUEDAO05 tAD.LOS

ALEXANDRE
EVITAACALVICI-I

Um verdadeiro amigo do
Brasil, o embaixador Romeo
Ortcga, que por mais de um
ano representou a República
do México junto ao nosso go •
vrrr.o, seguirá, amanha d:
volta ao seu pais, onde o
aguardam nova» oportunlda-
des de prestar relevantes _cr-
vlços & sua Pátria.

Intelectual dc real valor, dc-
mocrata sincero, diplomata
du raras qualidades, deixa o
dr. Romeo Ortega um Imenso
circulo dc amigos c admirado-
res cm nosso Pais e nos clr-
culos diplomáticos. Para su-
tstltul-lo no alto posto dc
representante do México no
Brasil foi nomeado o antigo
Senador Vlla-Lotos, cx-Prcsl-
dente do Partido Revoluciona-
rio Mexicano, o atual Parti-
do Republicano Institucional,
do qunl tnmbcm fazem parte
o General Lázaro Cardenas e
o Senador Miguel Aleman,
candidato das forças demo-
cratas c antl-lmperlallstas &
Presidência da República.

. jl. J17_ri TTTlIuO IV - uu.rus.v»•-¦>
ter **ei*v. aa uf«ocl*.0cs referi-, ^ 0^|uk| y,,, _ Dii.
ú**.t* |»*ííio do P. C. B.. «o «í-í:2_7ji,
acclarar que Rio lhe lniere»*m
;k_o__ e tm atoa demecratlro».

A p-^i.*i> fi* O. D. N. vem.
p»rr outro lado. de;me-rttr os aaa-
ccmuntstas. o que quer dlwr. oa"
tutts:**. que aptit*»m ur a I
chamada ccaltifto uma "uniio \
tacrada" comn o comunismo, o-
qu. nio se compreenderia cm J
lace fia •;:•;..a > brasileira e ca :
currctacAo das forças poliucas no
cenário nacional e mundlsl. A '
fctse respeito s*o poaluvas a*_de- í
ciaracOcs fio lider u_,¦.-._.'.. >, — ;.-
ao du que na oportunidade - áe\
ajudar o governo a dar solução,
aos nossos problemas, "nao vad-j
Uri., em Ubera-lo cem o seu <
apoio ft todos os atos quo ele pra-1
Ucasso no sentido de entregar a
direção do Brasil aos melhores
brasileiros, sem indagar onde es-
tejam. se no P- a D., no P. C B.
no P. T. B. e enfim em todos
os partidos que apareçam por ftl"

8uas declarações sâo positivas
nesso ponto. Outro aspecto tam-
bem de oportunidade da sua en-
trcviita é quando se refere aos
"elementos gastos" vindos de
uma situação estranha aos qua-
dros democráticos, os quais dc*
veriam ser alijados das posições.
Esses, de fato. entravam a mar-
cha do pais para a democracia.
movendo-se num clima que nfto
é o seu. e criando dificuldades e
Incompatibilidades cre:ccntes ao
governo com o seu medo do povo
¦ a sua fobia democrática, cara-

eaiAvamo* emp*nh*d_*. J.tittan*>.
trabAlhsdnr ftnovlsrio. wllw mw
lliame «smunUi*. IsU-ft-u, tem-
pos depois, num «v•*»•>.«• d.
trtm, quando r,n dwmpenho d*
uma tarefa do Partido,

Dada a situação de HmsUdadc*a*M i. :t-._íü-.iA-. Dftinnlmcntt
n*o partiram Juntos, ma* por dl-
lerentc. .amirth-* e mttw dc
traiuporte, tocliulve n pé. con-
forme ft» nec**4td_df-i de p»«i-
caucio. Pinalmente na nüte «te
ZS de assosto, «li naquela laiítidj.
entra Minas e o Etiado do Ria.
ct»«!*r_m os eonfcreisclilas. Es-
lavam caniado* e sb*tldoa peí»
fome. Depois de repou-arrm
aquela nolie, iniciaram as .*au_-
U»*aa J-tmadas da IS e até 23 h_-
ras de iraüslho. Ncj. rs \m dUs
iM. _a r .o de ag&ilot. discuti-
ram a situação mterrtaclcnal r
nacional e o* problemas palIUcc*
e orgânicos do Partido. No m-
forme político entâo tlab:-r_di>.
caracterüaram a guerra da ac-
sulnte maneira: «Ouena de U-
bertação dos povos nacionalmente
oprimido» pelo íaMlsmo. guerra
dê pteservaçfto da liberdade dt»
povos contra a ameaça de dom!-
nação fascista, guerra de toda*
o* povos peto «magamento do
fajctómo. «ob o exemplo extraor-

(Ccmls*4e fMtw
«!«.. *Um Cr |.v.-i»;..-
c-í-UUde» j.:_?« _ si..».
Uro*. ..«su.» «.'if.is-í. |>
mar. Mo Aa.«*--r...j. .,
QfftbM., ftUHaw CHifW é> . ...
In4»\to Hlíl e J«é Mediai ffâ_»,
(.«mpwtrJM) do «?;«.<# K*rs*_i.!
Luie Carla. Ptwm. Biômm At,
ruda Camstit, Prdra l»*msf. ib-j.
rlrlo Or»te*. A. .tinrw Vm tt
OUveir_. JaíM Am«.r..*s \
Mo V-Xoncttoa, Llnde_ :-.
Mit'»»ai GVlrr* úe ünt*. A;»_n
Vt-ntur». Jofti PTandicíi «s»<jt.
CafM Msjl.hr-*, Jor?* lUriflB,
Aniésti'» Bmrt* d* OtlrrU* C*.t*
Cabral, «imto AS**», fitam»
Ct\»\» «efrttvost tClaudtMM
da «Uva. ffraodttt. Osbms, *f,
mrnio Ou«d«». Omniíw f_n,
Iguauml Ramai. Valdir Dsw.1
Vitortna Antunes <«.!.«*.
Jo*é Mrdlna Fltho . .• r.» «.
rtio. fel etftto prmliériaawu
itrrtrtan. Oe,**!. vàb mat* ^
tence *-> Partido Cd_>u_*ia. i
qual t_»tcrterrntnte fel rspCi

E* ue aotar qw tnist m em
l*ra o C. N. uh amda t. »•>.
vam p.T_-a». J.mí CarSot Pnrt
Cartts Marujhets t \n:tm R:
tt* de Olhiíra. Enrmsfiti
Cfc__cténí1a. foram ittw."._<
Itanscnstcns sm l!d<.t. d» >
çét. Untda». a Prasn, _s«çi
e Oltkldl.
OS RESULTADOS IHEBUT

DA COMPERESOA
Inlcla-te. a;>6t t«*s. un-* n

etapa nas lutas do peto Uuu
e seu partido de vanguarda,
rt-uliadas da Canferéi
M laço sentir, eom *> efr«irr^
do Partido e a aispasçâ. i
vtmento de mas«s iprtndp».
mente do movjrorato pstrUU»),
com as qual* ««ira tm mbUH.
mal» ln*lm*». aluando ns t

dirigidas per Stalln".
PRB.CIPAIB RESOLUÇÕES
Foram tornadas importantes

resoluções que podem ser resu-
mldas nestes pontos: estabeleci-

:• aA_i ji _r__u:ú«_« mento da llhltaliolltlca bascaoa
cartões cie raciona- no npolb mcónaicionai * poiitic.%

de guerra do govímo; na Unlfto
Nacional, através da mobill:açftomento perdidos

O sr. Paulo Corrêa, morador á
rua Pellclo 33. Cascadura. perdeu
o seu cartão de racionamento de
açúcar e carne n. 478.020. pede
por obrequlo quem encontrou- en-
tregar no endereço acima ou na
poftarta deste .ormrt. :

Tamo*m d*T."A-bertoMarttns
Loureiro, perdeu o «eu eartao de
controu entregar na portaria des-
n. 100.189 e pede r quem o cn-
te Jornal.

CABELOS BBANC0S?
QUEDA * CASPA ?.

JATAM
RUAUAPOií.tt.pEDftKULHO-Wp

dinftrto e sem paralcb dos povo» .
. do Exército da Unlfto Sovtftfc.. I n» campanha tíe ajuda * f 8.

li., pubucand) uuu rcvtea po»
Uca t-CONTlMESTAl."» J;a Ki-
trlto Federal e ortenuads. «.a
vArlas partes. algu:a ttf*m tt
publicidade mal» ccsistqorntoaen»
te democrttico». Na mo «!o pio-
letariado, os comur_.*.a». eco»
elementos mais consdtstcs. na*
tram a necessidade ún «ertíKfs
para a luta contra o n_tí«m.. 8

patriótica para quo se tornasse ^j pM6 ca, «té á deerrta.â. í
efcUva a nossa partlclpaçfto na
guerra, com a, remessa tíe uma
Força Exiicdiclonftrla para o tea-
tro de batalha na Europa; luta
Intransigente em du. s frentes, no
campo ideológico, tontra as ten
dênclas golpistas e contra as teu-
dênclas llquldaclonlstas; no ter-
reno orgânico: o reforço dos or-
ganlsmos de base c direções cs-
taduals; estruturar o Partido nus
grandes Indústrias e nas empré-
sas fundamentais, para íortnlc-
cô-lo c llga-lo ás massas, com a
perspectiva de legalidade que Ja
se abria.

Por fim, no último dia. foram
eleitos o Comitê Nacional, com-
posto de 21 membros efetivos c
9 suplentes, e o Burcau Político

n Legallzaçftu,C,StrangeirOS — p.nnanên-
elos, naturallzaçócs, títulos de-
claratórlos de cidadania brasi-
Iclra, opçüo de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. s&o atividades
illftrlas da Organlzaç&o Cosia
Júnior, ovcnlda Rio Branco nú-
mero 108, 11.° andar 8. 1.102. -
Aceitamos procurai- do Interior.

e a sua fobia democrática, cara- — ~^^ .
cterisuca dos negros tempos de j a verdadeira historia do tracassaao goi-
ascensfto do fascismo. Nfto se ,^ •
compreende, de fato. que a U.
D. N. que fez a campanha eleito-
ral. arregimentando seus partida-
rios «ob a bandeira democrática,

pe militar no Paraguai
(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.l | sua guarda pessoa' "Calma. ra.

anistia, todos es éxlio» tí. Pn-
tido Comunista, e, em . nnn
parte, do nosso povo na luta pt»
democracia, nfto teriam sido p *•
aivcls. se a Conferência de I
nfto tivesse traçado toa» Jui?r«
a llnlva politica do Partia) Co
munlsta.

EXAME CIENTIFICO DA
SITUAÇÃO

O exame da situaç-O caraad
e ítt .üiac:o.ial c as r soíaçéa t>
madas entâo, foram fciia1 cam ::•
gor cl.nttfico. E foi W- •:o!
r.úo por mera calncldcnci: ça
Prestes c outros martòtas pres
e sem nenhuma comunica .5 > cai
o Partido aqui fort. pe«a« -»
mesma forma naquela mu»
ocasião. No Informe tíe Ar-'••>«
1915. dizia Prestes das
çõís da Conierencia:

"Foi ju'ta no fundamental, w
duvida, nossa política d: *V®
ao governo, re bem que nio i-t
mais felizes a formulação (n*>

rai. arrcgimenuiiiuu .eu. h»'«•'"-- #,„„». im onde pazes. Esperemos que cc se ren- ¦...»« ^
rios «ob a bandeira democrática, gem do rio. na fronte,,„. onde l v prKlden. cmpre3ad. dc "*«ÇMffl5^

participo do guvemo Junto com. minutos depois Bcnltcz descia dc madrugada, 
num! nai' que levava ft P/«lv!*f'*

Stos. como Macedo Soares, um avlfto tretadí para transpor-M
Ne_Tfto"de" Lima. Oliveira Sobrl- j ta-lo. Sob crsa protcçfto dirigiu-
nho. Lira. Imbassai. remonescen- se para Cam.o Grande e ali co-
tes de um mundo morto 8 de uma ] meçou a ngir.
ordem de coisas quo cm beneficio ¦ MOVIMENTAM-SE DEMOCRA-
du naçfto deve desaparecer. TAS E FASCISTAS
esses certamente é que o sr. Man- Era a hora da dccls&o que se
gabelra chamado "elementos gas-] aproximava, a luta entre os ias
tos".

Jft declarou o Partido Comu-
nlsta. por um dos seus represen-

cistos o os democratas do exer-
cito. de hft multo esperada.

No seu Q. G. a primeira coisa

íe. Mu."*- 2daWdrp4__d.,"num.j nai' que levava ft. p
acesso de impaciência, Denltez se un cctto e»^1»™*™."8
póe ft frente co esquadrfio. unida- »§#$$$^° SdsmenU*
do do choque, super armada, o

Fortaleza da Lapa
Vcndcm-se roupas novas

e usadas
RUA MARANGUAPE, 13

A' apresentação deste anun-
elo dará um desconto dc 5S.
no preço marcado.

[il. i ü" JJU1 uui «a*-» o«-w*í »*_j#.*._.».-_ | ísu _i.u *.• "-"* *" *""-'  —

tantes na Constituinte, que sem i qUc faz Bcnltcz é telefonar para
ver pcs:oas. mas querendo atos | Morlnlgo Impondo-lhe a demlssfto
democráticos o nfto palavras, só j do Machuca. O presidente, que

O VASCO,
TRI-CAMPEÃO
DO TORNEIO
MUNICIPAL

Finalmente dccidlu-se na noite
dc ontem o Torneio Municipal.
Coube a vitoria final ao Vasco da
Gama, que numa partida das mais
sensacionais sobrepujou o seu va-
lente adversário — o Fluminense
— de maneira catcqorlca.

O UNICO TENTO DA PAR-
TIDA

Eram decorridos vinte c trís mi-
nutos dc luta. com o Fluminense
em pleno ataque, quando se vlrl-
ficou o tento vascaino. Chico des-
locado para direita, recebera um
passe de Friança, na altura da in-
tcrmcdlarla, progrediu um pouco e
desferiu violento pelotaço pelo ai-
to, Indo a bola aninhar-se no lado
esquerdo do arco de Roliertlnho.
Efi^Vfl rnn*'"í,.**"*'> r* •"'•' "* "" *
mais tarde Iria dar aos locais um
bonito trluuro.

VASCO — Barbosa: Tohi_ e
Sampaio; Nilton, Ely e Arqcmlro;
Fria.a, Djalma, Lcié, Eugen c
Chico.

FLUMINENSE - Robertinho;
Gualter c Haroldo: Pascoal, Pé dc
Valva c Biçiodc; Plnherjas, Orlan-
do, Juvenal, Ademir e Rodrigues.

Dirigiu c encontro o senhor Gui-
lherme Gomes, cu]a atjiaçSo dc
um modo geral satisfez.

nfto admite apoio ao governo cn-
quanto houverem nssasslnos e
fascistas no seu selo. Passando I
do terreno da opc-lçfto para com-
pór o governo. aVargando assim
a base política deste, estft o Par-
tido surgido para sufragar o
nome do brigadeiro Eduardo Go-
mes na obrigação de exigir a re-
tirada dos fascistas do governo, a
fim de nfto encampar seus cri-
mes e com eles nfto dividir uma
grave responsabilidade perante a
naçfto.

Disposto também, como o dis-
se ha dias Prestes, a não ver
pessoas e colaborar com todas as

Unha o sec plano, finge mais
uma vez submissão ft "Frente do
Guerra" c manda anunciar que
Machuca nfta é mais o coman-
dante supremo.

Morlnlgo não quer a luta aber-
ta, na esperança de liquidar a
"camarilha" sem grande escan-
dalo. E' que nfto é também um
democrata o o seu desejo é fa-
zer as coisas de maneira que re-
cupere o comando da situação
sem ser forçado a democratizar

I o pais, na medida em que a de-
, sejam o povo e o setor onti-ías-

ita do exercito. Os verdadeiro.

ataca o regimento Toledo, onde Jft
se dava a batalha como ampla-
mente vitoriosa. A coníusfto. poi
Isso mesmo, é grando nos primei-
ros momentos. A situação 6 de-
cldlda. porém, pelos tropas da
marinha e nelos cadetes, que par
tem Imediatamente de Assunçfto
para colocar Bcnltcz entre dois
fogos, pois contra ele Jft mar-
chavam também o-:tros dois
regimentos. E ntssc momento
culminante que se destacam o ge-
neral Rovlra, comandante da Es-
cola de Guerra, e Migonc. sub-
comandante. Aranun se havia me-
tido na "mnrlnailr." para levan-
ta-la cm favor da "Frente dc
Guerra', quando Rovlra chega e
ía-la marchar num outro sentido.
O resto ó sabido. Bcnltez Vera
e seu grupo se refugiam na em-

j baixada do Brasil e Aranda con-
i tlnua preso em cana, com senti-
I nela ft vista. Os três postos-cha-
! ves cstfto hoje com os democratas
j Inimigos da "Frente de Guerra"-

(».«». v >>< - heróis da batalha scrao, nesse | Q gcnernl Rovlm é 0 comandante
correnteo e partidos que lutem de c_so, esses oficiais democratas quo | mmUíT de Assunção e arredores
verdade pela democracia o pela vão além dos planos de Morl- j 0 gencrol, Mlgone (da avlaçfto> é
solução dos nossos problemas, os nlgo: os generais Rovlra e Min-1 „ cheíe do Estado-Malor e o co-
comunistas, sentem-se ft vontade g0ne. o ca. Itão Oscar Pastore, o j ronel Gjmene- com_n_a a cavala-
para apoiar o governo, desde que tenente Mario Pastore. morto em , rla Educad0 s Estados Unidos,
dclo solam os fascistas que o i ação, e numerosos oficiais Jovens Rovlra é tldi

j nfto"_cüb.'"no 
"entanto a Cenír-

I renda assinalar que a luta ?•»
guerra era Inseparável os w»

pela democr..cla no P»f». '• "J

tendo* de maneira um tanto «•

quemfttica. o política de m>«
governo, nfto soube mostríi »

Partido c ao propri, govrro »

quanto seria reforçado c »J«
to seria mal. solida a unISo»
cional. à medida que tossem w
dos passos no rentida da deme
cracla, especialmente com s ..»•
taçfto des presos políticos «J»
suspensão da censura A W»
"no 

entanto, a Cotiferênd»
acertou no essencial, e esses nM
loram slnfto erros bccundftr.j.
que, como disse ainda Prestei,
loram "utllizad-s para ene*»
c Justificar a atitude crtm.no»
dos quo se negavam a anui"
govôma cm guerra o tudo faruo

paro impedir a unidade nacloMi
do nosso povo. Consciente ou »

conscientes, não imporia, serro»
os que assim procediam, oe v*

Morlnlgo demite Machuca, mos, I Rovlra é tido como um democra-
imprometem. | Morlnlgo demite Mocnuca, mos, j ta slncer0i um miutftr dedicado
Se bem que o anunciado acordo com surpresa gerai, assume cio j & fiua profissa0, pobre e honesto.

permaneç*. secreto, supomos que , mesmo o comando e começa a
essa deve ter sido a primeira quês-1 dar suas ordens. Mas a essa altu-
tão levantada pela U. D. N. ! ra a oficialidade Jovem Jft havia
Fora com os fascistas do gover- avançado por sua própria conta,
no. O sr. Mangabeira, que reco- os do regimento Toledo vfto cm
nheco em sua entrevista a situa- comlsráo ao seu comandante, co-
çfto econômica catastrófica, cm ronel Cantero, e lhe dizem que
que se encontra ò pais, para o : o exercito não po. . mais contluai
quo alifts nfto apresentou soluções | divorciado do povo, dirigindo a
praticas, supomos que deve ter reação. O coronel mostra-se ar-
também feito exigências no sen-j rogai'te e é pi.so. Benltez sabe e
tido de qu. o governo decrete ordena que o regimento Monce-
medidas praticas c rápidas, con-j los liberte o comandante do regi-
tra am Iseria e a fome do povo, i'mento Toledo. Os oficiais se re

1___M- I _¦ _. _¦_-__._____.

IMPORTAÇÃO « EXPORTAÇÃO
Arm-z.m de «.con . ninlliiutii.

nilllio « alfaia cm (trnnile escnln
UHTflS MABTIH»

* Cia.
R.A XI!, 10 . 18

TELEFONEI (t ¦ 1 (I 1
Enil. Tol.g.: - "JIAUSA.NIOH"

Eil. du »!.rendo Ha_lelpal, 1 fia n 109
41.niln da CanUfelra)

Depóslt": Uun dn Mls.rlrôrdin, 6>
 JitO DE ANEIUO ——

Os três pertencem a famílias de
tradição democrática. Rovlra bri-
lhou como artilheiro na guerra
do Chaco e Mlgone na aviação.

i Eles são hoje, no exercito, os
i aliados do Povo, que acha que
| não so pode cspeiar muita coisa
I de Morlnlgo, mas que dele tem' 

que partir, porque a Isso o forço
a pressão popular, a democratizo-
ção do Paraguai.

a alarmante carestia e a infla
.&o crescente. Se ao lodo disso,
trabailiando agora pela coiisoll-
dação da democra.ta, a U. D. N.
influir para a elaboração e pro-
mulgação de uma Constituição
menos reacionária do que o pro-
Jeto que jft desceu ao plenário,
terá contribuído para a concretl-
cação dos seus pontos de vista,
quando ontem disse: "E" preciso
quo. exista o clima propicio para
a pratica do regime democrático
c só nesse clima 6 que o país
pode rcalizi.r o seu engrandeci

cusam a fazer fogo. Benltez
manda que o rcg'mento Valois
Rlvarola cumpra essa missão e
acontece o mesmo. Em desespero
de causa, chama o major Stagnl,
pedindo a ajuda da aviação. O
nazista Stagnl reúne a sua ofl-
clolidade. Os capitães e os te-
nentes reagem, n.gando-se a obe-
dece-lo. O capitão Oscar Pasto-
re de an :a em junho manda que
Stagnl se recolho preso.

Os oficiais d. regimento Tole-
do comunicam-se então com Mo-
rinlgo o lhe pedem autorização

mento". De fato. Outro caminho, I para prender Benltez Vera, que
. erá o da entrega incondicional e i está redu. ido ao esquadrão divi-
n_n do acordo nolítico. ' sionario, aue é uma esnecie dcnão do acordo político.

B0NB0NNIERF.
MAN0N

Boibons t Cnromeloj
de Luxo

Artljjos para presentes
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

trumentos ft reação
qulnta-colunlsto. E foi JurtM»
te isso, a tendência golpista, v

gada então aos elementos W
dacionlstas, que o Parido ««J
combater com todo o rl_or, pv
curando Ugar-se cada veMJJ
fts massas iwpulares, preparan*
o.caminho paro a-democrat^v
d° Pí 

III CONFERÊNCIA
NACIONAL

- A recnpltulaçfio da II Co "
rincia, nesta momento em Q»

... ...... n-..^ n terce»^
Indica a importância, agora lj

.-.o. realizada em condlçW
bom diferentes, quando « I'«l.

-itnlatá é já um partido»
novo tipo, ligado és massas,
fluindo poderosamente na
nacional e tendo ft sua «e.

Luiz Carlos Prestes, líder P
do povo brasileiro. No suaP
clamoção lançada ao povi n 9
23, a Comissão Executiva do '

corocteriza bem a Importan-
que terá a III Conferência N«

nai, para o proletariado e o 
^

do Brasil, em suo luta pe.a
dode nacional, pela demi
pelo progresso

rilsl

MOÇA
Para laboratório, consultório dentário ou farmácia, dt P

colocação. Cartas para a portaria deste Jornal: MOV*
PUBLICIDADE.
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, Mio p*«*d*-mm»o «io R**c»!»ro", AVhn'. 

miro* Marot! Wlttard. rtudo pot
ttt*n**t • «p«f'o poder. -eenUo tn**

, ••.nina"* » da» irondet rmpn»*» tm-
Etò-n*- «fa mttnpmo mt n» liaht «pi», re-
Sais.**, wrttftt lançar a AM-wntóet» c<m»u-

.! p rmttrpo r » QWstio do suíf.rt-.ia
ea* •'¦-* i-ahilhadsr»». a r*sfp*l".o «í»
«•aiAw llamllt*» Noc-irt'»- na P»f-

zL.'. rtfMaaato * afranw** taMtífn dtcjaala
Sj4 A* **>> reemitem* *mor.A*A* m Co-
JeVi rartamttOaf para eptear icbr» * IfMH

ffc.

ttr*'
»rS5-> *
•tu

t*ttv
fSP*-**

cw *
tn"»'-"
O»»'
lü»'-*'

Mu*
Ha-

—*W*WW*-a,»|.Ha.,.i,,»,«»it«^»».l^»1,j ¦<.»,..

üntr» M **>!*§* t Rsw^tííi»»* ***aif#i.a c*
***Rt4» lapuaii!» *tmm*mm a <•»* lí-rín $m*imu « |**»r-»- a» fut an«i«»in «w rtiiiiMs ?»•
«rt»!! r k o, a AU***** At &*,*,, * tmtSmt imtA***tm*t*%% t 8*t**tmetA t maitmi*!»*». 4 Wanrua iiwwii 8*8, », tmarni* **&«# » mm tmm~«a «in pfta^nwí*^, tjflt* «m mt tí!ia4tMW9 m
t*t**t*i çtmAilmtilm- A ww* ®»ra « i»sis*a A*mor
ttmmtm, ttttM tMt • Mnii4a ht*l pa*a a rejo*.
ms* Saftarti. tm* * »fe**íia to mfflwpiiBfl d»
Mil. tadis^emaiil «,« *«#'mr-->M-a**>«** ««e**l«
«mi « i*;.; %*, BnrOt A asMi-Kto A» »*?«.*» *9
R.-I**** a -mil*.*» !*!«» M miHiiitM cms-itm O»•tnÉrt «átu tife tnwn-ilaa» om» m impam ptl**
adamiti »i»!i «t-**"***»!»**'» »*» m»*» d*fl*a*ínrt»
Ffl4ann« *mftt*A* t*t »í|* awi*i ttbrdasí* «t»
P^,i»ttiw 9 •?» crama *» M «W*5» *» late-
«*-»£«( i-fãiíi-iViiKi.'* o., pMtt eoetni a asfdoe»(4a
» • j?*B»Mi* Am tthemtft*****- T*MS*m » tmm*
tO*'** *P"«*ef|l»» a *m*WA* ^-4* tmrti.! * tv***-***
tt* a* tjajb8 *** anaU*i#i«i».. *ai*f«fl!l«»,> f«K4#4.í»

CR.tn--.-ui-',-*. • • qm í*4* * *rii«*b|it*j4de pu» a
pr*í* d# *pf»sM, f* Mlia>niMi(*f»,tM * a iHtei!-
!*-*•• t> ***e?í**»tf * 4tM imamtt» ln*?l*w«*i p*laa tt*
tttm, Um mmAm ifaiwticirt*» re **ls*m a* <!*»«
pttUm * **lt\l* anmla. relttn-liratSo Wia pm
Um*» * pm*%, * t,*.mio Am poliei»,» $w«iitM »
o awmio ao ri-ei(«il»»i«*la,•riu» **^»*-"4*# Ria tmam fer-sitilaitaa p*l«»
«t-aMititilni*-*» r-*«i«i|«i»ji tm *f»b|«*4'*fi f«fftv»d«H,-rm «a r-s-aiaria *-»**n*i*»i«»fii» «nn a* frai»4*«
.MM «í»«ío--a» Ao P*U, Prl r-tiw-4.- «*» **%»-
t*f*At*f. m r-sinp-wMti-at». o hin-io-tailo iialbtifa o*
#<»íits*j*ii tpm mUmam « dlreli» A* eolo. r« m»
pi#r»ii»í*f e*tt «««llntiam «*#*-*rar«l« a »**ii«wft«
^.i* thM ft** piorm-ild» t t\m> rto ttlo, no» ea
lt*rt*m»*i!»r*i f*-flr»wnU'»* "ntarUMB ** tmt\-
A*\ ao pmleto da ConsUwYSi», flwia tmt *
mstwti da Aw»m|iten CSemilTlnie «***-m-*r»*ní»
a tteelit rm r«miiatw!e»a im-vuisns* » funda-
mrntsl par* av* ** orna Aar mo P»U uma »»r-
Amâetr* «^rutltui^a dn*wr*!if* • pwr»«l l».
A**?», mt» m fal» num* r-MlUfc» d» Owemo
w-f.il' D H.. nada m»U oparttt-a do ou»
l*mbfa*>th«e a n«*r*'lí»d* d» «eiu n-prríentan-
Im casMIitilniia *t»ia«-m a f*»of da* nrfert*la*
nrjfndãU. ««mo um* demwvuaMa de «io» otieietn
realmente aimder. e«mo t»s# dr«*» craiu****, ar»
lnlr*»«*» «ío na«o poto. per um llías',1 indepen-
dem*. dem-x-NaüM» t pr««T»*itita.

( ,ii. -. ií. .. ii-, o iomalitU uruguaio
que denunciou a exitUncU tioi cnm-
pos ih conccntraçfto de MorinSffOi fui
r»vel«çõt?8 Rov!rn, um generftl ds*
mocrftta, modificou a tutuaçào ft fa*
vor do governo o contra o» fa*cittai
•—MorinlgO »erá forçadu a fazer con*

iTssõri AO POVO

— 8M *m'.**m mmm tn-,.******* MttH, í*w«* *w t\***Ém
etjw» tMtAiiít. Aãm* A* AMm ntmm m fmvm m t*m

MtiMt Miirr <t.sw«i.l jar» a ;.,i«» UAtr e«mt««tw* MHHp
» tmtitAA fiti-t i itit «- A I nada v*i* »-****« nsnmnM. V»>
t...i«.ii- tu t*mtts*jtm * ts**-***** ¦ nm. ifora. ta» * palam* a tm
Min. n*w« *lll»4w. A* t*lm**l f«»'.« ao }i,»H«Ít>U C-aft;*. H-í

H...II.. van «• -t ¦»»««"'» -.ii.ui» ene. t*m**m A* ttm Am utitu-*»
t-ii.i».u, i-aal-a* A* -li.».!* «r ft |OT<nO l'J f-f-l-o!
««-f»ffa', Om l'*lat«*t. I*a*ltat» 
• ><,•!.a^iau cartM DaitlM mm!
,-.". a»
.oiila.U ******
l*,i\n l*ft,*A<m*.
ir 1,1 : A
lt~iil|tara Ltlllll O.--* d»

tmtítmmt*Èt 8 8*M M tm rt»-
K«WM*r A» tMè mm A* mt**
o* tm* wAiim Jt»'»»*'** * tm
mAêtjto ét mmmmm *t*mAm
j^W*»i tt** m «íwi*B«rt»« tm
mtjmim mt i*J-i»»#i«m. «**#»
«tu t rnmmAtm m4m*ê*t *m
tjttjm tmt* A* mtmtjm- a»
U'** * At***** A* ««atiun» 1--».-'
01# t_d_i mfél-*m*Ao m t*t*
íaKiW §m*tm é» t**lm*~-l
t**m imtrmm. a 8 ewiwi m
m, ér^wiiíf.u mMm **•**=' a t*tt'
tU m ft*tó»«. H t«w *>-«-« «

a**©«w«i**f «.nus» d* n**» M^l*
Bip OMpaw * |si***í*in!í»

O f- «-* A» tatu» du >:'.s*f«»
w*u «ifrada** n* |ta»tef»#s» 4»
«Nnwitti» MM»|«Ml»* 8 Kl«M
«»» Wltt AWff», »*»* wtart*"
!_a*ü .*-:«, *-.**U r|.'tt««ã«»ltlt4.-. »'*

rMa-iMk A4T*m A*. mw8*)8 tm
******* a m mm #» !***!#*»*-
fl^íâif» mm m$%*\***tÍfÊt»ç*\\n8m tfm**} t *xs*s

tnfM « « #m.#»*»t*- m m*

íf*W»íçff *¦ r**mm fíw' •*•*• «»^»»«»v^^b» |

mt p«fi9*#»**«« 8m m t*m*
**Wm w^mmKt*\^W™^'W^m m 9 " *. ¦

ttttttM a m G-t-a-MitiitiAi-r»,

IMlA REPUBLICA E A UNIDADE NACIONAL
«rn •«laia — • iin-.iri-a •»•

l.l> «|<at*na«4fwU4a> na rilr.ii

frtf« — tSaM •,r»«-»lt<<a» tratai»,
.Illirnl , ,,.r lr,1ul.ataf au, tt*¦*n» i. « no -m»s»m«Bi» da**» i ftW ampl»«wn!e. DM uma eisn

«lnl.» «laml- ¦*•» m*f*«im tí» vatoti t^tno iwn»

por Palmiro TOGLIATTI
Ot-meUrlaO 0»r»l do Panldo Ciamtirlíla HatUne»

A nirpdMir» trttinloa. Tnue-

ft/i-t"! censurados Zelos suspeitos

M,, t!.*r»«» •**_!«« ia rrr
v M Rn » •*«****»» p*«*»d». •
yt* nfua-aperata MyMtfaa
-*£taaMnaMi -**• >•••««•"
•aü»-*..'..*n »'l» *»*« **lft»»:

-, «5, f»** U» t-talo • a»*
j4»a-n.tífiU**r «venham* e*nm

rjyai 4» JíialtflfW • Ml i*1"**-

3aMl M R»l»«s âlWI n0 ,B"
dMtiMMi -le-*!".» ""P*'t;
n ífit ttutiaia "!-» tten*»"
tm**** múttmtm t*t»t* m**i'
tftttsAi *t) tt»alf»»t«. |M fo-

,a,u.>a tto bnn. «nlr» • rtdft
«¦ii-ii» | b*K»IU» d» exwiJ-s
a i it r,a.im»nUil» esplui d»
mtt%* il usas'!**"*»». Cf»<s» *
,* _ »íff«-TiU»» — fkara»»
MftMftda » modem» Mattcoo.
Nn rfr»nu« m»t« *raif-illfOf».

cm MIM ídlflcsç*». e*n mm-
rw • ¦ - KTtlça «le tren» MM*
hrri-- - I» *m«tro"l. •• ema-
jnwi te, ata poi». etc. Por q»«
M ¦Ia? nenhnm* druat ce-
u» ipsntol

Pli ns» »l**r» • eonhf-eldo
et-thU flnenutorràlleo Pedrft
lhe», no "O Jomftl". QU* "T.n-

MStririm-»* em Mo»teu" foi
Müiíil-t. ptlo mrnos» etn mra
Wiw de «o» metr»**tnL K entre
ttirtu. qae no Braali dele nio
neiUm. .'ujram as melhores
;,'.:.. em Motcou: M do HI-

pAtm». do e»n»l Volr»-Mo»-
«». de-a !' iti nt. do "metrô", dos
rt»Uiiranlfs. do» café» eom nu-
r>.* i irtlitlros, do» canipo* d»
Iííii du piscinas, etc

TsnUt . '-niir.il eipalboa o
liKbtno *obre ft rida na capl-
Ul tU I : a V, Srn Irll,-» — qur 4
^-«Ittl que «lUiitr d» verdade,
;¦>:¦-: nú no eetoloide, arns re-
mencrnlet no lira* I trilhara
i:-. tomados de nora fnrift hi-
'.'•:.".» • rmohldo »tirar-»e k
tttiiür». como fera», contrft •
fitai iletre e irntlmental, mu-
lâildo-o.

Oi rtiponuTets esUo nft cen-
ttn d» Poliria de I.lra, que
r.Viiinia » iKualmenle nefasto
DU*. Qne etpllqne liso o -tone-
tata policial Mello Barreto Fl-
IHiu-* i boca peqnena procura
;••"" por democrata, mas tllrl -
|i nrrii reparilçio qne mutllft
ninlriMamenle as pouca» obras
i' irte einematotrsflca real-
Btnte deitlnadas ao povo.

A mulher

comunista

^CONSTITUINTE brasileira
nio tem uma única mulher

**p cjt-nío em bancada tf«
Pnrtldo algum. O Partido Co-
ntmlita apresentou em tuas
Aiapu grande ndmero de re-
Prtientantct femininas, mas o
"Któmo que obteve foi a elel-
fio de uma tuplente por Per-
Mmbuco, a opcrdr.0 Adalgisa
Cttakantl.

. 0 mesmo, entretanto, ndo
Wwiíeceu em outros paise*. Na
"teca democrática libertada
*u farra, do fascismo, princi-
Pilmente detildo ao sacrifício de
Jlfinfa mi! comunistas, o Par-
«to de Thores elet/ttu f r«ie re-
Ptsentantes femininas A Cons-'l-ulnfe e entre estas.as viuva»
9 Gabriel Perl e Jacques Sa-
Wm, o jornalista e o sábio
/[aliados pelos alemfles, e Marls
Clawie Vaillant-Couturter, viu-
r«do grunie escritor Valllant-Couíurier, até 1937 redator-
"ie/e do VHumanM.

fijoia oi depachos Ao exte-
"°r nos uão noticia da instala-
W da Constituinte italiana.'Oíe-iíío pnrie da mesa. da As-
gjRMdta que dará uma lei bási-
fit democrática á Pátria de
fl?a!n! e Gramsci estão duas
mens deputadas do povo, Te-
«ia ilfattel, comunista, dizem
§ telegramas, "bela, serena e
difaenie morena de apenas 21
«"oj", e Bianca Biahcl, de 26
'"o*, "alta e bem posta com'onuos e fulgentes caracois.de
maios cabelos a tombarem-
wc Jôbre oj ombros",

"a riálla, os dois partidosoperários, o Comunista e Soda-
Hta, formam um bloco parla-*en'ar móis sdüdo que natrança. Na sua representação"Parecem em destaque jovensMttheres, naturalmente devidoeo papei por estas desempenha-60 na luta contra o fascismo e
-Wa libertação da Pátria.
.Confiemos que, com a parti-tjpaç&o crescente da mulher na"«Çfio doj destinos do Brasil,""¦! prdiiriias eleições estaduais,¦ 
Jiandemos ds Assembléias Le-
twttvas deputadas que repre-ttnttm de fato o nosso povo.

IJM •:¦>.:»tiitAM \ d» mtf*m
iKt» ¦¦--:» que mr, pttmAfh***t**n, »ut>-»«*ftârto «le -%•

t**u. nsisva "multa imnxup*.
do" eom » »«te ám, }J-.íTWaU»iAi
:.:'.r i:-.-;: ¦ *,;-. i tt* II'.:: :.: li.
por )i ler 144o <¦ t;*...:'.-..» dsll um
tif-.f». de nome Ht-ywii Mar-
ii-.».-:.. epetor Ao* protesto* dai
autoridade-» d* Wiuhlnaton.
lauo drKonbtíIiío protoesdor *
serrHo «le Wall Strret. da mm
Bia rr.-.:.-» de W. U W::!'.* e dl*
qurle J-»<j.h Nt*n.an que a,-,ui
fa'*:!:- -i uma enimuta .! >
cha&netltr Jcdo Ne*** tcrtira a
UnUo ft-iiíc'.;.-». te dedica» ali
a esttmUr o Y\f:,-'.: i Vermelho
e a «tab-tle-cer noa IlalcIU, com
SUAS fallftS '.:.: ¦.:;¦.\-;' ¦. um
clima de Intriga e Intramiultt-
dsde. Teve, pois, o destino me-
rteido por todos os arenito-ei-
roa «pie s« valem de uma cv-
ttira de JornalUta para dcdlcsr-
se e> ftil*ddadM fascistas: foi
poeto do lado de fora da troa-
tetra.

Multo "preocupado" tambem
pela falta de liberdade pursi ou-
tros Marklu.ru, Whltes e New-
mans, e estes ingleses e na Po-
: :-,:.•.. mostrou-se ao mesmo
tempo o sub-sccretArto do Fu-
relgn Office de i-sndrts, A II-
berdade de imprensa — decla-
rou o tunclon&rto de tua ma-
Jestade — "parece nio cidsUr,
como nós a compreendemos, na
Europa Oriental".

Eis uma palavra ssgrodft que
está servindo hoje. no mundo
Inteiro, para iu mais sórdidos
manobras do Imperialismo que
dela pretende utilizar-se para
os suas mais torpes msquina-
ções contra a democracia.

Os poises que formavam o
antigo "cordão sanit&rlo" do
Imperialismo onglo-amerlcano e
do nazismo cm torno da URSS
sAo hoje as vitimas prediletos
do Departamento de Estado e
do Forelf-n Office nessa, sua
constante "preocupação" pela
liberdade de imprensa, porque
para eles é que convergem, de
prcíeríncla os agentes da lm-
prensa amarela e antl-rooscvel-
tlona, dispostos a perturbá-los
e a criar dificuldades aos seus
governos. Sfio países que mal
acabam de nascer para a de-
mocracla, livres do Jugo fascista
e imperialista e do fcudallsmo.
Neles a democracia ainda é,
pois, como um convnlesccnte que
necessita de cuidados especiais
para nfto solrcr uma recaída.
Dal, portanto, a vigilância de
suoa policias democráticos, lm-
pedindo a entroda de espiões e
demais provocadores. Mas há,
para os imperialistas. a "liber-
dade de Imprensa", e é dela que
se valem para mascarar suas
sinistras atividades. E munido
da sua credencial 14 vai um
aventureiro qualquer fantasia-
do de apóstolo da verdade, como
se fosse um autentico Jornalista,
a exercer a sua "nobre" mis-
sfto.

Descobrem-no, porém, e en-
tfio mr. Acheson ou mr. Be-
vln declara, "preocupado", que
embargar-lhe os passos é Ir con-
tra o espirito do acordo de Po-
tsdam, assinado tambem pelo
grande' Roosevelt... Curiosos
"democratas" estes, que só se
lembram de Potsdam quando e
para favorecer tais aventurei-
ros e o Ignoram quando se tra-
ta, na verdade, de defender a
paz e. a democracia, como no
caso da Grécia e da.Espanha,
para bó citar estes dois...

Nos balcfts expulsa-se um fal-
eo Jornalista, um provocador re-
pelente,' e eles "se preocupam
multo". Na Grécia e na Espa-
nha o fascismo massacra todo
um povo, mas Isso para eles
nfio é motivo de preocupação...

et» N'»!onsl ande doalil-va o po*
lletal flumlnena* loofenelte.
i,.-¦.---.-,, («tta* do auo da »**•
lh*. fll *-.»•- ria-,a. e RUi» t lia

pA». Todo* tat. ,1i- ,. ullia-fi-l i
i'.a fllldU de fa-tiíbhrtr. Slft» fa>-
t-aui IriHabel* e 4i««>biliam o
*¦¦.;: lawl.i». ao detbraiem -.oe
-o mnalmeolo r*(od»nlll da Ba-
hl» modititio-»* tompleUmen-
ir «*»m » aattnaio da nora dire-
lori» 4» folio do» l'-»lod»nlt»
da Bahlft".

M.-lif:ri.u ar* eomo? — per-
funiamc, no*. O rooftmento «»-
lntsnlll baiana «empre ter» ea-
raler dem-ocrallto e. de 1935 ao»
41a* da corna patriótica, a ma».
*» r nu 1 anui elejeo Indiferente-
m-nle f»*ra ot poalo» de dtrtfio
elemento» dem-K-ralai. eomunl»-
laj*., liberal». »otlall»ta.*, ma» to-
de» demoeratA». Se aiora no»
[• ¦: "i de dlre^io e-tlo eltmen-
• i f-uebU» ramuflado» qa*
r ii-r - u ir .un lltiillr ft bos lt d»
ti¦ i--1 r-nn!tntii. e esiso t on-
Ira. E itto i qu* precisamente
ae depreende daa illridade» an-
t! r,',*tm:il*.t iv fi-.' 1 tal porUn-
to. do» Jovem embalxadoret qne
«èm lotar »» deliria» de uma
\ i i*.rin ao »ul. i« mala» do Ba*
lado e da rendosa. Industria do
mu . - :11lilii--ir.", rllrli.liitn a r-.-
maradora maioria do» estudan-
tea ic dedica aos labores daa
proflssóe» P»r» ms qual» »e e»IAft
preparando honestamente. Nfio
é por outra coisa que quatro dl-
retorlos acadêmico» «e desliga-
ram recentemente da l'nlâo do»
Estudante» da Bahia. Afina! o»
fascistas eonictulam o <'ue pre-
tendiam: cindir a classe estu-
danliL

Muito Rlntomatlro tambem t
n-arrm ca bravos rapaxc.s o no-
me de Rooierelt como patrono
da sua embaixada. O grande
Roosevelt, que para o» Inteira-
listas hi am ano era "o Judeu",
"o aleijado", lem hoje o seu
nome em centros, agremiações,
embaixadas de caráter -ruspel-

ta Mera camuflage. Os fascistas
ji podem apresentar-se como o
qne verdadeiramente sio.

tm?* Ia~t.li f-lte «ttil.a
n.iila tt ai.lnl, i -,•*.,-- drade *n.
Ua da sabida de Mt>liit!|» at» p*-
Att,

tt* ta* vtiiia ao l»»ran»i
Carlaii iVffi-iif. fel rtmifidadi»
para um "eotk-Uill" no quartel
da caratarta. ioda uma ditt^o
•m» trapia mttttm armada *
mati numrrsr»» — rantrnirada
na vila militar d« Camro Oran-
de. Sabiam ledo* ao que ta *¦ *¦
t tt**» humenserns -ittavtm, At
certo. "iimiSeeí-lo'* lentlmental-
mente, et* iuai palavra* a&bre
«»a "festa" imposta pelo pro-
tocoio: "Em tomo da mes* sen-
uram-M. Junlo com o major
teUjcarnbtft iBeatiea etiava en-
Ic.-nioi. outroa chefes d* cava-
laria. A* amirel atliude que rm
todot es iugsrr* provocava »
pre-sença do hóspede unisuslo.
sucedia aeora o olhar frio dot
chtíc» mlliurti que no» observa-
vam com a dntconflança provo-
cada pelas ranVa da nossa vf.i*
is" A conversa, por lw metma
ftrou sobre os tema* mal» dl-
verso». al4 que Ettl**arribl-i. «ju»
so confldcnctalmrnle. disse to
jomaUita: 'Dizem que o cor>
ntl Bcnitrz é na-dita a que to-
dos aqui somos nasUias. E* uma
calunia". Mas. quem havl* feito
ca» pergunta ao maior? Longe
esun elo de tmaetnar «pie. ma-
to mais tarde e com o seu che-
f« a outra arnisa*. teria obrt-
tado a fugir par* a Argentina...

BECOSDANDO Fr.MX
ai.i í r.t) ,

que MT. Conto*», l*i Am* *nm-
;**l.iaia «« PMtn* »l'. ta li-¦:'.'¦ •

mau íanla q*í*«# irm opaut»^
r..<i,.i _, aipnrflt Atnvertiie* ú*
urv*nt*t» loftad» naeltnal. IVIo
csiiiíarv». a llipòbtira l*1unft^i
«trpsW de uma luta dura. ttpe-
r*. no «ruiw «U qual oa rrprr-
aenlantra «Ia meeiaiqul» teeone-
ram a l«lt» oi meio» e. »N»Ur-
do ot r¦. ,-n;i!.,«','.v.-a «|u» haiiam
t t:::>i to. muraram • puie*am
em Jogo iodar, as aliança* pos-
riveii. Temaram Indlreiamente
e airarra de irus «equairt act*
lar atilllelslmrnir. nlo sé m k*i-
:::i.r:.:..-. r *\ tradiçtVí* de uma
paite da população. ma% tambem
um esx*Ao Ae antmo muüo mat»¦ -:j - r •!'.. A o mtdo du
eixut* po*au!dorai. .»«*-.i Issttn-
tivo espirito de eontervaçlo e d»
rrsçio.

Apesar de tudo Um. a nep4-
bllca Iriunfou. Triunfou, em p«1-
mti*o lutar, por um renateim**»-
lo do r p'.r.M iradlclonal rrpu-

Ueo » da te»ç*9 meul Am tm-
rttiAS * Am qtt» *;» l*t-..'«s et
f&.ei.i*4 At ani*-a«*.irm t d* mt*
lem; dia Insmi*»* deeUiada» «4»
giaflif»» «ürtlmeilo Ubeüad-» »
rrnovadef d*»» C«imiiA« 4» U*
tmtmta. Am reítótK» A<* !%**%*.
do muv*4lnia»«; da ainv*-?»'*,»
qu» d««prr/4 o pmo t A* oitei*.
lidad* r^artftniit* t#fistmtíui e
rv.-Uiatta Ao nadoeaUamo a da

Quem twtruilea eom tm*x*t»
e cem autoridade üvtttiruitv»!
frente a es**» núeUet* iraeions*
rlM. a* i-»««-iK$aí nKlwiti d»
ema profunda r-movsçtoT O
riam* Am rewliadoi «to **r«f*-
mdum". anslUirameni» tomp*.
r*Ao* eom o» da vrtaçio para a
(•:.¦*,'. ,::-.'.e n&o delaa dú*lA*s
a r •.> :r->r:t/>, A llrpü' ij-» í I
denjada e atffurada prU» for-
ças do trabalho: ptl**, opettuto*
At leA* ft futta. pekn ftisaiart»-
doe do Norte, da r .,-"» da Pi-
ellla: pela» tampem**** ptllite* t
ecosomieamenle malt avança*
dos; pelai grupos «le tnteleciuaii
o-1mtados no rrntido da atlan*

_ m n% ***** t mm w«i»i!i»Ml^ti«»««»«^»-.^
Áti*m a* t****** m Mno i>*>\ itmá mttm v«r»« mi* **% *.
tm* tem ** iwlOTWi »wi*a» j tmtUi 8 tmtmti M*vM* tttm
m tamvm AatU *m p**mtk*'4* m**êM*-mm At «*frt<* •

. tjtum** rmtJI**. t*m Am^l* 8*m mhr». t8*i8 «• awa-

A* «aMNfWflK** a* t*m*m Mi». lt*A mt* tm tf* m «m
f*»r* -aaa «ÚH^IailSi» d» f*4t**t *¦**¦ \ tm*** «$«da»t*f* tt** tm»»S8mÊt>-

Mm r*ii«» «Mia»» » ti**?*'** í t*m a ****fm pitafaü* m tt* j
Al ctlalraa. I «lAlunta», P»>i*»*tf*f*ít*. tttt*m' 

au M tm 8 t*\m*m** tmltttmm wttmmm m**M m
At. Amn iMKifl*'* «O Ar. *--•*• tí»*..'-»» »a* ««ut»*»» i*tv.
tim m ttftm A* vmteimtiJtt)*Itasttt * mtm*~mttmm m****-.
t. **a*m laia ttmtmmtm *mtw**\m tm-mt** a 1*%^*%*%** tt*8
%-joum^. *«t l»«. am t*m A* O fe«í«««>*l M ** mant* m

mt Mo. #**i»i*i#.*-«!49 o m-tat.
tmntm Am *t%^*mm'm t Am
MMM f1e4vet1.il» na» e-a*
if# w«s p**%m*mm ititxiAo o* ttmtt*
m wtaémtlor * *** G*mt*i-
Oraivle t\%* M8ii*f». «ato tt-
<»i» -»r.» 

» t»-.*.» i#iaia»;.* d»
«faiíiowni* í»i-;i'iie» 4» *M» o*

f*ml*»* tttpmtaea *%t*$* t*m*o ] wa a» **j*\ tm*** i*.ulM<taa a-
o ranra r»«tm# A* toêo* m tis»- i fímtúa&e* * o AUfM «fetftvtv
tuna», ttmt* «>s« »B«%J»4 dtldã tmttft* ir?«»i*nií*r «a» %v
«i*»a*»4*. iMluçai-d» o fMM0 4.» %***&, * A* t*w«*»f «* an» •*
.uk:iu«U!». eUmtimiidi» tt» pntís*' fcHHif*
4a dtttt**» * Ao imtptiimtio Ir-1 *na e uiMIIIltO i*p»«r tf»''
t*t**tt\*\, nt» r*tt*tm* i-m*. j p» manda pm ttm* 4» M*ntnlf i
m-ent* tm o tatto tmiilrt» po*. t 4# »*«» mlntoU-aa- m Amt*t*s *,
.i.it» ter HA* mulio mtím r.i, tomm* AmlmA&i* e* 'rm
pmmio, mm mat* amp** * j u ^ fMttmr a 4o p-ttw ttn '
tt**it*%* rrtndtUíftn». *##«»« a» e tmvfM vict-artait* IH«i»«rt%**** pc*.iuW"«** n»o Htt**-» «Mt. tíief» A* «wUit»."

O «"ir» iutt tHHtn
Ateia itUBOi ttmmxt * Vou

ttmaMia a palpumut leeotu 1
irm do ttú*m Aa J-'«s'.»l «*
tArrtna •» ¦«« a dni-rora 4a» f*
f-¦¦'** no t*:.t OM* «*.".•»«• f

para emtetlAat a t-ntalicef »u t
poakaVft O trnrtsl Marhura I r

iiou umbem mu par •

tmmtmtmt «*»» «fesl-WfilUlíÇ» «»^

grande da» ffrrça* da lrat»»-lM t
o medo Ae l«d» r*n»»»çt*» to*4t»-
lacnuvtl e t* t a*i, 4a Itrtla.
tm tpuaú «&!*.» it r*««Af4, t'-t" H*
***** aluada f««a lõdru a» ittas
ar*.*» pira pioteear um veto mm•uuquut*.

Kr.iittai-,'./». »pe»*r,4*-lu4f>, •
*t«j!ft4a da i-**i*ur«lm«tlo t^t ¦******» «ranieciAMntoa. Aniti
parte da bmHm «lo %mo. eonic* fmmíiwo da Quetra. fo» «jut
tutu triunfar a * «nsprctatmenie repieMitiau o um pai» na po» *
?ismllraílto o fu© de que * rt. do cen«f»i duu*. Nio Ia*
(«rta irputrUratui r. par **«»?•; }»..,*• ua *¦ Pitou «te Quem** -»
tulni*. a itaunda dmeta 4» Un, m^ ã, tm» teltefim tom
circuita eei«-4iA»itoa» e i*»«o«ii* I gnjp® i»ki-u nio riam 6o» *
ri**, te de»» Itwliulta -.« xoto» j ^^ por q«» *# dmiltu \ojm

blicano reptts«ia4o noa tnipw ça nâo «m «w rlauat p.nvUeiu

Marcos Zelda Ji contou aos
bríasiletraa o que representa :»:*
o povo paraguaio, hoje em dia.
a figura Imortal de iv.ix Agucro.

mali ftvançados durante o R«s
surgimento. Porém, iriunfou «.**-
bretudo porque a maioria da po-
pubçio võ na ReTúblIea a ga*
ramia o o principio da uma ro-
r.ovaçao econômica, política a
rodai de noaift vida coletiva.

Sobre a monarquia p«_ara nio
semente o recente e terrível :***¦¦
sado. os erros e M delitos contr»
a liberdade do povo e contra or
Irteressta da naçio. cometido»
peloi últimos Savolas. em cum-
plteldade com o fascismo, iw
vft de um» mar.eira definitiva,
na criação de uma firme maioria
republicana, o fato de que a eau-
ia monárquica estava am mios
dos representantes mais caracte-
rlrado-, do conservadorismo poli-

Relações com a

Áustria e a Polônia

"Embaixada

Roosevelt,>

USANDO 
o nome do grande

Roosevelt para esconder o
«eu verdadeiro caráter, uma era-
baixada de estudante» baianos,
depois de percorrer o sul do pais
encontra-se agora entre nos. Os
bravos rapazes «ue a compõem
foram ante-ontem recebidos pe-
lo General Dutra e pelo sr. Car-
!os Luz, mal acabavam estes de
regressar da excursão triunfal
ao feudo da família Junqueira,
A qual pertence o titular da pas-
ta da Justiça na qu-lldade de
genro.

E prestaram declarações ais-
tribuldas i imprensa pela Agen-

O Slt. JOÃO NEVES convo-
cou ante-ontem a reporta-

gem para uma entrevista cole-
tlva. Houve, da parte de muitos
jornalistas que estiveram no
Itamarati, certa decepção, pois
o chanceler, lembrando-se de
que a prudência 6 uma das
maiores virtudes do diplomata,
praticamente não respondeu a
quase nada do que lhe pergun-
taram.

Contudo, o sr. Joáo Neves
náo brindou os jornais com um
completo "bluff". Algo de po-
sttivo houve em teu encontro
com os homens de imprensa.
Assim i que o ministro do Ex-
tcrlor, numa resposta que não
exigiu ficasse "off record", in-
formou que são cada vez mais
cordiais as relações com a Po-
lonia e a Áustria. Assim fica-
mos sabendo que vamos ter um
delegado do governo de Viena,
o que será o primeiro passo para
o reconhecimento da república
austríaca, que èm 194S se liber-
tou do nazismo. E quanto ao
governo popular democrático da
Polônia, que hoje não é mais
um ninho dc reacionários e fas-
cistas, já foram tomadas medi-
das para que sc normalizem, o
mais rapidamente possível, as
relações entre Varsovla e o Rio
de Janeiro.

Uma boa noticia para o povo
brasileiro. Péssima noticia para
o chanceler aposentado Macedo
Soares, para quem o mundo e
a civilização cristã se encon-
tram presos sob palavra na Es-
panha faianglsta de Franco e
m Portugal fascista de Salazar.

Para às" famílias
dos demitidos

da Light
Representando os servidores

do Departamento de Águas da
Prefeitura, Seção de Pedregu-
Jho, esteve em nossa redação
uma comissão de trabalhado-
res a fim de nos fazer entrega
da quantia de Cr$ 22,50, arre-
cadada naquele local de tra-
balho para que fosse enviada
â comissão de Auxilio e Soll-
dariedade ás famílias dos De-
niltidos da Llght.

Latifúndio e Transportes
Luiz CARLOS PRESTES

'Senhorti, o latifúndio, estas relações seml-feudals no campo.
cjia dliiemlnaçdo do homem nas grandes propriedades coniíltuem
a causa fundamental dos "AeflclU" de nonas estrados Ae ferro —
doença crônica, doença que não é determinada pcla incapacidade
dos teus dirigentes, engenheiros cultoi, administradores capazes e
homens honestos, os quais, ho entanto, ndo conseguem livrar-se Aos
"deflclts" permanentes, dos "deficits" eternos.

Tocou em um ponto iciuípcI o enueníielro José Batista Perel-
ra quando, no VI Congresso Nacional de Estradas de Rodagem, teve
ocasião de dizer:

"Temos tambem estudado com algum detalhe o problema
econômico das nossas estradas de ferro, especialmente da rede
rio-çrandense Ido Sul), e chegamos A convicção de que o teu
maior mal é a desproporção entre o tráfego e a extensão da
ride. cm outras palavras, a baixa renda quilométrica de Unha."

O problema crônico dos "deflclts" Ae nossas estradas de ferro
é conseqüência da falta de proporções entre sua extensão e o va-
lor da produção transportada. A culpa principal corresponde aqui
ao latifúndio. As estradas de ferro atravessam bilhões de qullôme-
tros de terras inaproveitadas. avaramente conservadas pelos pro-
prlctarios na expectativa de bons negoóios futuros. Como conse-
qucncla. a marcha para o interior, cada vez a maiores dísfanciaJ
dw centros consumidores, de todos aqueles que buscam um peda-
ço dc terra para trabalhar. O problema brasileiro não é de MAR-
CHA PARA O OESTE, mas de utilização econômica de todas as ter-
ias que já são servidas por estradas de ferro. Sô assim estas terão
um transporte quilométrico capaz dc econômica uílllzaçdo do cia
permanenle.

Senhores, depois dessa análise que tive de fazer, a traços bre-
ves e de maneira tão rápida, chego ao latifúndio, que é a má dls-
Uibuição da propriedade territorial, o monopólio da terra — causa
do atraso, da miséria e da ignorância de nosso pais."

(Do discurso sobre o Projeto de Canstltulç&o. pronunciado
a 18 de Junho de 1946. na Anemblêia Nnclonnl Constituinte.)

das. e sim com as datsea traba-
lhadoraa.

O advento da República é. porconseguinte. 0 prtmclro ato pelo
qual as forças do trabalho, e tm
primeiro lugar a ciasse oprrirls,
ttr-.--.-:•> '.vrrr. no terreno dcmxcrA-
tico a nova funçio dirigente que
as aguarda na dlreçio do pau.
superando a anUg* 1-ndtferrnça
com relaçlo A questfio das lns*".-::'..'-¦ por parte dos reformU-
Ias. que durante quarenta anos
foram reprochadas por Arturo
Labrtola. hoje monarqulsta e rea-
donirio.

A classe operi-ia. mediante a
entrglcft luta pela República, dl-
rígida pelo Partido Comunista c
o Socialista, colocou-se A frente
do ressurgimento naclcnaL Ape-
sar da campanha monarqulsta de
calúnias, de difamações e de men*
Uras ("a República de Ncnnl e
de Togllattl"). com a quftl se
pretendlft por todos os meios
ftfaslA-la de seu caminho justo,
a classe opcrirla e as forças do
trabalho mantiveram, desde o
principio até o fim, a necessidade
da Republica como uma neeeasl-
dade nacional e nfio de classes
nem de Partidos.

d» alguma.» tenima» 4* milh»
rr» de tleiloí» «irm!«*ia»*«ft*»
«Ao», tele t vm da» tinuamai
mal» almladnrrs par» o futiuo
da vida pctUUrA lullana. Isto
ttr:r.¦.:.•¦.:a que o trabalho de «il*
vlsAo e a irmcadura de dUce-rdu

ttr-;«.i» do hu Hiluw 00 !»:*•
Antiga InUmo de M"ünit-». : •
cam ele • quito» pou»-» cttef •
miitar-M de L-tcilnaçte» drm
«Atiras que o f-roaidenta I'
rpolou no «eu pUno par» UM
lar-M «fa sinistra "camar&ba;

ft que se dedicam muii» mini»- p.-, ^ M .jsovdud» a t»ira do culto CAtóUco. «tede hA de ^^ OTSirA:m.M ^multo • no» momtnio» dietura., brJhll|,w -«dJtSSi. lendo .nio «sueíurm Impedir a umio i, ^ m *lt^ tdu forças do trabalho « *",*T; í «afiança da -camarilha". «ça» preçr^uu». em l*™£ p*^ UetMes Vera. «unb -im Pi-epMu de seda itnoraçAo ^ (omát)k ^ v<MÂt nM.pouuca e iocmi. ParUram o» «loto. rio abaixo.'«
A República n*«e. pot». «ob! Mtwtnlgo nomeou Maehuc* «

botts auipklos. Nasce em ura tnandante-chtfe do extrdio. pomnblente de ltberdiuie democrA-1 ¦„_ t;... estava de hA multo •>*
tica «mqulitada pelo povo com, pe-*»-.,» Aranda, 'hefe do esuuk
as armas na mio. contra ea ale-, tnolor. nio queria autortilai
mira • os fascista* e defendida
•¦-¦:.- partidos do povo, com au*
dada e destreza. Na*ce dentro
d» ordem e da disciplina e, isso
par» maior decepçio de todM os
provocadores do Intertor e. so-
bretudo. do extedor de notto pais,
que confiavam na desordem para
poder suprimir, uma ves mais, a
liberdade e para consldcrarcra-se
autorizados a arrebatar-nos, pur
um grande periodo de tempo,
ncasa Independência.

O caminho agora estA aberto
para a obra de rcnovaçio, da
qual depende a salvação de nosso
pais.

maior que a delx A primeln
cotia que fes Machuca foi lm*
talar aeu Q. G. no esUdo-malo
dali afastando Aranda a te:
Íntimos.

Desnorteado. Aranda chame.,
alguns (!'•*, chefes da cavacaria u
adverllu-os dessas medidas tm
marcha, pedindo-lhes que agi'
sem. Os amigos de Benltes ei-
Campo Grande mandaram-lh
noticia dos acontedmentoa. N,,
dia 8 o maior Sugi.l. comandan
te da aviação. A ' nte de "jeeps
tripulados por grupos armados 4-<
metralhadoras, postou-se A mat:

(CONCLUI NA 2* PAO.f.

O M.U.T. E O SR. PEREIR
Alguns matutinos desta Capl-

tal noticiaram, ontem, ter o ir.
Pereira Lira, chefe dc Policia do
Distrito Federal, representado 4
Corte de Apclaçfio do Distrito Fe-
dcrcl contra o Movimento Uniu-
cador dos Trabalhadores, alcgon-
do. afora os acusações anterior-
mente feitos no proceao de lm-
pugnaçfio de seu registro como
sociedade civil, que ursa Associa-
çfto de Trobolhcdorcs continua sc
reunindo c desrnvolvendo suas
atlvldtds normaL-, multo em-
bora tenha tido aquele, seu
rcgi:tro negado por sentença do
M. M. Juiz da Vara de Registos
Públicos. Isso, no entender do sr.
Pereira Lira. constituiria um des-
respeito ft Justiça do D. Federal,
pois que aquela sentença Já pas-
sara cm Julgado, JA que a apela-
çfio Interposta pelo MUT, da mes-

Lúcio de ANDRADE
volutlvo. nio suspendendo a exe-
cuçfio da sentença.

Isto è, cm síntese, o que pu-
demos ver na " represcntaçfto" do
ar. Pereira Lira, que lnfcllzmen-
te ainda nfto pudemos conhecer
oficialmente, mas apenas pelo que
dela foi publicado nos Jornais.

A tese defendida nacucla repre-
sentaçfio é evidentemente arrojo-
da. mesmo para um professor de
direito civil, c por Isso, na quolt-
dade de advogado do MUT pc-
rante os tribunais nfio podemos |
deixar de responder a acusaçfto
feita, esclarecendo a oplnlfto pu-
bllca em defesa de nosso consti-
tulnte e do modo legal com que
tem agido ató entfio.

Em primeiro lugar, devemos res-
saltar o quanto é significativo o

O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS AMIGOS DO POVO ES-

PANHOL (ABAPE) terá comemorado nesta capital, no próximo dia 28 do corrente, com um gran-
de ato político de homenagem á República Espanhola, com a participação de oradores de vários

partidos políticos e do Governo Republicano Espanhol. Para este ato, que será realizado na Unláo
Nacional dos Estudantes, á Praia do Flamengo, 132, ás 2030 horas, são convidados todos os antl-

franqutstas do Rto de Janeiro. Falarão o senador José Augusto, os deputados Jorge Amado, Cam-

pos Vergai, Euzcbio de Queiroz, Agrícola Paes de Barros, Rui de Almeida, Freitas Cavalcanti e Os-

man dc Aquino; o jornalista Osório Borba, pela Esquerda Democrática, c o estudante Roberto To-

ledo. pcla UNE. Como fecho dessa comemoração haverá, no dia 30, d noite, na Casa áo Estudan-

te do Brasil (Esplanada do Castelo), um grande baile, acompanhado de um "show" característico,

no qual tomarão parte Lola Marttnez, cantando canções espanholas, e os artistas patrícios Linda Ba-

tista e Grande Otelo. Os convites podem ser encontrados na sede da ABAPE, á Av. Rio Branco,

257. sala 713. Na foto acima, uma comissão de mulheres da ABAPE, que nos comunicou o progra-
ma de festas acima referido.

ma, para o Egrégio Tribunal de foto d0 gr_ Pcrc|ra Lira ter pre
Apelaçfto. tem eleito apenas dc-1 ferldo cntrar com umR rCpresen

taçfto contra o MUT perante o
Tribunal de Apelaç&o, ao Invés
de se lançar em medidos atrabl-
llarlas ou violentas contra o mes-
mo • sua direçfio, como certa-
mente o teria feito ha meses
atras.

Isto dls bem o quanto foi Jus-
ta a atitude firme e resoluta assu-
mlda pelo MUT, lutando legal e
pacificamente pelas reivindica-
çSes do proletariado quo ele re-
presenta, usando apenas os meios
em direito permitidos.

HA tempos atros, quando do
inicio das mesquinha-s persegui-
ções que têm sido movidas con-
tra o MUT, a policia do sr. Pe-
relra Lira agia de modo bem di-
f erente: constantemente eram
chamados ft Policia Central, IA fl-
condo horas o fio, lncomunlca-
vels, os membros da dlrcçfto do
MUT.

. Isto vem,demonstrar, repetimos,
o quanto foi Justa a poslçfto as-
sumida pelo MUT, servindo para
desmentir tambem a^* acusações
levantadas pela policia, de que se
tratava de uma sociedade revo-
luclonarla, subversiva, querendo
agir por meios violentos, alem de
outras tolices de Igual teor.

Se o MUT fosse Isso tudo, co-
mo se compreender que o sr. Pe-
relra Lira, tfio cioso de suas res-
ponsabllldades de mantenedor da
ordem a ponto de mandar atirar
numa multldfto Inerme e lnde-
fesa, no Invés de prender c pro-
cessar a dlre^fto do ^T, venha
candldamente. representar contra
ele ao Tribunal de Aoelaçfio?

Isso serve para demonstrar o
quanto hft de falso e empírico nas
acusações fom uladas contra o
MUT. que vlst_m apenas Impedir
o fortalecimento do proletariado
brasileiro.

Examinemos agora a tese de-
fendida pelo sr. Pereira Lira, de
que n declsfto que negou o regis-
to do MUT J& pasiou eir Julgado,
nfto tendo efeito suspensivo a
aprlnçfio interposta para o Tribu-
nal de Apelaçfio,

Evidentemente, somos obrlgadt.
» r.--r que o sr. Pereira Lira et
teja um pouco esquecido dos •<•;
tos do Cõdlgo de Processo Clv
'.•>:••. 829 e 830> referentes ac
efeitos da apelaç&o, assim tan
bem como cremos que n&o conht -
ce o texto da sentenç. de 1.* In •
tancla e o processo. Naturalmer
te delegou poderes a algum lnvei •
tlgtdor pura acompanhar o pre-
cesso, e este nfio o pôs ao correr.-
te do assunto.

Be n&o. o sr.aLlra deveria sc.*
conhecedor que o M.M. Juiz D'.
Nelson Ribeiro Alves, despachai. •
do a apelaç&o do MUT, a fia. IW.
IA exarou o seguinte despacho:

"Recebo a apelaçfto lntet/
posta a fls. 124 em ambos «t
efeitos. Dé-se vista ao Mini ••
terlo Publico".

Como vemos, o M. M. Juiz re
cebeu a apelaç&o em ambos o'.
efeitos: devolutlvo e suspenslt..'.
na forma do que prescreve o I ti.''
do art. 830 do Código de Processo.

Portanto, como alegar o s:
Pereira Lira que o opclac&ote:,.
efeito meramente devolutlvo.
querendo com tal olegaçfto lncvi
minar o MUT de desrespeito a
Justiça?

Ainda desta vez nfto tem ras&o
S. Excla.

O MUT tem demonstrado! o
maior respeito e acatamento A \*i
e aos tribunais do pais. • O sltii-
pies foto de ter recorrido poro o
Egrégio Tribunal de Apelaç&o da
sentença do Juiz, dr. Serpa Lo-
pes, e Já uma prova do seu rffi
peito á lei e á Justiça ou saia.
porventura, que o sr. Pereira Li-
ra considera desrespelt j o ai -
guem usar dos recursos permiti-
dos em lei?

Ademais, a própria sentença, do
Juiz Serpa Lopes, que negou o
registo do MUT, foi a primeira a
reconhecer, comentando o art. 21 i
do Decreto 4.857 de 9-11-193L,
que elo nfto passaria cm Julgot o
de um modo formal, porquanto
a denegnçüo do registo, que é tíín
ato administrativo, nfto impedi-
ria o uso do processo contencloe-j
competente. ¦ '

Como vemos, é legal e legltlm i
a atividade do MUT, que pode
dentro da lei, continuar praticar, -
do os atos para o qual foi consti •
tuido.

Se desrespeito hft A Justiça, o c
por parte do sr. Lira. que fe.;
uma representaçfto ao Tribunal d i
Apelaçfto com alegações e assertl -
vas lnveridlcas, conforme se de-
monstrou.

Quanto ás demais acusaç&V
constantes da "representação",
aguardaremos calmamente ser ln.
tlmados para apresentação di
nossa defesa. Esttmos certos df.
liquidez de nosso Direito, sabe*
mos como dcfendé-lo, e confiamoí:
nos ilustres membros do Egreglt
Tribunal de Apelaçfto-
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# 0 inkrvenhr da itio Orando do
Sul, muito ocupado eom o "eom*
lote ao comunismo", náo tem
tempo demr eaton eoim:

•B» ftímn, tm a wj*>rt*§f», a m femanMrw r*%.
¦» teta e(íMí,4fi!4*fi* èc i<:«i*i p»»**, Mt^twmKi *****
a tr*44í«í* to «r.sa na WWílílpte to «fia F»8ii«a c«

*- o que ia atemai =• «Hí**-*n«* — ala» 4» tnlnlM »!*«
ato iíí-.qu*: (Mf»m ** nmwt diitrttl4»4#* en*»»* •«». pn#»
auiíwr» to btpoi mm» «?»> »ass ik«* mmm a»'****» «*«
mado, em pattaMa em úittam ifriarium l«» Ufana*
te é» (|u#. «n fpit#*<tu*-ftfi* d* 1*154 qu** aík*a«i* d*
trai>-i>vi'.'s. pauto pana d* pi**!»**» de nu» Rã® pftáa wf
«penada p*/* ts mareatoa euiwwvlttefk», ## o «wn*»
MtadMHUg* • w»táâ ft» uawj*»ff** pai» «WM *<*»•• o
rw «?*n4* 4a fia» patofia í«t pr»*S'am«Ha afe»-.!**»» m>
wíi.ic ram * pn<ifc«*a irtwoU fe BA» rraitíü*» to t*a'to,
BalntMtA ew»a Mfiltuatt matota M lomada (««lo *«««
ita» parta 4a prodflfto C4 i»uj a deattnafe m ""-* -*>•»« dt
UttMill.it" * Mu d* Tvie» tfe ferfo 4fcPf«l - N-toal.

«yra/Hi nem da concordância...
IO l*rV*Tf»iler do *d(ttám" t da "mt tf* es.

etepen onlro f*»la — mta no »tto "llrn" Pedro dt?
Otíwo W«Vi»e; ntla Hâ penaçai ftWlmi)

•Diante d;:!"» {-<¦> te vi qu* aquela reto nio *• )»»•
llftea. Csplira-a. ipcflâi. a twxue «Unidade de um impo
d« indlvidu» empenhados «» perturttar » ertom pu* fln*
poBUect."

(fti sopre a prr« da "íto Paato JUflsW*. Mo
•«rrtipo de ladirWno» trwpcaiimíoi tm pt't%*bar a
otdtm pa'a fins políliei»" prrff*fe«i ftatamtntt ot
itnht •«•» Joi* Cariei de «ererfo S-^rei # Pedro de
Olimra «itteiro. qtie ptom nas etnia» dm eomuat»-
íoi o ruJpa to> ifltenos pfqaeaoi c dor pttçm
grandes; a posifütia do cambio nepro: os Inerm fe.
ru.'íi da exptoro«;ílo doi Irabelíicdores; oi letrvra-
lnfcj vendendo tm olfoi co'9«i t pttdu;mdo et-
tetatéet; o fjaoraaelo. o pa»««da. a fmporfaarta
dt Homeai sem «ealiama Importaarta. afim da çse
fim «os Iwar»»,' «ffc. «f«?« «f«?4
Ui. cachorrada!)

r
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/Áàráiv Cmt/tesPa?uttote6\ I
elo: um su burbio uliiisiiailü

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Coni'0«-aÇtki

mm turtoi ttm tm**te #** A demafioeÍA do ir. Farnh e n minérift do»
m «««?»«« fa« |f (lLI  „ m ^

COUTA MBTUOIHJUTMIQ

fm&tm #«** r»»« «swpw*» moradoret loeaii Um» "blugue" a
SaUPl%??r5ia iórU d«. "cdwit econãmícai"

*" Mf^aéM, § n mmm, «tm**
tf, OJMÃMtol !•¦*»•* •»* **•
!«*, pftt.í»M»*9í fl#í HtÜNIi fífe*
is>»4+iu-jf* »i» mátpfim. pf>H»-
Ür.« ai CftajRTtV, 1» q*».r-»

M. um tmm» êê e»»?»»iw
ttrUííüi da P H i> -S»í**iw
eli- eiü *#-M«d*if« fc>*i*H»l«r d#
Çíl« stt l!«»|»?** lll«*B» Í«H»
ata a p*H» p«síí»1 » m mw «,, fW «g m, • ¦¦» rt«^«
f#f4«ra*í. a a Km eMuirâ |m?«* *
tm i!.d« w «í-JMHe» <t§ mW<-

»«íf. » vm* cmm nm »
um fmatifl lamaçal. O peaafeía»
«o «tt ettíçameflW, ito »»»»•
rtida t*Us aatoòdato * ««»*•"•
eiaiUa tarai*. MA rwto aií»>
vaarídê ca teiiaeraru admStti»
trasita • wftfWfm **»« ^«*r»*a j WflU| miH&um hmV* «íw*

n»<a isaa n*«*» tittltii l^dt *
¦¦'<«4 «trama, aa Uíii*a* (tat <'i«
famíte. * <«*l#M»*4#í# tiM MM
mtím <mmpMm u*;a ww

O diama *» epmrt» d» Oat*
y» ti*'-*» # « «saamo <<* d# ui*
ias (auinsi li't*atha4MA» d» Bm<
*i» Rti ia wHpaela t4t*»«ted dt

terá »pi«ta4a, n*w m«»a **
ainda aa rui* dei*. Fwr>W
1**^ • ^pUçSe teral «apw»

« p*títi'»iti5'^5# piía te»* *««»a<.e
' «tas »t id jilsdM,

Ci MPüRMt» rUmOO AREAI.
A ftalidada # nua Coelte )**•

to qua?» nada prosreíHa Mfiti
tliUmoi Utnpoa. I? ainda o me*-
mo «ulKfllo qt» «• rhamsta
Arai. Oi mesmo* pralilemaa
do trl»m Areai a mtrma IUIiim»-
ptla l«l*i#- atí«ttâda ast»ra pt
alatima. nuaa no»»t. ««nslml-
das |wf uma •««npânW.» braít-
tílra". q«# earh*« fetfurww BM
coitaa tím loíUWtaa dt Prtrt-
dínrss. O proenn o é ainda a»-
«na!*r*n por mrta dà»U de ewa*
eomerííat* qaa etptoam a popa*
taçfta. coneorrenda lambem pa-
ra o arpctlo um pouco diferente
de bale.

O : - •¦ > i a rr.í-n.s sltta. Oa

ttnal «lá 4a ai*»iaa» pri» »
\ni%\ h44 t*.í»tía nm mm* »
t*4 pw«5*í». tf. K«»l«**» d* W*
MU Pw laít* *a pa§a«*n«*.
M r«n»d4 a «uma-

QéifAa l«awNi p*'»#« wtwi
Miit «>*}íia «*ta ta» fonpt*
Afclt ífeH «*«* afÜltadr» f M*V
ra «« C T H.. «at;i»N«'*» a
aauíum frtarm. é»

tm i&t 5*ím p*U aaaaJittMJl»
a fli^»m aítaa Imraa (* nvia,
iwmefi» qt»« ttVtn a* lambas
n;«na'ic« m» éKtm*#tm par
íirmjd í'» «* »nit!?t*a.

ta o «íminío qtMhfa a mm*
s«Ua da C-*»* K«'o a prata
«siftua é invadida p«l« mtet
nha* qua liat*atbam ta* l»»"t-
rs» d* risfade f ptUn ive^att»*
rpte aarm «4o 4» ea#a. 15 rnüo-
em tom» da Mlalua úo tteti*
ta* que dá o n*me ao av«Xir1>to.
4 frito o •íeolimi" RttntBM...

COI34IO KCTO VITIMA OA
DEMAOOOIA

O tf. E»llia Antetils» farah.
da velha a lao «mheeíia faml>
Ba q-.« anarsoVat por algint *nw
o pat laienla do I, A. P. O.i
apitar d»a i«a» p?omr*^a». t*«
da iei anía da poalUvo p*U »*-
caudsde. Ata o ban seio do ms-

M nas» !«*» a ^r'*ll#a4a, »
prvw^fíitt pwwaftíf ****» a>* rtl-
HvtWNil «*» p# ti» eMav tstaMa
f4iar*"U* a» lado data*. WfWM
«.*• a «faíM |H«f»ia«>4« m*é&*
Mvi«t*<: liritr» «straa attaM
pn>aaefà*4 a» mwaíwr* «^ Iria
vm*f pwid»*'ft** n?» m**-h*-
ra u am lartra a wk» de
ma°pntai 4* Oeatbo Neio» R»
IMflpna. BmlHo AniaaBo P*f»n,
prarWkfflla 4a HutíMo f» Apo»
»r?t3i4am » P*n«A*a tf** 0»».
mrrtartfla, irta «t rmpenhar h»n«'
to i Vttefo ttwrta * ao prtM-
ia inhbbraratkk esmo lunio ao
ar. Pai», 4a Centrai da itt^il
p»?a tpsa fra?» pfBtMrnriada
mala rwwl«**«» pira OoaflM Ke»
ia, Raíraliado: a'* mtrmo a wn-
dt***» plaftai Stm o AoBMl éu

Mtfíi» rl«a r^i**** Cort*»
KM», o *r, ltojr|«iti* IM*«

pMWnurm. M aü **"«»«»
urf ««Ml *|aaptí*i» 4f iiabj^-
(bK»*** em lúara» • p^aa»«
Mi» mtaiar o b*w tr*M*l«Ml
4« ütnáa tm A'«al ptto 4o pr*.
fa?o tte mtâr». Harnsvl» 4» a
prW* I t tSf I4ê * «I aJMlMI
rm sa* 1 rn= O tfi H»W»'
feaando 4? ít ts ftfláa tò» d?» «¦
r«i 6a »i4a. Is^anl» »«w. f
.wtdanaa 4a Oaeíba K«o ?*»
m temar**» t»4* t« !»*«» ptv
VCAIinTfA 

I PXPtORAÇAO
A fíiaatla am Oelha Hesa 4 »

m«i«a a«a «a tfahslha^w** aa-
iti«4t cMtlWfífl d* m*n*ita lio
m f...», «eiMcüta dai dlfltttwa*
«ai é» irarvpaMra. qu* aoneaf»
IM ta*to pata a i«e*!««.a tm
lers*«ti»*n!«M da atoerea.

fali* todo *« Coelho Krto.
Carne, pio IrPa a uma taflnl»
da4a 4a **«* ** h^Uwaaiafala.
l^quaitto ha* o cambio n*»to

dí*«n*ol«it. m navdamaa
| enfardam. Ittgtnd» da I» raura-
I tiA, b«rUndo. ao* «Um de to-

dfc a Dekfaeia de Beotwcnta
Popular.

O POVO tStS OROANItA
Uma «U* e«t:i« de imitlro

*•« Cteflha Meto; a mUaila. St-

tf * OÁ-, VililASt aa l* ta** TODAS AJ *.**

Dm-nnÀi, cidadji rtOVAjRfcj^^r^e^
ISl - tww. «í
OROANIXAÍ
rilPilAM A'- ,
fM"oRfíANÍZA«;Att 4a* f*l»l" «w» a«wt* a*o pmt^s

tarais ffihHl&S tiaíi* htftlt.

DWTRITAI. W MADURRIRA imm^t* a ma Sto
úv 4» ??. ^ V* M**- bítUtA PAOI-IMINHO TBDP
^PTARIÓS Dl ORGANIZAÇÃO P, DIVUUÍAÇAO pa.*

¦ -t-1 Al, CIDADU NIJVA tr««wree» » l«» ¦ «•«
mtoViiIOaai»* SBCRCTARK» NMTKO
lÁÇAÓ DA» (SLUIJWS QUI AISDA Ni.»
li M MCHAS COUíTIVASi á« 20 toma. MOtl

«;|?f«i?TARIOS

DISTRITiAL NOBTf. (nr.<n>iV« * f«» Sto »**!*'
4m S?Ii » to»... aíllll A AOIflMAN' IWASR I
SÍOmmmIM ANDRÍ RKIKXICA» e ABORDO NO

01STRITAI. DO RBALEN0O «««*»« * ro» Mamtol
ibm vS, r*w Xltll - toie, da ?/. M M.» «»ata«á« |«*e
Aüm H««o Ahfa. Rodopiar» \\m*t. Rrao*. Parta», femro
ííliiwL CWtto. ITdivaído. Taulo e ArlmJo Garcia, t mm m
da» 1 «.»¦«..!.!¦.» 0«vaMo Samoa.

0LSTR1TAI. SUL lfeuní<v. m nm C
di» mu » towv líSTUOASn-S PROPTSfiOPI-'»
NARIO» OA PAO1TX1A0B NACIONAL 0lf WRDW

(WIA líSCOLAS N ACIONA». DB AGRONOMIATOI
VETERINÁRIA a ENITÍRMAGIÍM ANA NEM.

CÉLULAS FUNDASU1KTAI»

ürtrt. O OM <fU 11 . laBjtinmta: fur&o. Ca-
• !ili, SiO IVr' r:!;'.» DOiO Pfdrt-

to. VIU ^nta Terea. ele. VI-

•

Ara-Jllfl*/ •V-*-ír.*^»tAÉ. ^ illl- na<y ^Ba» V* alaasV.

Os Ferroviários Ia Leopeláina confiam na ação
iustí) e democrática do interventor militar na Estrada
Aguardam cs ferroviários breve e inte-
ííral latisfação de reivindicações apresen-
tadas — Representarite do nosso Exército
demecrático, o interventor agirá de for-
ma ciívcrsa da Light — Rápidas declara-
ções do lider sindical Humberto de Oli-

veira — O memorial dos ferroviários
Caminha para uma soluçRo sa-1 da resolver oa nossos problemas.

fsfatória o caso dos ícnoviirios
«Ia Leopoldina, que há círer» de
nove meses vim lutando por um
necessário e urgente aumento de
ril&rtos, que venha suavizar a
miséria de 14.000 lares prolctA-
rios. Terminou a devassa na es-
crlta da Empresa, o os traba-
lhadores esperam para qualquer
momento a palavra ítnnl das au-
torldades sobre o aumento rei-
vlndlcado.

Entre oa ferroviários domina
um só pensamento: conseguir
que o aumento atenue, pelo me-
nos, a atual crise em que vive
cerca de 70 mil pessoas. Isto é, os
11.000 empregados da Leopoldina
t as pessoas quo deles dependem
economicamente.

Em reunido realizada h& dias, a
diretoria do «Sindicato o a Co-
missão de Salários explicaram aos
trabalhadores, em seus menores
detalhes, as Últimas demarches
havidas entre élcs e o Interven-
tor, no sentido de uma rnplda so-
luçfto para a questão do aumento
de salários dos Jcrroviarios.

Conforme noticiamos, íoi envia-
do ao Cel. Machado Lopes um
Memorial, contendo as reivindica-
çôes mais sentidas pelos traba-
lhadores, assim como a sua de-
dsfto de lutar pacificamente para
que Bejam satisfeitas integral-
mente.

A propósito, ouvimos ontem o
ferroviário Humberto de Oliveira,
membro da Comissão de Sala-
rios e um d-» lideres sindicais
mais estimados cm sua classe.

_ O Memorial, — dia Hum-
berto de Oliveira, — representa
uma satisfação da diretoria do
Sindicato e da Comlssáo de Sa-
lários aos trabalhadores com
quem tem compromissos. Traduz
esse documento os anseios de ..
14.000 ferroviários e a confiança

porque procurou ouvir os traba-
lhadores e sentir toda a extensáo
de misérias e toda n dureza das
condições de trabalho dos 14.0C0
ferroviários.
O DESFECHO DO PLEBISCITO

DA LJGHT EM NADA
INFLUIRÁ

Dominava entre alguns ferro-
viários a Impress&o de que o
desfecho do caso da Llght ti-
vesse criado condlçóes desfavo-
rávcls para os trabalhadores da
Leopoldina. Relutando ésse pon-
to de vista, declarou o líder sin-
dlcal:

— Já analisei a questflo e con-
clui que o desfecho do "plcbls-
cito" Imposto aos trabalhadores
da Llght cm nada poderá Influir
na solução do nosso caso. A «1-
tuaçáo da Light em nada pode
ser comparada á situaçáo da
Leopoldina. Naquela empresa im-
periallsta quem manda, quem en-
caminha as questões, quem "dá
cartas e Joga de máo" 6 o major
Mac Crimon. Na Leopoldina, no
entanto, Já livre dos reacionários
Ingleses, quem determinará o ne-
ccssárlo para uma vida menos
dura para os seu3 trabalhadores
é um Coronel do nosso Exército
democrático, militar dljno e, acl-
ma de tudo, cx-combatente da
nossa gloriosa FEB. Dai reaflr-
mar que o nesso caso distancia-
se bastante do da Light.

O MEMORIAL DOS FER-
ROVIARIOS

E' o seguinte o texto do Memo-
rial enviado ao Cel. Machado
Lopes:

Reafirmando a V. S. a Inteira
confiança que depositamos nessa
Interventorla, nnlmamo-nos, em
face do que V. S. Já verificou, de
desconforto, de miséria cconôml-
ca, de capacidade de sofrimento
do pessoal da Leopoldina, a par

administrativa da
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Vmberlo de Oliveira, membro da
Comissão de Salários

faca do aumento do custo de
vida entre o més c ano cm que
pleiteamos o aumento e os dlus
que correm, nfto temos dúvida
cm Insistir Junto a V. 8., sem
sombra de impcrtlnéncla, pela
necessidade Imperiosa de obter-

moa o que tio Justamente loltcl-
tameâ.

Com tal pedido nio desejamoo
surtir ante o Interventor, j-V por
todos os méritos bcnqulito, sob o
aspecto da Intransigência, de an-
ttpáttco coturoo. Queremos tua,
reiterar ao Br. Coronel Machado
Lopes, em nome de noasaj fa-
milins. entregues A mais eruel
desnutrlçáo, a vulto de nossas ne-
rc&stdades. certos de que somente
V. 8. poderá levar 00 Exmo JSr.
Presidente da República a pala-
vra definitiva sobre quanto eram
Justas c exatos as nossas rclvln-
dlcaçóes econômicos de outubro
de 1045.

Eitamos crentes de que só V.
8. poderá fazer com que se con-
cretlzc a promessa que nos fés
o Chefe da Naçáo. de vez que «o
pela palavra de V. 8. poderá re-
«volver, com acerto, o Exmo. Br.
Presidente da República.

Deixamos, pois, em suas máo*.
nossa maior esperanço, através
da Dtrctcrla, do Sindicato e da
nossa Comlssáo de Salários.

(Ass.l Leandro Munia Mota
Júnior. Josè Barreto Gomes. Má-
rio Fcliclano Soares, pela direto-
ria do Sindicato; Joáo Batista
Lobo Sarmct. Humberto de OU-
velra, Wilson Silveira, Carlos dos
Santos Borges, Joáo C. da Silva
e Juvenal da Cruz Rolao, pela
Comlssáo de Salários.

a'.r*»». a oa iutHi?t»4r.ot. ia" Is*
cam ra fila 4r*f* madrug»*»
nio gaitaram multa 4a .:«•-.¦»,•»•
IM «j-.i "trabaihtüa*". At* «•
ia aspeete dt 4»ma««sla tv* em
CiKUtoKete,

•CASA» KCO.VÔMICAS-
E O ar. r»'*!', esda M mal»

»* Mir.prwisf.c r«xa o pato de
CaaJho (.'ata. Aiera me-mo 0111A
em uma embrulhada difícil da*
te ratr. An-.-.•'. -i nra >onuU qua
ja haviam sido cenürutdaa co
luburblo 7» caww econômica»,
frita* por um prweaao u!im-r4-
pldo. e que dá um '. <-;o dt £0%.
Na rralldsde. :-.:-• n&o pa*«a de
balela. As eaaat f :••¦-.', Iniciadas
açora e rsito alada em oonsUru-
eJo.

O tr. ra-sh néi&s, aattm. aa
sra antlso oficio de comertlan-
Ia 4* pedras, vendendo uma mer-
eadorta que ainda nao lem pa-
.-* vender...
O PnODLEMA DA CONDUÇÃO

Os òrtbus da Vlaçáo atrela
do Kotte sflo verdes a raramen-
ta andam no ho-arlo. Os "iratl-
nhas verd«%". como sio malt co-
nhecidts. .--"•> o tor»»-"» «*©•
que nio gastam de andar no
aperta p-etertndo t^r um r
co mala de pad»net* e esperar
na fila longa, até chrgar a sua
v. .¦. Depota 4o atrafo Invariável
c!-.«*f!.im os ônibus, verdadeiros
calhambeques, «em cortinas, vi-
dros quebrados, poeirentos a au-
Jos. Ao etntrarlo do aeu verda-
deiro objetivo, esses coletlvor
prejudicam a população. íacrtll-
cada ao máximo pelo desleixo da.
autoridades competentes.

mat. em lodoa *;t«a lu«a'e?, a
me ma mlsrrla. dorplda da de-
msgtgta aj»re«oa<a pflo drpu-
tado pcücdlsta. Família* e maU
taafflaa sem pio. morrendo á
mlr.su» dt aaílilentU- c««r«Maaa
pala f4berculo;e. Mulheres a cri-
antas vertidas de ísjtsjk*. tra-
iMÍhsdorta braçai» dormindo em
b»rrao5ea Imundo*, corno b',chn«
na» loeaa. Em lodo», a marca
da roleta, a aub-nutriçâo »-
tampada na* faces cadavértcaa.

Por ali nunca pa?ru um mé-
4ko. Os Iwtltuio» de P etlden-
da de conhecem que a!l vivem
operatica contnbufcies. E a ea-
tlnga da lama eontíru» eonta-
danSo corpo», aniquilando a sao-
de daquela gente esq-ireda.

Ao delxarmot Coelho Neto ti-
verno* a op:nunldade de falar
c«m Nlldo Rodrigues. J»em ope-
rario mMalúrglco que. mais do
que nós. lente a miséria daque-
1« lares a'«dados pela fome.
Cem palavras e*persnçc«a*. de*-
pede-se de néa aquele trabalha-
dor:

— Nio podemoi hcttar em re-
petlr m palavras de Preates: "86
o p-.v» «ftimiradoemietw Co-
mlt&i Populorc* psderá relvlndl-
car os rena direltoa e resolver o»
seus mais elementares probte
ma«t."

E nós. oa moradores de Coelho
Neto. nio cos deixaremos ven
cer. Fa-emos do no'»o Comitê
«, varguarda da noaa luta con-
tra o atraso eeonflmtco. e dele
'remos um dos esteios do-pro-
••«to do no<so euburblo.

ANTÔNIO PAf<OS JÚNIOR - bolt, é* :*. •-¦ A~ , »
ms C+.Jt ét I .'«• 25.

LUIZ CARLOS PRIÍSTTÍS - boje. dia V. te II
TARJADO, n» rede. „ m „ M .__,,

|'|?DRO ERNESTO - lv>fa. dia 27. *f I7.M ' «
DU DIVULGAÇÃO mi rw felt» dralea «?» »*<re««r

COMITt MIIMQPAL DP. MTKKOI
CÉLULA ARARIGBOIA - Convoca uté»t ea aaVrctsn Mrt

>i»« reuniSo befh t« W noir'». r» lotai do f«*M««»t.
célula Bolores irarruri - convoca to*fo« r< ..

ntwlmi para u«a reunlito vhaiie. ¥>. no l«xal e hera di» - r
CÉLULA PRIMEIRO DP. MAIO - Gmvc-ta « .

uma mirsifto ananHa. A* 20 Horaa, na sede d» CM
CULULA AFONSO ROSKNDO - Cem.t»ra « tccretaitada ?n

ma» f«ml3k» aa»»nl«.l /* 20 ho*ss, na seét 4o C M.
SESSÃO CINRMATOCRAP1CA ~ A Celtík «te Barreto 1

rdes mx* ttu* aoVrrntc» e »ua« lanflia. htm tomo soa ttepai man
e awiçoi éo Partido, que a seasSo clneowtogralifa pí«* 4V"etts ti »•
te no dia 19 de mato ultimo reallar^e-A no p«otban dia V h X
hora*, na aede 4o Comitê Municipal de Niicidi. â rua tkrlo

CHLULA OTÁVIO PRANDAO - Convoca « c
para se reunirem amanh.1. As 20 horas, na V:'» Guarani.

— 0 C.M. convoca os secretaries sindicais «!« celt&w Itcsdi
w> Coml'<* Du* ""•! CeniroSul, hem como « 4a* ceVl
Comitê Mwtlcipr-J «le Nlierot. para uma reuniio holí. 27. ás 20 bons,

CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca ledes o* t*c»í*ii»* pra
uma nrttnlSo hn't. ts 20 «Vra». na lede do C.M.

CÉLULA SETE DE SPTPMnHO — Convoei e« rojsMnVires
para uma reunião l»oí«*. a* 20 hora*, n» rua Tenente Cherio 570. —
'ia) Ma»o«l Auju-.io 4c Soes*. Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DP. DUQUE DB CAXIAS
Estio convocados todos os memhros dn Célula Ltdi Saetac 1 pua

urna reunISo hoje. 27. «s 20 horas, na teét da C.M. - !<s! Roiolpso
Pereira Gardum. Secretario.

COMITP. MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
Convoca todos os componente* deste Comitê, efetivo» e lufVr/ri.

pira a reunião mensal a ser reallrada na «ede de Nova Iguapi, na
dia 30 do corrente. *s 8 30. — Pelo Secretario Político Ia» lWiii
Basti. Secretario de OroanlMÇüo.

li

NOTICIÁRIO GERAL
CAMPANHA DE AI.FABF.TIZAÇAO

A Comlvio sollclu dr tcxlan at pemos» que levaram listas, *e-
lo* de alfabctliaçáo. eartôe». ete.. o obteeulo de prestarem contai.
rorn a máxima orgencls, do material levado, polt s Camranha esti
necrasllando de hindos para retirar a cartilha e distribui-la en-
tre o* Comitê* Populares.

A Comissão Central e»U reunida diariamente, á Avenida Apa-
rido Borges, 201-4.* andar sala 401-A. das 18 i* 20 hora».

REUNIOE

Festa de confraternização dos metalúrgicos

oue 
" 
depositam na açáo Justa e. da falência wwuiuBwauvj» u.«

SoflS?Od. Machado Lopes. Empresa, a pedir que as nossas
P^os 

uma condição excelente reivindicações de aal&rloa sejam
nosso caso seja re- atendidas na base Justa do pedi-'" 1945, desdoLoWdo com ô"êxTto"esperftdo pe-1 do de outubro de

los ferroviários: a interventorla \ quando lutamos
11-1 Em foce doa salários mais bal-

_.._' _~. ,...,,.. r>»lo finmnnnhla. em,,,, Estrada. No momento .- .
SLoV com um interventor capaz' xos pagos pela Companhia, em

O DISSÍDIO COLETIVO
DOS SECURITÁRIOS

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A Diretoria do Sindicato
dos Empregados em Empresas
de Seguros Privados e Capita-
lizaç&o do Rio de Janeiro e a
Comissão de Salários comunl-
cam á classe que íoi marcada
para o próximo dia 28 do cor-
rente mês, Sexta-feira, as
35,30 horas, a audiência de
conciliação do dissídio coletl-
vo suscitado contra o Sindica-
to dos empregadores.

Assim, fazem um veemente
apelo a toda a classe para
comparecer, em massa, á re-
ferida audiência, na Justiça
do Trabalho, á Avenida Nilo
reçanha, 31 — 2° andar.

Comunicam ainda que o
Sindicato dirigiu um apelo ao
órgão patronal no sentido dp
ser encerrado o expediente das
companhias naquele dia ás
15 horas, para que todos os
colegas possam assistir á au-
dlêncla.

A comissão de festa de con
fraternização dos mctalúrgl
cos acaba de lançar o mani
festo abaixo:

Ao terminar mais um perlo-
do administrativo de nosso
Sindicato, diante das realiza-
çõ:s que obtivemos nesse es-
paço de tempo, c cm resosijo
pela unidade lmperante em
nosso selo, comemoraremos no
dia 29 de junho, ás 19 horas.
no Auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, á rua
Araújo Porto Alegre, n.° 71, a
Confraternização da Classe
Metalúrgica.

No ano transcorrido fomos
vitoriosos em todos os proble-
mas que levantamos. Mas te-
mos que agrupar maiores
energias para continuar lutan-
do por nossas reivindicações.
A liberdade e a autonomia
sindicais, o direito do greve, a
melhoria de salários e condi-
ções de vida e trabalho, a sin-
dicalização total da classe, a
compra de um novo prédio
com Instalações amplas e con-
íortáveis, a higiene nos locais
de trabalho, a melhoria de
nossa escola profissional e de
nosso serviço médico, o incen-
tivo aos esportes e recreações
operárias e tantos outros pro-
blemas são reivindicações por

pós bastante sentidas e que
devemos defender com todas
as nossas forças para concre-
tlzá-las.

Dentro destes princípios,
com pujança e vontade, mar-
charemos com todos os traba-
lhadores e o povo, para o for-
falecimento sindical e o en-
grandeclmento do Brasil.

Viva o nosso Sindicato! Viva
a Classe Trabalhadora! Viva o
Brasil! Todos á festa de con-
frabernlzação! — A Comissão".

SOFRE?
Use hervaa medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DB SEADRA

DR. AFONSO HOIIMANN
Advonado

RIJA DO ACRE, 32 - 1.°
Tels. 43-8G47 c 28-4504

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Empregados

cm Empresas de Seguros Pri-
vados e Capitalização do Rio
de Janeiro — Reunião, ama-
nhã, ás 17 horas, na sede do
Sindicato, á Avenida Rio
Branco n. 177, 3.° andar.

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Vidros, Crls-
tais e Espelhos do Rio de Ja-
neiro — Reunião, hoje, ás 18
horas, na sede do Sindicato, á
Av. Presidente Vargas 1763.

Associação Profissional dos Ferroviários
da Estrada de Ferro Central do Brasil

(Rcolstrnda sob numero de ordem 2.290 no livro n' 3-A do Registro
ffil Jurídicas do V Oficio do Rcfllstro de Títulos e Documentos)
«UirURSAr NO DISTRITO FEDERAL DA ASSOCIAÇÃO PRO-
SU 

ílSSIONAL DOS FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.

AVISO
A Sucursal no Distrito Federal da AssortoçBo Profissional dos Fer-

rovlarios da E.F.C.B. avisa a todos os iní-ressados que a sua 5>ccre-
tarla est* funcionando, diariamente, drs 15 ás 20 horas, a Avenida
Amaro Cavalcante 1805 (Engenho de Dentro).

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
de Vidros, Cristais e Espelhos do

Rio de Janeiro
AVISO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOItDINARIA
Convoco os sócios no gozo dos direitos sociais, a rennirem-se

cm Assembléia Geral Extraordinária, nos termos dos estntutos,
na sede social, á avenida Presidente Vargas, n.° 17G3, sob., na
quinta-feira, dia 27 ilc junho de 1910, ás 18 horas cm primeira
convocação e ás 19 horas cm segunda convocação, caso não haja
número na primeira, para tratar da seguinte Ordem do Dia:

a) leitura discussão e aprovação da ata anterior;
b) leitura, discussão c aprovação da proposta de Orçamento

para o Exercido de 1947 com o Parecer do Conselho Fiscal;
c) Interesses sociais.

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1910.
"OAQUIM MARQUES DE ALMEIRA

Presidente

ASSOCIADOS DO COMITÊ' DA
LAPA-ESPLANADA

Estio convidados todos os os-
Melados do Comitê Democrático
da Lapa-Esplancda do Senado,
que ainda não prestaram conta
dos convites da festa realizada
no Centro Luso-Brasllelro, no dia
8 do corrente, a procurarem o as-
soclado Prcnclsco de Assis 8il-
veira. na sede do ComIW. t\ Pra-
çn da Cruz Vermelha. 38. sobra-
do. para'a prestação final de con,
tas.
MEDICAMENTOS PARA O CO

MITE* DE ANCHIETA
Encontra-se cm ntssa rtdacfio

um pacote do medicamentos para
o Comitê Democrático de Anchlc
ta. oferta da Cclula Barbara He-
llodora, do Partido Comunista do
Brasil.

Podc-s? aos Interessados para
procurarem a referida oferta, dia-
rlamcnte. na parte da tarde.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DA
LAPA-ESPLANADA DO SENADO

A diretoria do Comitê Demo-
crátlco da Lapa-Esplanada do Se-
nado convida todos os seus asso-
ciados e moradores do bairro cm
geral para uma sessão do cinema
educativo que fará realizar cm
sua sede, hoje. ás 20 horas.
SUB-COMITE' DE MULHERES

DE MARECHAL HERMES
O Sub-Comlte de Mulheres

Pró-Domocracla, de Marechal
Hermes, convida todos os seus as-
sociados e demais mulheres mo-
radoras do bairro, par* a reuniáo
de hoje, quinta-feira, ás 20 horas,
em sua sede, á rua 7 de Betem-
bro. 73.

Estando o Comitê com falta de
auxiliares para oa Cursos de Cor-
te e Costura, Piores, Enfermagem,
Alfabetlzação e Tricot, a direto-
ria solicita a todas as morado-
rrs que desejarem' prestar seu
concurso para náo faltarem á re-
ferida reunião, ou procurar dia-
rlamento a sra. Maria Marques,
na sede do Comitê.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DE

VICENTE DE CARVALHO
A diretoria do Comitê Demo-

cratlco Progressista de Vicente de
Carvalho convida os seus sócios
fundadores para ¦ uma lmportan-
te reunido, a realizar-se hoje
quinta-feira, ás 20 horas, em sua
sede social.
DEPARTAMENTO JUV5NIL, DO

COMITÊ' DA SAÚDE
O Juvenil S. C. Bento de

Abreu convoca todos os seus os-
sociados para a assembléia geral
ordinária que será realizada, ho-
je, quinta-feira, dia 27. em sua
sede. ás 20 horas.

A diretoria encarece a presen-
ça de todos, pois ser&o tomadas
resoluções de grande lmportan-
cia; e conclamam todos os jovens
do bairro para Ingressar cm seu
quadro social, onde encontrarão
diversões as mais variadas.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE SAENZ-PENA

O Comitê Democrático de
Saenz-Pcna convoca todos os
seus membros e moradores do
bairro para uma Importante reu-
nláo que fará rcalizcr hoje, quln-
ta-felra, as 20 horas, á rua Mc-
deiros Pássaro. 3. robrado.

FESTAS JUNINA*
Comitê Democrático Proarcssls-

ta de Jacarcpaguá — Amanha, ái
16 horas, na rua Canr>ido Benicio,
3.230.

Comitê Democrático e Progrcs-
slsta de Piedade — Amanha, ás
20 horas, á rua Joaquim Martins,
513.

— O Comltf Democrático Pro-
gresslsta de JacareDaguá está tra-
balhando ativnment; no sentido
de que a festa anunciada para o
próximo dia 20, alcance pleno
êxito.

Este espetáculo, que será reall-
zado sábado, á rua Cândido Be-
nicto, 2.256. terá Inicio ás 16 ho-
ras. durante o qual scrtto apre:en-
tados vários números juninos.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DO
MARACANÃ

O Comitê Democrático do Ma-
racaná rcune-se hoje, qulnta-fel-
ra, ás 20 horas, na sua sede pro-
vlsorla, á rua Visconde de Niterói,
670.

Por ser de grande Importância
esta reunião, est&o convocados
tanto os moradores locais mem-
bros do Comitê como o povo em
geral,
COMITÊ' PROGRESSISTA DO

ANDARAI
O Comitê Progressista do An-

daral dará no próximo dia 29 um
grandioso baile na sede do Bar
reira do Andarai F. C, á rua
Leopoldo (prolongamento).

As danças terão Inicio ás 21 ho-
ras e se prolongarão até a uma
da madrugada, ao som de excc-
lente conjunto regional.

Os convites para esta festa, que
vem despertando extraordinário
interesse no bairro, poderão nln-
da ser obtidos na sede do Clube
e na do Comitê á rua Barão de
São Francisco n. 0, das;20.30 ás
23 horas.

?ARA HOJE
Comitê Democrático de Lu-

cas — Rua Vinte e Um. 531 —
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Centro da Cida-
de — Avenida Rio Branco. 113
— ás 20 horas.

Comitê Democrático de
Duque de Caxias, na sede da
Unláo Popular Caxicnse — ás
20 horas.

Comitê Democrático Cos-
me Vclho-Laranjclras. rua daa
Laranjeiras, 529. — ás 20 horas.

Comitê Dt jcrailco Pro-
gresslsta de Pcdregulho — Rua
Ana Nerl. 135. ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Pias
ticos, no Instituto dos Arquite-
toa — ás 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Eletricidade e Bom-
bclros Hidráulicos — Rua da
Constituição. 71. — ás 20 horas.

Comitê Democrático ia
Praça da Bandeira — Rua Ibl-
turuna. 43-45. — ás 20 horas.

Ccmlté Unitário Progiesis-
ta do Alegria — ás 20 horas.

PARA AMANHÃ
Associação Beneficente de An-

chlcta — Estrada do Nazarcth.
743. ás 19 horas.

Comitê Democrático Propcs-
alstA Pro-Mclhoramcntoi os
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte. 230, ás 2u horas.

Comit« Democrático de Cc-
j pacabana Rua Bolívar, esqui»

na da Avenida Copacabana, to-
bre-loja. ás 2«J0 noras.

Centro de Cu«tura e IUl>in-
dlcaçftcs Populares de Binsu -
Rim Concgo de Vasconceic». 50,
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pw
crcaslata de Inhaúma - Kua Ps-
dre Januário. 778. te 20 horas

Comlt. Democrática Pro-
cressltta do Morro de S. CsrN
— Rua Laurindo RebCiO. 581 U
20 horas.

Asoclaçáo Democrática Pra*
gresslsta de Ricardo de Altu-
querque — rua Boassu. 49. *»
20 horas.

i — Comitê Democrático P:>
grusslsta de Madure Ira - Estn*

1 da Marechal Rangel. 270, *J
19.30 horas.

Comitê Democrático de !«•
j Já - Rua Visconde de Maceió.
j 21. ás 20 horas.' — Comi'.é Democrático d: Lu-
I cas — Rua Vinte e Ura. 531 As
] 20 horas.

Comitê Democrático ii Vila
Paraíso — São üonça<o - IW
secretariado, ás 20 horas.

Sindicato doa Empregados em Empresai
de Seguros Privados e Capitalizado

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do Sr. Presidente, convido os senhores auocudoi fjuiiij

para comparecerem £ assembléia geral ordinária que será reallrsda o

próximo dia 28 do corrente mis, sexta-feira, ós 17 e IS liorai «»*
pectlvamente. cm primeira e segunda convocações, na sede social i
Sindicato, á Avenida Rio Branco 177. 3' andar, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Discussão • aprovação da previsão orçamentaria pari o tia'

ciclo de 1947;
b) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 24 ile junho de 1946.
RAUL DE AVELAR CALVET FILHO

V Secretario

Rèíios-Râátolas
tfòcA-Discps

v V-' DISCOS VV';'
vyÁ»VISTAM Àl ;.

. LONGO PRAZO
Sa quer construir a«u
próprio radio, adqui-

ra q material «in V

Afístldes Silya\
R Luiz de Camôei, *'

FOGOS FOGOS
DA FABRICA UNIVERSAL

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA SENADOR DANTAS.
ESQUINA DE EVARISTO DA VEICA

E AV. SALVADOR DE SA 7 - A

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e 7 ra-
balhadores nas Industrias de Serrarias e
de Móveis de Madeira do Rio de Jan&ro

EDITAL CONVOCAÇÃO
Pelo presente, convido os companheiros associados rnr:i <;

narecerem cm nossa sede social sita á avenida Marechal 1 ¦><" ¦

n." 255, sob., na próxima sexta-feira 2S do corrente, para rra 
^

mos ami Assembléia Geral Ordinária, cm 1.» e 2.* c07"(K/!°|fm
18 e 18,30 respectivamente, para dclibcraç&o da seguinte
do Dia:

a) leitura da Ata da ultima assembléia; _ )4|
exerci'b)

c)

A)

pedido de suprimento de verba para o presente esere
deliberação sobre a proposta orçamentaria para o
cio financeiro de 1917;
interesses gerais. . „ ....

Rio de Janeiro, 25-«-1946.
MARIO PACHECO JORDÃO

Presidente do Sindicato

,1
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maliino d*r «uusei» n» MOttlttl à* TMJP, »« »«• *r«*«»»*^-

Vasco 
0 Íu'zÍNovo lipo De Motocicleta

_ ... * ««.*» íi» -

um SI OA TOSSE
C ÜIFt.HDA OS

.StfS IIOMOUOS COM
77 »--/-"¦ 

, -

atà s^ç{'dffCfkò

Ifjl forte, combatendo
1 FALTA DE APTÍITI, t
KIURASTtNW, 1 INS3-
m, 1 FALTA DE MEMÔ-
HA. o ESCOTAMINTO, a
ANEMIA, com DYNAM0-
CENOL, qaí é A VIDA DO
CÍREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
00 C0EP0!

BELl jJL-M JuEIl

Reunião Sem Maior Importância no
Tribunal de Justiça Desportiva

_.

A/inoaí»

A relnção dos indicindos
Ausitlar tte Arbitro — Aramlldo

A referida ***#Aa terá ls»|»r
Msvannl* as »: » hora*. !

nu: mm rtfBrfftfT
At.VIH

tr*rid««U »w |'M)
UvitsiKOl t «inours
Ha* «ia «"-<« •»' VJ nW

O novo invento denomtnn §e "Csorgi" e
desenvolve 35 milhas horurtsU

urmnKrjn m *ft. H, ••> - Vm %m dt met«*^5*ia *f*«
•^-•R*" pai» u*u tae w*«*4íii ti»!i*i»,»??{v» **!« *f»4o iswtraao
nwrji MpcnM d* uma para r*4* ti** mmin «* «• d* <»»**•

Ua numa Uvwtf* «;•« •* IwrAtUa »" wl d» milsurr*. O m«c»
1 f.4 t**u.*4a tm *> ww d» 'C«#|i" « # tim» au^ftttr* ma!f^*

u *« mirvistur*. ***«etn4n4»-** »• *W »nSt>*d* pa*» !»"«»«»-
oiom fertun*!*. dwráfltf a «Uma fama. par* ** tnfiiuafem na
i*?»4tu*id* «U» lifh** Iftlmlf»*, ^^

A n^a mM«n» r«** a?«su rwenU tBWms. poaattt tOdO ¦
iaill|lliinnU *«*t # **t«i>aa » »??*«*'• * «£" <? ffgSgg
S rmst»»* ha-arl** Om tsíto 4* mUltir» «*n*M!*e! • i^Kltnt»
csra um penum de m«»M BfflU<.

A •?«•!'. <w t mas* po ndo do <m« o me<k-» ^1^**»*
rnenuísdo *W.SMi»". pae* «r tr»r»f»»tada nurr. «^«^"'^^

hnlamn Trsu-M de um* ioük*» Ideal. *Mm ÍUw». P»r* a» «»•
nu d* «ata qu* doclrm laatr »?Sáanwrl* a» tttU rampm.

Para d»r cumprimento ao *tu
!r»!?3::-.', qust* que p«4ifflM diser
de rotina, estará reunido ama*
nhâ. m»í* uma *«r» o Tribunal
de «liutlea Deanorttva d* Pedrra-
-.i . M-•..-:.: -:-.a d« l.v: .
tem caso* ds rnalor importancu
em .-. .ia pauu da julfamentos.

06 IffDICIADOS
Ontsm, fot publteada no Bale-

tim oficial a lista, dos tndleUdos.
que hoje de*erao comparecer A
Secretaria do Tribunal. Ikta esta
que e a setnilnu:

Atletas — Manoel Coullnho Fl-
lho. Clemente de M*Rf lhaes. Oua-
rsejr Bvanfrlluto do* Santos. Sjrl-
verlo Ribeiro Brás. José Armalhea
Nogueira Bastos a Csrlos Mlran*
da da Rosa.

Associação DesporUra — Ira-
]A A. C.

Cotia,
Arbitro — Waldnrur d* Car*

valho«

Feira Nortista
RETALHOS Ltda

bi:tai.iios i:m gí.rai.
i>i::i i \mi m i DAS

FABRICAS

PBr.ÇOR 8KM
« . . -. 1 ¦ i i í i > i • i . i ¦

AV. AMARO CAVALCANTI.
7J A TI

TEIXrONF. «-«IM

lilPRI^l-Waifl-SE
ÜHIJU

p

____—————— — I

\SliliNS0 E BOTAFOGO

D próxima sabatina na Gávea
¦• .# l ..!..•._ RKOUTRAO PARA CAMPINAS

• i*nt*ta * arotrss»» i.
aãaisi ««a *• aweuriM *rota-

1» PAREÔ
im «rtro» - Cri »».*«,«• —

ti im* aora».
st*.

1 - i Vít**,ta, 3. Marsado .. M
i Cststlaa, C, F«r«lra .. I<

t. } Ceqe*t*l, I* i ¦.•«•¦ m .. lt
I C«sl, a lUlebal  *•

I - 1 Bnontr*. 3. Martin» .. »S
I Wo Nícro. XX  IS
J itialcr X, 8. Batista ., 15

«i »» li II «.*i »V««r.lnrf» 8EOUIRAO PARA CAMPINAS
A parelha Holkar-Hero II esta absoluta j^^ Mgutf demro dc
«« riáaairn Rnul de Carvalho, que será brencs dias para Campinas,no Clássico Kauí ae v-arvo» , on(Je so(j M culdadosde Brau.

disputado no sábado na Uavea

ti
i*

I - I Bnientft. W. Ar-1r*«»
» CAixnhssa*, I. Roui* .

19 üaiçsilnsa, O. XJU8* ..
2o PAREÔ

Ult »Hr»< - Cri 11.(11,11 — as
11,11 horas.

K».
1-tTulB, I*. Coetho ..... II

JClroS, Bed. Fliho ..... •«

58 PAREÔ
l.lll »#tro« - Cri IM*l.*a -

*• li.ll »«ra* - ("»•»•»*">
1 — 1 rarsoosdlsa, A. Bo»a *«

2 Mimai», R Ferreira .. I*
J Brnsslt, J. a:- :. • .... 10

t — 4 relõ. 8. BsUsU ......
I ItamaracA. u- '•¦ FIDio .
I naMrlo, XX ......C*
7 Ktrrabrts, J. i'. 8UV*

I - t Alvlnopoll», O. Bílch»!
I !>,.:.. A. Barbosa

II
il.
II.
ia

io
14m tiuanivi •»» --*- ¦ — ——— --

10 Anapoto, 3. Mala ...... M
11 Vlctcrj-, J. Martin» 14

t - 1 Diplomada. Nao cerra
< •• . 8. Ferreira ..

14
tt
II
14

I - I St*r«r*ue, N. Matto
4 Fricsu, O. Ore ms

l-t t>n Pedro lt, XX ... H
• Joriuls, XX  14

3° PAREÔ
OmVn n««l «• Csrrslhn —

1.110 mftrns — Cr| IS.00»,»»
- tt 11,40 horas

K«.
I -1 Herío, A. Bsrtosa ... IS

I - 1 Jgndtahr. E. Castülo

I

l~

1 KorSo, li. Bleonl 13
4 Tteborl, A. Nery .... 13

l-lHoSar. O. Uüfla M" Hero II, U L«yshton 14
4° PAREÔ

UM aiftro» - Cri 1S.»0I,00 -
4« U,!0 horas.

K«.
1-1 Iraty II, O. Ultoa .... 15

I - ! lUmont». A. Barbosa 15
3 Gtrla. O. Belchel 63

1 — 4 Oalhardla. J. Mala ... 53
5 Ganga, B. Batista .... 53

4 - I Ouayassa. Nlo corr* lt'• A.iiiiraa, 1.. JilKuiil ... l>3

4 -12 Atberdl. V. 81m8»» ... II
13 Crlqul» O. CouUnbo .. 54
14 Urumarac, XX II
15 A reluto, J. Fcrnand»». 60

6° PAREÔ
I.ooe wftro» — cr* ii.ooo.so —

(Mata d» grssa) — C*B«t.
t!.-.-¦', — ás ll.-t horas ....

K».
64
64
64
64
64
64
to
64
61
62
60
60
64
61
64
D»

Xarope S. Martinho
CONTRA OBIPES

TOSSES KliBfXnES

— 1 OinrlU. 1j. Bleonl ..,
2 Informada, L. Coelho
2 Emitia. E. Cardoso .
4 Bosacea, 8. Ferreira

— 6 Hungria. O. Coutinho
I Holy Dancer. rtclchel
1 Aruba. B. Hteyiia ...
I J'attendral, XX ....

I — I PlasoU, A. Araújo
10 Concurso, XX 
11 Fanrula, O. Serra ..
12 Iberty, Red. Filho .,
13 Eli». XX 

4-14 IVmboiro, E. Silva .
15 llcreja, J. Martin» ..
1G 1'onedo. G. Oromo ..
17 SI». S. Batista  r,4

" Urucungo, R. Itcnltc» 51
70 pappO

1.100 metros — Cri 14.000,00 —
("llrtllnR") — ii» I! Ii"rn«.

K«.
— 1 Cacique, A. Itoss ... 60

2 Garu.1, A. Furtllho .. 4X
— 3 Dorlca, Hcd. Flüio .... 62

4 ncvynl Master, Belchel. 60
2-5 Sagres, I. Souia  60

SURGE UM NOVO •'STUD"
O "benjamim" dos tratado-

rea Eaveanos, Fernando Sch-
neldír Filho, resolveu íundar
um "Stud". tendo para èsse
lim dado os primeiros passos
adquirindo oo dr. José Buar-
que do Macedo a uruguaia
Mllamores: Mamricho devera
ser a próxima aquisição do
novo "stud".
EEGUIU PARA CURITIBA

Seguiu para Curitiba o na-
c'onal Que Lindo! O defensor
da Jaqueta de D. Sarah de
Magalhass Boettcher talvez
atue no prado de Ouablrotuba.

Precisa-se Costureiras
Para. pijamas, cuecas c rou-

pas de crianças.
Av. Presld. Vargas, 1.137

TENHA CABELO tíOM
USANDO

Ho Oruz Jr. passarão a atuar
os seguintes parelhelros de
propriedade do sr. Felipe
Guimarães Filho: Sercstclro,
Balfio, Chocolate, Genlpapo,
Rcsplendor e Quem Sabe?
VENDIDOS

Pelo sr. José Bastos Padl-
lha íoram vendidas ao sr.
Felipe Guimarães Filho as
éguas Rita II, Frlvola II e
Tunda, esta ainda Inédita.
Todos essas três paranaenses
Já se acham alojadas nas co-
cheiras do tratador José da
Silva.
MUDOU DE COCIIEIRAS

Foi transferido das cochel-
ras dc Manuel dc Sousa, para
as dé Fernando Schnelder, o
nacional Prateado, depositário
de grandes esperanças por
parte dós seus responsáveis.
VENDIDA CON PIERNAS

Pelo sr. José Bastos Padl-
lha, foi adquirida a égua pia-
tina Con Piemos, que conti-
nuará sob os culdados de Fer-
nando Schnelder. A filha de
Contento to poderá atuar até
o fim do corrente ano, quan-
do será atingida pela compul-
sória.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

CLÁSSICOS DO MARXtSMOi _. .^
«Mamí«mo C«««U«a» - K. Mars eV. E**tl*. Cr> S»
«Luta contra o ironkiss»» - |. waBa •¦•¦•¦••
«iS««br* o ra*itrlatls«o «ÜaUtWo « « a*attrtall»a»e

tóua-ict» - |. statta '\':rr"XTT.i
eDo soclslsaso uWBko ao *oc*ali*aso ekaaJ*

«Marttsrao c Ub«aU*»o* - \. Stalto * H. G.

«Trt* lositiá « trf* parir» tot«^r«u»tt* óo Mar-
*i«m» - V. I letda V/Villil  ;«

aMarslssoo c Rtvislooisrao» — V. L Ltoisi ..... ^g
•LíBia * o líniaismo» — J. Slalin om
«Salário. Í»ríto * locro» - K. Mars  *>**>

CULTURA POPUIJ.R •
«PaitlMismo (ti*c histórica)» - N. Baltíiky ... •»
«Co»mIIb1<4o da U.R5JS.» >O0

PROBLEMAS NAaONAlS i
«Orgeolsar o povo para a Dttnocratla» — L*a*

Carlos Preste* '•"*
«A palavra d« Prcstss na Coostitulott»  0*0
«A lula pela Conillluint*»  *•»
«Dlrrilo «1* «revê» — lo4o Amaioaaa O.SO
«Pas Imllvlslvtl» - Luis Carlos Prcsles MO
«Um eoo de it^saBdada — Rctonstllulçao Mfxrra*

fica dos flrandes fatos históricos do P.CB*. 6 00
INFORMES i

«O P.C.B. na lula prla Pai e pela Democracia»
- Luix Carlos Prestes *-00

«O P.CB. no Trabalho de Massa» — Pedro
Pomar 30°

«Governo para derrubar o frnnquismo * oraanitar
uma eooiulla popobr» — Dobres Ibarruri .... 300

A GUERRA DOS POVOS i
«Eles morreram peLi liberdsde — Cartas de «re-

fens» franceses aMassInados pelos naiistas» ... -.-00
ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AVENIDA RIO BRANCO 257 — SALA 1712
TELEFONE 21-00J2

NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS EM TODAS AS
LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS

íEm Teixeira de Castro são esperadas no-
vidades — Em General Severiano, He-

lcno fará a "reentre"
Eatainoa i* *»P*ra; da C»m*|

ptoaato da C.il*o>, dev.ndo do-
mingo tir4mat» dar-« a apre-
tentação dos dlveíi-a» eoojuti".»
ao publico desportivo da cidíde.
eom a disputa do tradicional
•Torneio Ittltíum". Em tadea «»
Htorcs r»U-« f««r mmlruealo
de adalrameato das equipes, im
alstois com rostor lt.tfruldade do
que} em outro*, esmeratío-se cs
UmK«a ca ccwesulr a bca for-
ma de seu* pupilos.

HELENO REAPAftECE KO
BOTATOCO

Antm. esta tarde-, t-remoa os
boufosu:n«s «n tçao, no gra-
mado da ru» Oeneral Severiano.
para ura rlgorcso treino de con-
junto, a fim de que Martim nos-
tt lomcr o pulso dc seu* pupilos.
para ca próximo* compícmls»os.

A grande novidade do ensaio
^era a preacnça de Heleno. Já res-
(ab.lecido. no eomtndo da efen*

lira alvl-nríra. • qu*l devet*
ronur. atnda cem Tovar. na meia
du-íiU. Tim como ~ln-*lder" c**
nnoio. iwlüso ao lado de "El
feon" c Nilo ao lado do plajftt
«ji.í^ii ta. Na retaguarda te*
rema* Ar*. Saraa e LuiStano ou
«Jrson. fajmsnao o trisnsulo fl-
nal. e Ivan. S^íneUl c ad. na In-
tcrme-llsita. ~^„

EM THIXKIRA DE CASTOO
Tambim o Dorutictiso estará

em açSo esta tarde. O* leopoldl-
ncrvts estreít*r-*e-*o no fiam».
ao d» Avenida Telstira de Ci*-
iro, cde*t»ndo as tuas linhar
para cs "mitches" dt> campeona
to. esperando, na mídld*. dn pos-
fivtL dsdo a bnv!dr.de do cer-
tame. «ukmeler os teus novor
-crtcks' * um* provi de fojo nt
"Torneio Inltlum".

EcUa e Adolfo Itodrlsurs mal
uma ve» t-elosrto. sendo espera
dss. ovitro-ílm. aljumsa novlda-
des nesw p:átlca.

lOSSjSJWr-tS f SIlftíülTea

Úiffi jlj |IIyjtCED
CfRMOS.M AkMUCAM

Bpavtata, W. T.lms .
Corsário, O, UlWa ..

4-8 Arntnnh», E. Sioyk»
0 Caxton, J. Martins .

10 Escorplon, L. Itlgonl

50
62

48
02
54

Anúncios Classificados]
MÉDICOS

*F. SIDNEY REZENDE
SXAMES H« 8ANI1UB

«oi *. im» n* _ !,• »n«ar
rone; «2 USO

U
DR. AUGUSTO ROSADAS

jjsl IIRIN*R|A8 - ÂNUS t «KTO
J'»««m«nte. a*, ^-u . Sm 1SI» a«¦<ui Oi '..jr-nihléh. PS - 4* - s. 43

*oa«. 2 -4.Vtt

Dr. Francisco do Sá Plrea
UflCENTB O* UNIVKKMKAIIE
Doença.- nírroua • raentala

B. Arsnjn l"«rto Alecre. 71, iji» ms.
Warlamtnt».. - rnnt: Í2-S9S4.

ADVOCADOS

DU CAMPOS DA PAZ M. V,
MEDICO

Mil Clinica feralOdron - |i and. — *. 1210.

DE. ANÍBAL DE GOUVÊA
tUDEHL'UI.OHB - UIOIOLOQU

PULMONARrt*. riorlanu. ss - I.» — sala li
Telet. -2-S7t>,

ÜEMETRIO HAM7M
ÁDVOOAIIO

Rui Rln Jw*. W*t> *n««
^__ i>.i ia ! m .——

_ TRI.rrilNB K-II18S 

At.

SJNVAL PALMEIRA
a o » o o a ii o

Rln Branco. 10* - »•• aaíu
gala 1311 - rei 4I-HS*

n". BARBOSA MEUO
¦»• (l> Quitanda, 83 *." andai

»u 19 lt 17 hnras
rílftnnei 21-4840

8oacrlorlo Sta. TerevLnha
r»-- Ribercnln«<i - em rrlbur-

** Procurar, ar nio, or. Milton

^""<« Praça l-wrunn, M TelJ",,J' Em Krlbur.n: Dr Amao-
"o SifTert,i, rua *ib<-rto Dranní,

113. Tri. «i-

*rmj

DR. ODILON BAPHSTA
MEDICO

CfcTiTKU a Olriernlntia

Lute Worneck da Caslro
ADVOGADO

RO, do Caruio 49 - t.' - "»1* »
Olarlamente, r)r » a* U *'.» a* *•

horas. Bseeto am sivadi».
ron»! 13-10**

Lelelba Rodrlguea de Brito
ADVUUADO

OrOero e»« Aottnradn. HrasUalro» -
InscrlcSii n" uo*

rrarcua d., Iwetdut M- *•' aaAai
Teltlonei 23-*»».

ENCENHEIROS

I» Poito 4K»rt, 70 - J." nnil»'.

CASTELO BRANCO S. A.
Ençcnharla — Comercio —

Industria
Avenida Rio. Branco 128 —

saias 401-3 - Tci: « 67»5

Torna lisos os cabelos mesmo
nas pessoas de côr

nas
Pcrtumarias e Farmácias

ULTIMAS
NOTICIAS

O MADUREIRA EM REALEN-
GO — O Mudurclra solicitou per-
mlssüo â F.M.F., pua, represèn-
tado por um quadro misto rcnli-
zar domingo próximo, uma par-
tida amistosa conf.a o Cruzeiro
P. O.

A PRELIMINAR DO JOGO
VASCO X S. CRISTÓVÃO - O
S. Crisjovfto pediu permissão pa-
ra seu quadro de Juvenis, reall-
zar a preliminar do Joço com o
Vasco, na lnau&urcçao do seu cs-
tadlo, depois de arnanhi, írrntc
ao conjunto do América de igual
catcrcorla.

COLETA PARA O DEL CAS-
TILLO — O Dd Castillo solicitou
a transferencia do amador Joao
Pinto Arcas (Coletai, vinculado
r.o Clube Remo do Paraná, para
o seu quadro de amadores.

SOYLA E ADOLFO RODRI-
GUES PODEM ESTREIAR — O
Fluminense informou ontem ft V.
M. F., que cedeu todos os seus
direitos, sobre os profissionais
Seyla e Adolfo Rodrlg^ez, ao Bon-
sucesso F. C. Poderfio. assim, os
dois estrelarem no premli loopol-
dir.cnso na primeira rodada do
certame carioca.

KOSMOS X ASTORIA — O
presidente da Entidade Metropo-
lltrna concedeu pe-mls"fto aos
grêmios Kosmos e Astorla, para
disputarem uma partida amisto-
sa no próximo dia 30.

DO NITEROIENSE PARA O
TRICOLOR — O Fluminense so-
licitou a transferencia do playcr
Neudo Stavola. Inscrito como
amador pelo Nltcrolense F. C. da
vizinha cc pitai, para o seu qua-
dro de amadores.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DORES — O presidente da Fe-
deraçáo Metropolitana de Futebol,
concedeu as seguintes transferen-
cias de amadores:

Gessl dos Santos, d« S. Cristo-
v5o F. R.. para o Bonsucesso F.
C., com estagio, ató 22 de Julho
de 1946. . '

Cyprlano Anastácio de Sa. do
Süo Cristovflo Tí R., para o Flu-
mlnense F. C.scm estagio.

Mil cruzeiros pelo
empate com o São

Paulo
S. PAULO. 26 (P. R.) — A

Portuguesa de Desportes pre-
miou seus Jogadores com 1.000
cruzeiros de "bicho", nelo cm-
pate com o 8. Paulo F. C. Os
plciyers de 8. Pau'o tambsm
receberam "bicho", mas de
200 cruzeiros.

O "bicho" da Portuguesa
santlsfa pela vitória sobre o
Palmeiras foi de 300 cruzeiros.

|b<gssr4a^eC^as*ttkM*A

OR. T. ROCHA
DENTADURAS

Em 2 c 3 dias
Paladon CrS 500,00

Segurança absoluta
Dentadura* quebradas? Sem
pressfio? Caíram os dentes?
Consertamos em 90 minutos
Dlarlamr 'c das 0 ás 20 hi,

Domingos e feriados
das 8 ás 12

RUA L01E3 DE SOUSA. 1
— sobr. esquina da rua Sfto

Cristóvão - Em frente à
Praça da Bandeira
Telefone-: 48-1576

Noticias de Toda Parte
'•^{•fâfèz.l^y.¦ f* e. Vàti

Em Niterói"liTum^sconto dc sr»Sa.pa.tana 15
RUA CORONEL COMES MACHADO 15

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos c arrarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda eom o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

CAMPEONATO BRASILEIRO DE VÔLEI
Os últimos resultados do interessante

certame

Sensacionais revela-
ções de dois cientis-

tas sobre a vita-
mina "A"

Tcranle a Academia Nacional
de Ciências da America do Norte,
os drs. II. C. Sherman e II I»
Campbell, da Universidade de Co-
lumbia. apresentaram o resulta-
do das experiências que ílze-
ram com a vitamina "A". Pro-
varam que a elevação do consu-
mo doméstico dessa vitamina
exerce decisiva influencia so-
bre o crescimento a aumenta
prodigiosamente o Índice de re-
sistencia do organismo huma-
no retardando o envelhecimento
c prolongando os anos de vldu.
Como se sabe, a vitamina "A"
encontra-se cm alimentos como
a manteiga, figado, gema de
ovo, cenoura e verduras. No
Brasil onde é evidente a carcn-
cia vitaminlea no regime ali-
mentar co*-.um, esse problema
foi satlsfaii.riamcnto soluciona-
do pelos ii-rnims da Invar. Es-
sei especialistas cm nutrição en-
rnntraram — após longas pes-
(i 1 ias — uma formula cicntlfi-
camente balanceada denominada
Çomplcxàl que sob n forma de
;-*-'-;r<j sunro ns refeições co-
muns do teor exato de vitaminas

u t,...i ifliuíiii. iliulsrtensavels a
niiiiiiMo perfeita.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
COMPLEMENTO ALIMENTAS

ARTURO POMAR. O MENINO*
ENXADRISTA. DERROTA O

CAMPEÃO NACIONAL
ESPANHOL

SANTANDER. 26 (A. P.) —
Arturo Pomar, o mcnlno-cnxa-
drlsta de 14 anes. venceu ontem.
o Campeão Nacional de Xadres.

mar v;nceria dí qualquer ms
nelra.
PAREDROS PAULISTAS APRI
CIARÃO O CÓDIGO BRÁS,

LEIRO DE FUTEBOL
S. PAULO. 20 (P- P-) — <

pretldentcs dos clubes paullst;
deverão se reunir, ulnda esta s

Antônio Medlnr. no começo da', niana. para apreciarem o Codi;
fase final do campeonato cs- 

j Brasileiro de Futebol,
panhol. ! COMBINADO UM JOGO

M e d l n a perdeu por nao \
El

haver completado o numero rc-
guiar do lances no tempo marca-
do. mas os críticos que assisti-
ram a partida acham que Po-

ÍTRE VETERANOS PAULISTA
E CARIOCAS

S. PAULO. 28 (P. P.l
Yelu a Silo Paulo um emlss
rio do Rio. para combinar u.
Jcso de veteranos cariocas
paulistas. O Jogo e.«ta assem
dn. faltando apenas o pronir
ciamento dc algum veteran.
paulistas.

CONTINUA INVICTO O SAt

QUATKO ESTADOS NORDES- pAULO^M^P P> -
TINOS EM INTERESSAN-! s;f0 p^,^'. r;. c nflnua ,
TE COMPETIÇÃO

Aperitivo para o
Campeonato Brasi-

leiro de Futebol

A SEDE
NATAL

DO CER-SERÁ'
TAME
NATAL, 20 (Asaprss) — Rei

na grande Interesse em torno
das demarches para a reall-
/ação nesta capital, em Julho
próximo, de um torneio lnter-
estadual, com a participação
tíe delegações de quatro Esta-
dos. O certame terá inicio no
dia 13, com um jogo diurno,
inaugurando-se no dia seguiu-
le. os encontro-? noturnos. O
Torneio conta com o apoio dos
governos Estadual e Munlr.l-
pai e a elo comparecerão Per-
nambuco, Alagoas. Paraíba e
Rio Grande do Norte, repre-
sentados pelos respectivos
campeões dc 1945. O preslden-
le da Federação Rlograndense |rUt Desportos capitão Fornan-1
tio Leitão, vem desenvolvendo i
arandes esforços para qua j
r-onsiga o máximo ôxito essa
Iniciativa da entidade potl-
guar.

BELO HORIZONTE. 20 —
(Asapress) — O Campeonato
Brasileiro de Volsl, prosseguiu
na noite de ontem com a rea-
llzação dos encontros Minas x
S. Pau'o e Minas x Rio Gran-
de do Sul.

Na série feminina Minas x
S. Paulo, o esquadrão local
venceu pela contagem de 2x0,
tendo sido o resultado geral o
seguinte: 15 x 13 e 15 x 5.

Os mineiros venceram tam-
bem na serie masculina os
gaúchos por 2x0, cuja con-

tugem foi a seguinte: 15 x 3
c 15x7.

MINEIROS — feminino: Cé-
lia, Zezéca, Oralda, Ivone. Pe-
quenlna e Zulclca.

PAULISTAS — feminino —
Maria Antonieta, Marilia, Zll-
da, Norma, Vera e Ruth.

MINEIROS — masculino —
Nery, Penido, Canclnho, Má-
rio, Jonas. J. Batista.

PAULISTAS — masculino — '
Viana, Rua, Alfredo. Inocen- j
cio, Ivo e Carlos. :

A renda foi dc CrS C.992.00.

DENTAI RTLflS
•EMERSA W)B REEMBOWO - «V POSTAI »M -M»

¦a—iaf

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se á disposição de todos os camaradas, simpatl-
ranlc» c amigo» do Partido Comunista do Brosil, listas r«le-
rentes ao levantamento de fundos deBtlnados á obtenção de
olicinas próprias para o órçâo central do nosso Parüdoi

— Em todos os Comitíf. Estaduais. Territoriais, Metropoll-
tano. Municipais. Distritais, Células * mais olnda Comllé
Nacional, rcdaçSo de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco n' 257. 17' andar, sala 1/11. e redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparicio Borges
n' 207, 13* andar, e na Comlssâc dc Ajuda, á Avenida
Nlio Peçanha n* 26, ÍV andar, sala 1109. todos iates
orgnnismos nâo responsáveis por ura determinado numero
de listas que ficarSo ft disposição dos verdi*-Jclros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fios acima referidos.

victo no campeomto lo:nl de f
tebcl. com um totnl de 13 Jog •

FEITIÇO CO .'INUA EM
APUROS

S. PAULO, :6 (P. P.) — F.'-
tlço está novamente em apui -

por causa cas suas nrbltrager.
Desta vez. é a Portuguesa
Desportos que "cstilla". amr
ciando que vai protestar cont -
a atuação ü' i :-craclc no Jo
contra o S. Paulo F. C, que
"lucos" afirmam teriam ganiu
se Feitiço r.üo houvesse anula, j

tonto de Renato.
CONVIDADO O PENAROL

PARA JOGAR NO RIO
GRANDE

PORTO ALEGi "3. 20 <P. F
— A Federação Rio Granden •
de PutebÓV convidou o Penan
de Montevldéo, para Jogar u:
match, amistoso nesta capite,
no dia 20 do corrente.

TIME DO "SALDANHA D
GAMA" EMPATOU DE 1 X

BELÉM, 28 <Asapress) — < i
Ume de futebol uj navio cscol i
"Almirante Saldnnha" Jogc •
com uni quadro universitário, ri
glstrando-se um empate de 1 -
1, O Jof,-> 

'il equilibrado c mu'
to cordlnl. O keeper do vaso d
guerra mostrou-se espetaculai
arrancando aplausos da assis
tenela.
VITORIOSO O "FIVE" Dt,

"NAVIO-"RCOLA"
BELÉM, 26, (Asapressi — Ò

quadro dc uasquetcbol do navio
escola "Almirante Saldanha" d?
Gama, venceu o Srlccionado Rd
glonal pela contagem de 33 x Jl

' A partida foi das r.als interes-
j snntes, havendo ataques cerra

dos de ambos os lados, tendo fl-
nalmente o selecionado paraen-

se tombado com uma diferença
; do dois pontos apenas.

O TÉCNICO MARANHENSE
FICARA' NO PAISSANDU'
BELÉM, 20 (Asapress) — O

sr. Wagner Viana, diretor dc
Faissandú, confirmou que o te
cnlco maranhense Dimas Teles
ficará no clube paraense.
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Os pequenos aumentos de vencimentos, a partir de 1940, be-

neficiaram mais os que ganham muito do que os que ganham
pouco - Fala à TRIBUNA POPULAR

íTodícorrerde uma visita que {Vicio Doim, inspetor do Depar":amento de
menu,, . «t*. me. daquele Estado

Acha-ae no Rio ha alguns
iiiu. o sr. At., y Kírmlnto de
Melo Dolm, Inspetor do De-
partamento de Educação Fisl-
ca do Estado de 6âo Paulo.

o Sr. Atagy dc
Educação Fisica,

ende .-<• demorou em palestra i
cwn o» redatores, Uve ocaslio ;
o ar. Doim de faaer referência
a fárlos nspclos de S. Paulo,
principalmente no setor que
ele mais conhece — o do lun-
ctonallxmo público estadual.

— "A situaç&o do funciona*
llsmo público em São Paulo.
d!s4*-nos o sr. Dolm, é preeà-
ria. Principalmente o pequeno
lunclonàrto teve o seu nível
de vida reduzido de tal forma
que jà nao pode atender n
suas necessidades mais Ime-
diatas. Desde o ano de 1940
qae n&o houve scn&o dois pe-
quenos aumentos de venci-
mentos e estes mesmo, além
de Insignificantes, atingiram
principalmente os funcionários
de categoria mais elevada;

Isto é. os que mais canham.
Como se ve, o crlUkio foi jus-
tamente o lnverao do que át-
veria ser adotado. E faz mais
de um ano que Uvemot o úl-
timo aumento •- que foi um
abono".
O DSP. E SEUS PROCESSOS

FASCISTAS"Antes da era do ir. Mace-
do Soares no governo de Sâo
Pauto, disse-nos ainda o nos-
so entrevistado, o íunclonalts-
mo estadual • Unha de certo
modo carreira, pois os cargos
eram preenchidos pelo critério
do merecimento. Agora,' o
D. S. P. estadual segue uma
orientado Uplcamente fasets-
ta. Todas as promoções obe-

4LEMAN1LA — Em re.-po.ta is acusações da promotorla sobre sua
responsabilidade pelo massacre de Udlce, aldeia da Tcheco-
Eslováquia. Ccnstantlne Von Neurath declarou, ontem, em Nu-
renbcrg. quo sua responsabilidade era unicamente "moral".
Tomando a palavra, o promotor soviético Itaglnslcy. entüo. lhe

deeem a um critério eseluit-
vãmente político e a reestru-
luração do funcionalismo 4
feita exclusivamente de açor-
do com o critério das emlsa-
des pessoais ou do mereclmen-
to político".AUMENTO GERAL DE

VENCIMENTOS"O pequeno funcionalismo
público do Estado d» Mi
Paulo, disse ainda o sr. Dolm,
em suas declaraçAe* á TRI-
DUNA POPULAR*, precisa
com urgência de aumento dc
vencimentos para poder suprir
suas necessidades mínimas d.
subsistência. Os vencimentos
Iniciais na carreira pública
deveriam ser de 1.500 cruzei-
ros. Mas ha até médicos --
para citar um exemplo — mé-
dlcos que ocupam postos lm-
cortantes e que nüo ganham
Isso. Muitos setores do íun-
clonallsmo estadual «e es-
tio mobilizando para rclvtndl-
car aumento de vencimentos
e tal campanha é apoiada pc-
Ia totalidade da classe".

Terminando sua palestra,
disso ainda o sr. Dolm: "O

w| e i--'->' »
OS PRI.ÇOS

Ea ie***!** <*» pieprtíiSiií*»
to alum* 4* vomitou muam
m»» &utf»*n

— tium* m ttmeaéot* tm4*.
i_.-» ii. ctMTfAt 4v ariv^o. Ea-
qwãAto o cUs it»» puiff itom auto*.
t.»:* »o m,i.!u. o tenbot poto «•
Ur «i» 4« aut tk l**#r* 4*i
lofM.

Dt fato. As \wm*t mi*»
rKwifuiriM «itiBltaswiiif 4wpp«i«»»

Uum to uwxüa maia Uam* pm>
tiv«l.

SnpbMl t«»a no «r«*4o «
tats <_H44e* pojwUirs .1* 10 «u-
Wiioa, a ji/.í'.-<;':j «olnvrii, topai*
umplrtmrai- i:_jM<*nvfu. 4a4o o
r*. ws*» niairnal etapitg»4o pa s»a
íonitti&o.

Hetúwm Irabalh44ar qurrta com-
pr&'te_. Qu*« o» cocaprava it«a
\ei ttòo aoetu aalwr mais tokt.

Ilavia tantiêm a lettu.iKta 4ot
tomtuumu* o«itaiwio»o» «p)« »

ptn aiiair a airft<*o 4* f»*ff*t- «<m4U» 4a pahUtv
ria. N*to»ai cxiKra ali co)u>i Auim, ma huidria 4* calçado

poro de Sio Paulo tem sofri-
do multo; privações de toda
sorte, as filas, falta <: • gene-
n» mais tndupensávels. bal-
xos sa'Arlos. opressão policial,
Mas cada vez mais .-<* nota a
decidida dUposIçIo em que as
acha de lutar pelas liberdade,
democráticas, ptla rcdi»ç5o do
custo da vida. pela elevação
dos salários. E como o Parti
do Comunista se tem coloca-
do sempre á frente dos que
lutam por essas reivindica-
ções, o povo de S&o Paulo o
tem apoiado dccldldamsnte".

iwu guatórut. «ta que oi calç*4*»i
totom à vitla 4o pdidko sol» ia-
ireta UumliMçSo IhiowKtiur.

Vejae»»lHí <m preços. Dr»4í o
P.»J-!!0 MJ»aUtll»> to U!-!H4 Mt
o "crafodilo" lswuo««. a* cilrai co-
meçaa a mto to uú ali peno da
caia 4oi SOO (WKiiot, Si», aqui
ttmot * mu* trttttt um tapaw 4o
clv»na4o <kwk» can*kw* («í»e

popular nio rmlvea o protiwcia
4oa "pi* rapados" 4o DraiU.

ALTA DC 35%
M4 alguna dias, circula na ci-

4a4e o ImtiteMe boaio to que ha<
verS una ma|oraçSo dr ^'_ nos
:•-.¦•- aluaii •' > • ->:.j • •

A nona ttpotuoem procurou, a
rnpclo, ouvir divcnoi contr-
ciansn 4o oitttto. Invaiiawbntntr

;x. í i<a brasileiro) por CrJ j tm respondiam com «vatlvaj. ora
450.00. As camurça* 4* varladoi díitmío Umpktmca» qut nada sa>
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Aniversário da Bi-
blioteca Militar

A Biblioteca Militar comemo-
roo. ontem mais um anlvcrtArio 4a
na fundação. A essa solenidade
compareceu numerosas pesioas. In-
<:-.-¦. r oflcIaU de alia patente. en>
tre os quais o otner.il ('.<¦¦¦<> Obl*
no, presidente do Cube Militar.
Diwnte a crtHOnla foram empos-
sados os oficiais rteem-cleitos para
completar o Conselho Diretor da
Biblioteca.
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Sopofoi coiiidmoi aos Uamlaedai Eílríaei. in«rfiilr«i d mttsm
4a nos:* populaeét

dido a tomar todas ai pmvt4í »• ] — De (aaetio para pmha ot %**.
cUs ao *eu alcance para Impedir I ço» 4* ^asírta pitas vsitttmita*
qualquer aumento. NSo »t> ptlol majoração sapefw a W*.

NEGRÃO DE LIMA INTEVEM
EM MAIS UM SINDICATO

io>o4m uisntwd anS 'tjwl 0}toi »}«« '««11'/ soinod top tjoa

blam. ou então, que "falava-se a
respeito."

Outros entretanto, estes por cer-
padrões v3o pelo mesmo caminho.

Quanto aos sapatos de senhora,
eles apostam corrida com os dos
homens.
O CALÇADO COORDF.NAÇXO

A delunta Coordenação da Mor

Foi nomeada uma Junta de
Intcrvcnr&o para o 8!«"l!r»to
dos Eletricistas, comporta dos
srs. Joio Xcrcm, João dos
Santos Pacheco e Sebastião
Ferreira de Carvalho. Há me-
ses que a cias» vem lutando
para apurar graves Irrcgularl-
dades praticadas pelo cx-pre-
sidente. O processo de apura-
çâo das faltas cometidas esta-
vá èm andamento dentro do
èUidlcato, quando o Ministro
do Traba'.ho. aplicando a sua
nefasta e reacionária política
Intcrvcnclonlsta, deliberou In

seu orgSo sindical, se peoaaa*
cie sobre os mesmos,

Para conclamar m eíeUlct»-
les sindicalizados á compiu*
rerem à assembléia ri. beft,
ás 18^0 horas, na sede sbtât*
cal. numerosa comissão it ::i-
balhadores esteve em «usa r»-
daçâo, declarando •:¦•.•...•«»
de Importante 0*dem do OU,
que deverá ser discutida ptla
maior número possível de •*•
soclados.

E" a seguinte a nrdem do
dia para a assembléia de ho«
jc: 1.°) Resposta dos empre-
radores á tabela de aumenti
de . alárlos: 2.°) — Relatório
da Comissão dc Revisão dos

-oivo comum" ia. Ort" cWade rio R,° de Janelro• em V'r'da Grfl I tude da distribuição que me foi

K£/e> ,'VH.
m\i' -*> t^S___________________H

Prot. n.
perguntou: "Sua ordem do agosto de 1939 n&o estabeleceu o eis- JaJ0,J5-528
tema do reféns, o qual eventualmente deu motivo aos horro-
res de Udlce?" — lU. P.)

ESTADOS UNIDOS — A Austrália, a Ort-Bretanha e a Polônia
continuam a procurar uma fórmula que permita ao Conselho
de Segurança dos Noções Unidas manter a qucsUo espanhola
na "agenda" sem bloquear a açfio da Assembléia Geral que
se reunirá aqui em 3 de setembro próximos Aquelas três na-
ções apontaram ao comlló um esboço de ajuste.entre cs pon-
tos de '• í ' ¦ russo e anglo-americano sobre a atitude das Na-
ções Unidos quanto ao regime de Franco. O Comltõ Informa-
rá ao Conxclho que deve suspender o caso espanhol, pelo me-
nos até fins deito verfio. — (U. P.)

INGLATERRA — Pela sua decidida cooperaçilo no esforço do seu
pais para a conquista da vitoria
Bretanha mereceu as hcnrarlas que ora lhe
estão sendo tributadas. Na segunda parte
da lista do honrarlas publicadas por oca-l&o
do anlvcr.ario do rei Gcorge VI ligurom car-
telros. ferroviários, íarolclros. datllógrafos —
homens o mulheres que. pelo seu árduo, gIncessante e geralmente monóteno trabalho. |,/-apoiaram os mais Importantes na vida do
pais e cooperaram paro a coaquUta do trl-
unfo íinal. — (B. N. S.)

t«- A Grã-Bretanha está "ponderando com sim- ¥' ~"l
patla" sobre a proposta soviética de que par- > • s
te de 300 mil refugiados alemfi.es, ora na DI- íteV
namarcn, seja recebida na zona britânica
de ocupaçüo do Reich — declarou, cm Lon- JOEGE VI
dres. ura porta-voz do "Forelgn Oííice". —
(ü. P.)
O governo britânico aprovou, ontem, o prlnlcplo da semana
de trabalho de cinco dias nas minas de carvão que. dentro em
pouco, serfio nacionalizados. — (U. P.)

TNDIA — A mlssfio do gabinete britânico e o vlce-rel lord Wavell
riiincinram, cm Nova Delhl. ontem, a completa lnterrupçilo
das negociações relativas & Independência da índia, revelando
que te. u, dentro cm breve, formado um governo prcvl-orlo,
paro o pais, ató que os negociações possam ser retomadas. —
(U. P.)

VtlÊXICO — O governo do Distrito Federal do México anunciou
que todos os "bars" e "nlght-clubs" devem manter-se fecha-
oos sábado, dia 6 de Julho, véspera do dia das eleiçOes presl-
Cencials mexicanos. Todas as casas comerciais do Distrito Fe-
deral nfio funclonnrfio no dia do pleito. — (A. P.)
O presidente Ávila Camacho disse a um grupo de congressls-
tas que o período pré-eleitoral foi caracterizado per uma "at-
mosfera de liberdade", enquanto que esse período, em ocasiões
passados, caracterizou-se pela "agitação e intranqüilidade".
Predisse o presidente que as eleições nacionais dc 7 de Julho
serfio totalmente livres, acrescentarão que tinha visto no es-
pirlto mostrado pelo povo que ele "deseja Ir ás urnas tran-
qullamentc. a fim de escolher o seu futuro destino". — (A. P.)

COLÔNIA — Referindo-se á reconstrução da indústria de fiação
na Baixa Sllésla, o correspondente do Jornal "Glos Ludu," as-
slnalou que toda e.ta Indústria desenvolve-se atualmente em
grande ercola. "Isso — acrescenta — é ainda mais necessa-
rio porque experimentamos hoje, mais do que nunca, a escos-
sez de mão dc obra qualificada. Para a preparação de opera-
rios foram Instalados cursos abreviados, tendo sido criada uma
eeçfio de engenheiros cm fiação, Junto á, Politécnica de Lodz."
— (PAP, pela Interprcss)

•_ O governo polonês autorizou a firma americana "American
Scantlc LIne" a funcionar r.o território nacional. A citada
companhia, que JA Iniciou suas atividades, espera o chegada do
seu primeiro novlo dos Estados Unidos, com um carregamento
da UNRRA. Os navlcs da "American Scantlc Llne" mante-
rão comunicações rcgulares entre o porto de Gdynla e os Es-
todos Unidos. — (PAP. pela Interpress)

CRUGUAI — O Conselho de Salários, nomeado pelo governo uru-
guaio poro fixar os ordenados dos empregados em agencias
Jornolistlcas, resolveu recomendar um aumento de cerca
por cento em todos os salários. — (A. P.)

D. R. S. S. — Os lideres principais da Federação Mundial de
Sindicatos, reunida em Moscou, procuraram, no Comitê Exe-
cutivo, chegar o um acordo sobre os métodos destinados a fa-
zer prersão contra o regime de Franco. As reloções entre a
federação e as Nações Unidas foram também debatidas. —
(A P.)

— Noticias da Agencia TASS, procedentes de Paris, Indicam que
1 a delegação soviética continua defendendo a soberania e a

Independência da Italia, em contraposição com a Grfi-Breta-
nha e os Estados Unidos. — (U. P.)

,-— Na fábrica de construção de Iocomotoras de Brlansk foi cons-
• trulda uma nova oficina de montagem, que ocupa uma super-

ílcie de 40.000 metros quadrados. - (SOV.. pela Interpress)
w Durante os quatro primeiros meses do corrente ano a fabrica

do máquinas para imprensa de Leningrado dobrou a sua pro-
dução, cm comparação com o ano passado. Nos fins do cor-
rente ano se:á de 250 o número de llnotlpos produzidas na
fábrica. — (SOV.. pela Interpress)

TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.
Que "Tribuna Popular Editora

4 — N.° Ord. Oc-
- N.° Por Esp.

4.083.
CERTIDÃO

Livro n,° 513 — Pis. 2.
Escritura do transformação da

Soctcdado Tribuna Popular Edi
tora Limitada cm
Anônima 'Tribuna Popular Edt-
tora S. A.", na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que
no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil nove-
centos c ai arenta c seis. aos tre-
»Tas*do mis de maio. nesta j Mfoclospwsuernatualmente_ na

Sociedade'S. A." Uri o mesmo capital do
Cr| 5.000.000.00 (cinco milhões
do cruzeiros), divididos em
50.000 (cinqüenta mi») ações, nu-
mlnatlvas ordinárias do valor no-
minai dc CrS 100.00 (cem cru-
telros) cada uma. As cotas que

tes gráficas em geral. — Art.
3.°) A Sociedade tt?i duração
Ilimitada. — Capitulo II — Do
Capital da Sociedade. — Aít. 4.«)
O capital social, todo éle reali-
zado, será dc Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros) dlvl-
dldos cm 50.000 (cincoenta mil)
ações ordinárias, nominativas, dc

sociedade por cotas de responsa- j valor nominal de CrS 100,00 (cem
bllldade limitada serfio converti- cruzeiros) cada uma. Art. 5.")

tcrvlr no Sindicato. Entrctan-
to, os eletricistas prosseguirão

ta permanentemente predispostos I no examo dos atos da antiga
a um novo assalto i boi»* do povo, diretoria, a fim de que a pró-1 ntos de José de O.ivtira, ex-
n8o hesitavam tm 

"no» 
«lirman Iprla" classe, unida dentro do presidente.  |

toi. supra mencionado», preme-
verem cm atos suplcmentsrei i*
arquivamento, publicação e to*»
os demais necessários ao prosic
gulmcnto da sxlcdade. Deis» i*
ter pago o Importo do «elo Pto*
• ¦—'—.1 em virtude do dlspôsia
no art. cento e dei (HOi _»
Yabela /nexa. do Decrela-W

cutar. dentro de suas atribuições, i dos segundo a ordem cm que vém
os presentes estatutos e as deli- enumerados: a) 6% (cinco por
berações da Diretoria e das As- cento) paro constituição do fun-
stmblélas Gerais. Art 12) Sáo do.de reserva destinado a asse-inúmero 4.655 (quatro mil sra-
atribuições e deveres do diretor- I gurar a integridade do capital
tesoureiro: a) a gerência geral da deduçfio que deixará de ser obri-
sociedade; b) nomear c demitir ¦ gntõrla. assim que aquele funda
funcionários e representantes, fl
xondo-lhcs os vencimentos e gra
tlficoçôcs: c) ter sob sua guarda
a tesouraria e arquivo da socie-

feita, conforme bilhete que fica
arquivado, cm meu cartório á rua

! Buenos Aires, numero quarenta e
' sete. perante mim. Tabelião. Fer-
! nando de Azevedo Mllanez. com-
1 pareceram como partes Justas e
contratadas, como outorgantes e

| reciprocamente outorgados, a sa-
' ber: Luiz Carlos Prestes, brasllel-
| ro, viuvo, engenheiro, Senador da
•Republica, residente á rua da' 

Gloria n.8 52; Dlógenes Lopes de
Arruda Câmara, quo também se
assina Ológenes dc Arruda Ca-
mara. brasileiro, casado. Jornalls-
ta, residente á rua da Glória n.1"
52; Francisco Gomes, brasileiro,
casado, operário, residente á rua
Conde dc Lage n° 25; Pedro Ven-
tura Felipe de Araújo Pomar, bra-
sllelro, casado. Jornalista, resldcn-
te 6. rua das Laranjeiras n.° 210;
AgUdo da Gama Barata Ribeiro,
brasileiro, casado, comerclárlo,
residente á rua Marques de
Abrantes n.° 157; Maurício Gra-
bois. brasileiro, solteiro, Jornalls-
ta. Deputodo Federal, residente' n
rua Dias Ferreira n.° 78 e Arme-
nio Guedes, brasileiro, solteira,
Jornalista, residente á rua da Glo-
ria n." 52; todos meus conhecidos
e das testemunhas adianto no-
meadas e assinadas dc cuja iden
tldafle e capacidade Jurídica dou
fé. E, cm presença dessas mes-
mas testemunhas, por todos os
contratantes me foi dito, de pie-
no e comum acordo, falando cada
um por sua vez, o seguinte: 1.")
Que os presentes outorgantes e
reciprocamente outorgados sfio os
únicos sócios componentes da
sociedade por cotas de responsa-
bllldade limitada, denominada
"Tribuna Poprlar Editora Liml-
toda" com sede nesta Capital, a
Avenida Aparlclo Borges n.° 207.
13." andar, devidamente arquiva-
da e registrada no Departamento
Nacional da Industria e Comércio
sob n.° 13.441; 2°) Que, usando
das faculdades consubstanciadas e
previstas no seu contrato socla»' e
ae acordo com *. disposições da

de 
*5_ legislação em vigor, resolveram,' eles, outorgantes e reclprocamen-

to outorgados por esta escritura e
na melhor íormr. de direito, trans-
formar, como de fato transfor-
mam, a sociedade "Tribuna Popu-
lar Editora Limitada, cm socleda-
üe Anônima, que terá a denoml-
nuç&o de "Tribuna Popular Edl
tora S. A." com sede ft Avenl-
da Aparlclo Borges numero 207.
13.° andar, com a declaração
formal e expressa de que esta-
transformação de sociedade por
cotos de responsabilidade limita-
daem. sociedade anônima, não
Importa em qualquer solução dc
continuidade, porquanto man-
tém os mesmos fins, capital, po-
trlmonio. objeto e sócios; 3°) —

das cm ações da sociedade nn. I Cada açfio dará direito a uni voto. üade; d) assinar c rubricar os
nlma na proporçfio.de seus capl-i nar Assembléias. - Capitulo III, livres da sociedade, obedecendo
tais. como segue: — O sócio
Luís Carlos Prestes, recebe

Da Admlnlstraçfto. — Art. 6.°) * ás formalidades legais; e) a
A Sociedade será administrada guarda, sob sua Inteira respon-

47.000 (quarenta' e 
'sete 

mil, I por uma diretoria constituída de sablUd.de. -ç todos os titulo.
ações na importância de Cr$...|3 <tr*s> diretores acionistas ou
4.700.000.00 ((quatro milhões! nfto. residentes no pais: l_Pre-
e sctcccntos mil cruzeiros); o
soclo Dlógenes Lopes dc Ar-
ruda Câmara, quo também se
assina Dlógenes de Arruda Oa-
mara recebe 500 (quinhentas)
ações na importância dc Cr$ ..
50.000,00 (clncocntn mil cruzei-
ros); Francisco Gomes recebe íOO
(quinhentas) ações na importan-
cia de CrS 50.000,00 (cincoenta
mil cruzeiros); Pedro Ventura
Felipe de Araújo Pomar, recebe
500 (quinhentas) ações na lm-
portancla de CrS 50.000,00 (cln-
coenta mil cruzeiros); Agildo aa
Goma Barata Ribeiro recebe 500
(quinhentas) ações na importan-
cia de CrS 50.000,00 (cincoenta
mil cruzeiros); Maurício Grabols
recebe 500 (quinhentas) ações na
importância de CrS 50.000,00
(cincoenta mil cruzeiros); Arm/;-
nio Guedes recebe 500 (qulnhcn-
tas) ações, na Importando de CrS
50.000,00 (cinqüenta mil cruzei-
ros); 4.°) Que o capital social
fica assim Inteiramente realiza-
do pela situação do ativo e pas-
sivo da Sociedade transformada,
cuja situação é conhecida e ra-
tlílcada pelos presentes. Consti-
tulndo. assim, o patrimônio da
Sociedade, dispensam os outor-
gantes e reciprocamente outorga-
dos, a avaliação dos bens, usando
para isso da faculdade contida
no art. G.° do Decreto-lei n.° 2.027,
de 26 do setembro dc 1040; 5.")
Que a Sociedade Anônima ora
transformada reger-se-á pelos
Estatutos, que os outorgantes e
reciprocamente outorgados acel-
tam, conhecem, aprovam e rotl-
ficam cm todos os seus termos
expressos e sáo nesta escritura
transcritos fielmente, dela fazei-»-
do porte integrante, que são os
seguintes: — "Estatutos de "Tri-
buna Populor Editora S. A." —
Capitulo I — Da denominação,
sede, foro, finalidade e prazo —
Art. l.°) Sob a denominação de
"Tribuna Popular Editora S. A.",
com sede e íôro no Distrito Fe-
deral, fico constituída uma no-
cledode anônima, que se regei á
pelos presentes estatutos e leis vi-
gentes no pais que lhe forem opil-
caveis, podendo, na medida de
suas conveniências, montar ogén-
cios e filiais no pais ou fora dele.
Art. 2.°) A Sociedade terá por 11-
nalidade principal a exploração
de um ou mais Jornais, democrá-
ticos e progressistas, podendo
tombem editar revistas, livros e
outros meles de divulgação, In-
clusive dedicar-se á divulgação
radiofônica e ao comércio de ar-

sidente, 1 Tesoureiro c 1 Sccre
tárlo, eleitos por maioria de vo-
tos pela Assembléia Geral, pelo
prazo dc 6 (seis) anos, podendo
ser reeleitos. — Art. 7.°) Os di-
retores prestarão caução Ue 100
(cem) ações da Sociedade, cm
garantia dc sua gestfio, ficando
investidos nos cargos, pela A_-
scmbléla Geral. — Art. 8.°) Em
caso dc falecimento, vaga, re-
núncio ou impedimento de um
dos diretores, os outros, cm rcu-
nláo conjunta, escolherão o subs-
tituto que deve prover a vaga
até á primeira Assembléia Geral,
que elegerá o diretor para com-
plctar o mandato do substituído.
Parágrafo único. No caso de vaga
ou impedimento por periodo bU-
perior a 30 (trinta) dias, de mais
de um diretor, será convocada o
Assembléia Geral, dentro de 30
(trinta) dias, paro clciçfio dos
substitutos, como prescreve esto
artigo. Art. 9.°) A Diretoria fico
Investida de amplos c gerais po-
deres de gestão, competindo-lhe
ainoa: convocar as Assembléias
Gerais, transigir, renunciar dl-
rellos, contrair obrigações, ad-
quirlr, onerar, hipotecar e alie-
nar bens imóveis, criar, manter
e fechar sucursais, agências e os-
critórios, nomear e destituir
agentes, correspondentes e em-
pregodos, organizar o rcgulamen-
to Interno dos serviços da socie-
dade e de suas agências, modl-
ficando - o quando conveniente
— Art. 10) A Diretoria, na livre
administração dos bens, da so-
eiedade, tem poderes para, repre-
sentada por dois quaisquer dos
seus diretores, alienar Imóveis,
hipotecar ou contrair quaisquer
ônus reais, transigir e renunciar
direitos, constituir mandatários e
procuradores. Parágrafo único —
Todos os compromissos assumidos
pela sociedade em contratos, du-
plicotas, letras de cambio, notas
promissórias, endossos, cheques,
recibos, propostas e requerimen-
tos,-todas e quaisquer obrigações
enfim, só valerão quando assina-
das por dois diretores., ou conjun-
tamente por um diretor e um
funcionário devidamente autorl-
zado pelo diretoria, ou isolada-
mente por um procurador da so-
eiedade. Art. 11) Compete ao Dl-
retor-Prcsidente: o) convocar e
presidir ns reuniões da Diretoria;
b) Instalar as Assembléias Ge-
rals. Ordinárias e Extraordinárias,
de acordo com os preceitos le-
gals; c) representar a sociedade
cm Juizo ou fora dele; d) exc-

haveres c dinheiro -da sociedade,
cumprlndo-lhe efetuar, por si nu
fiel que designar, todos os paga-
mentos ou recebimentos da so-
eiedade, depois de devidamente
processados. Art. 13) Ao Diretor-
Secretário compete: o) substituir
qualquer Diretor cm seus Ipipedl-
mentos ocasionais ou têmpora-
rios, até 30 (trinta) dias; b) Pro-
mover os meios de propaganda
dos negocies da sociedade; c) as-
slnar, com os cedentes e os ces-
slonárlos, ou os seus legítimos
procuradores, as transferências ae
ações. — Artigo 14) Os honorá-
rios do Diretoria e a remunera-
çfio dos membros do Conselho
Fiscal serfio fixados pela Assem-
bléia Geral, respeitado o disposto
no art. 134 do Decreto-lcl n.°
2.C27, de 26 de setembro de 1940
— Capitulo IV — Do Conselho
Fiscal — Art. 15) O Conselho Fls-

atinja 20% (vinte por cento) do
capital social. .:ndo. reintegrado
quando sofre (lmlnulçfio; b)
quantia que fôr .ccessarla a um
dividendo mínimo de 6r.c); c) —
10 (dez por cento) para a consti-
tulçáo do fundo do prcvlsfio des-
tlnodo a cobrir prejuízos even-
tuals; d) 10% (dez por cento»
para gratificações aos serventua-
rios; c) 5% (cinco por cento) pa-
ra assistência social aos empre-
gados; í) 107» (d.z or cento)
para gratifica.'.s aos membros
da administração; g) o restante
será destinado a aumentar os dl-
vldendos dos acionistas até o mft-
xlmo equivalente á rendo de 15%
(quinze por cente) ao ano sobre o
valor nomln:.! das ações, sendo
que o excedente será levado ft
conta de 'Lucros Suspensos' pa-
ra ultcrlor deliberação da Assem-
blcla sobre o modo de sua aplica-
ção. Art. 23)): Compete & Assem-
bléia Gera» determinar o modo 1«
liquidação. Cap. VII — De llqul-
daçfio e nomear o liquldante e o
Conselho Fiscal que deverá fun-
clonor duronte o periodo do li-
quidaçfio; 6-°> Finalmente disse-
ram, eles, cutorgahtes'e reciproca-

cal da sociedade, compor-se-á dc ímcnte ^^ados. que ficavam
três (3) membros efetivos e de
outros tantos suplentes, acionis-
tas ou nfio, residentes no paw,
eleitos anualmente pela Assem-
bléia Geral Ordinário a qual fl-
xará os honorários dos mesmos,
que poderão ser reeleitos. — Art.
16) Compete ao Conselho Fiscal:
examinar os livros e documentos
da sociedade, apresentar parecer
á Assembléia sobre todas as con-
tas; dar parecer sobre qualquer
assunto, quando solicitadq pela
Diretório e.demais encargos le-
gals. — Capitulo V — Da Assem-
bléia.Geral — Art. 17) As As-
sembléias Gerais Ordinários rea-
Uzar-se-fio nos quatro (4) pri-
melros meses de cada ano, e, as
extraordinárias, quando se fize-
rem necessárias e forem legal-
mente convocodos. — Artigo 18)
As Assembléias Gerais serfio ins-
taladas por um dos Diretores
que depois de- aberta a _es-
sfio, convidará dois acionistas
para secretários. — Art. 10)
As transferências de ações
efetuadas depois de publicada e
nnuncio de primeiro convocação,
não darão direito de voto aos seus
possuidores, nas Assembléias Ge-
rals. — Art. 20) — As condições
para as assembléias se constitui-
rem volldamente, e forma de sua
convocação e funcionamento, o
modo pelo qual ersfio tomadas as
suas de .Derações e atos que as
devem proceder, serão os determl-
nados na lei das sociedade por
ações. Cap. VI: Dos lucros sociais
e sua aplicação — Art. 21 — O
ano social será ò Ivlí. — Art. 22)
Os lucros líquidos apurados nos

desde Já eleitos e empossados po-
ra o exercício de seus cargos, nos
termos dos estatutos supra trans-
crltos, os seguintes membros nnra
constituírem a primeira Direto-
ria da Sociedade transformação c
organizada, com o mandato por
6 (seis) anos: Dlretor-Presldente:
Pedro Ventura Felipe de Araújo
Pomor, com honorários de Cr$
3.600,00 (três mil seiscentos cru-
zelros); Diretor-Tesourciro: Ágil-
do do Gama Barata Ribeiro, com
honorários de Cr$ 3.200,00 (três
mil e duzentos cruzeiros) e Dlre-
tor-Secretarlo: Aidano Pedreira
do Couto Ferraz, com honorários
de Cr$ 3.000,00 (três mil cruzei-
ros). Conselho Fisco», com man-
dato de um ano, com a remune-
ração de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zelros)) mensais coda um, poden-
do ser reeleito,, os srs. Luis Car-
lòs Prestes, Dlógenes L°Pes ile
Arruda Câmara e Armênio Gue-
des. e suplentes do Conselho Fls-
cal: Mauricij Grabols, Francís-

centos e cinqüenta e cinto»
de três (3) dc setembro de ip:l
novecentos c quarenta e dü
(1042), Inciso 7.° (sétimo*. alin«
b. — Assim o disseram, outaiW
ram o reciprocamente csilpuli-
ram. pcdlndo-mc que lavra.w «a
minhas notas esta escritura qi»
sendo lida ás partes c ás !«!«•
munhas. c achada conferia»,
aceitaram c assinam com a* mu*
mas testemunhas a tudo pre**1-
tes. Olavo Geraldcs e Joio
Leme. Em tempo: Declaro W
o outorgante e rcciprocam.ni-
outorgado Dlógenes Lopes de Ar-
ruda Cornara, é neste ato reprt-
sentado por seu bastante pro*
curador, Agudo da Gama Barat»
Ribeiro, conforme mandato lavra*
do a fls. 155 do Livro 68, do H
Tabcllonato de Suo Paulo e f.»
voi ser registrado nestas not».
e nfio pessoalmente como se dlse,
dou fé. Eu, Mário Ferreira Coe*
lho, escrevente Juramentado.. »
escrevi. Eu, Fernando dc AzcvrM
Mllanez, a subscrevo. - W*
Carlos Prestes. - P. P- A'm
da Gama Barata Ribeiro -
Francisco Gomes — Pedro •«**
tura Fcltpc de Araújo Pomar -
Agildo da Gama Barata Rtoem
- MauríCtó Grabois - Am*™
Guedes - Olavo Geraláa - Jf°
lema. - Extraída por rertW"<
aos 14 de maio de 1046. EU. MS-
rio F. Coelho, escrevente jura-
montado, dactilografei. E eu, be-
rafim Gonçalves Pinto, tabeliã
o subscrevo c ossino. - Semim
Gonçalves Pinto.

DIVISÃO DE REGISTRO
DO COMÉRCIO

Certidão

de*

Certifico que o Tribuna Pops*
lar Editora S. A., arquivou nes •
Divisão sob o n.° 3.675, Por 1M'
pacho de 13 de Junho d»: 19* »
escrituro pública de transform»
ção do sociedade por cotas o
responsabilidade limitada, ITJ,
buna Popular Editora LlmltaM '
em sociedode anônima, sob a op
nominação de "Tribuna PoP««
Editora S. A.", lavrada cm no'M
do li.0 oficio desta Capita'
13 de maio de 1946, contendo»
transcrição dos estatutos e o
mais atos de transformai."' c' "
constituição, bem como 8 con
posição de sua primeira o
ria e Conselho Fiscal, dc

co Gomes, Pedro Pinto da Mota] fé. Departamento Naclona
Lima. Sétimo) Que paro os eiel
ções acima, declararam, outor-
gantes c reciprocamente outorgo-
dos que se abstiveram de votar
naquilo que lhes dizia respeito;
Oitavo) Que assim, cumpridas as
formalidades legais, os outorgan-
tes e reciprocamente outorgados
declaram como de fato declara-
do tem, definitivamente consti-
tulda a Sociedade Anônima do-
nominada "Tribuna Popular Edl-
tora S. A."i, por transformação
do antecessora: Socledado por co-
tos de Responsabilidade Limitada
Tribuno Po.ular Editora Llmi-

Indústria e Comércio, Divlsôo i
Registro do Comércio, cm »
Junho de 1946. Eu, Oarmen cto
Auxiliar de Escritório IX. es««
vi, conferi e assino. - 2cur"
Cruz. Eu, Renato Adolfo -
Barros, Chefe da S. R. E., a
crevo e assino. — ¦"• "•
Barros.

Selada com Cr$ 5,40.
Proc. n.° 9.959-46.
(N.° 9.09B — 19-6-946

765,00).
(Transcrito do "Diário O

fUM*
pent

_Crf

balanços í.uuals serão distribui- J tada". cabendo ao; Diretores eloi- de 22 de Junho de riw>>


